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1 . OB JETI VO 
 

O caderno de encargos tem por objetivo orientar as condições básicas das obras 
contratadas pela Prefeitura Municipal de Petrópolis – RJ. 

 
 

2 . FINALIDADE DA OBR A 
 

As   ob r as  c on s i s t em  em  s e rvi ç os  n ec e s s ár i o s   d e   r est au r a ç ão  d o 
t e a t r o e   re f o rm a   e   a d eq u a çã o   d e   us o   d e   s eu  an ex o ,   r e c u pe r a ç ão  do 
s i s t e ma d e a r co nd i c i on a do , ad eq u a ç ão p a r a a c es s i bi l i d ade , im pl an t a ç ã o 
d e s i s t em a d e p r ev en ç ã o e com b a t e a i n c ê nd i o e p â ni c o . 

 
3 . PRAZO 

 
             O prazo para execução dos serviços é de 240 (duzentos e quarenta) dias corridos.  

 
 

4 . ES PEC I FI CA ÇÃ O GE RA L PA R A AS OB R AS 
 

C on f or m e An ex o A 
 
 

5 . ES PEC I FI CA ÇÃ O D OS SE R VI ÇOS 
 

C on f or m e An ex o B 
 
 

6 . C A DE RN O DE A R QU ITET U R A 
 

C on f orm e A ne xo C 
 
 

7 . O RÇ A ME NTO 
 

C on f or m e An ex o D ( p lan ilh a e c r onog r a ma ) 
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A N EX O A : E S PE CI FI C A ÇÕES GE RA IS PA R A AS OBR A S. 

 

I ) D IS POSI ÇÕ ES PR E LI MI N A RES 
 

1 ) C om pe t e a Co nt r a t a n t e) , a Fis c a l i z a ç ão e Su pe r vis ã o d e t o d as as 
o b r as co nt r a t ad as co m t e r c e i r os . 

 
2 ) P ro j e t i s t a , aut o r ( e s ) do s P r oj e t os Básic o s ou Ex e cut i v os . D e s i gn a - s e 

n a N BR - 5 67 1 / 86 p e l a ex pr e s s ã o “ Aut or do P ro j e t o ” e de f i n e - s e 
c o mo “ p es so a f í s i ca ” , l e ga lm en t e ha bi l i t ad a , c ont r a t a d a pa r a 
e l a bo r a r o P r oj e t o d e u m em p r ee nd ime n t o o u p ar t e  do me s mo ” . 

 
3 )   Fi s c a l i z a ç ão , en ge n h e i ro o u a r qu i t e t o o u pr e po s t o c r e d en c i ad o p e l a 

P . M . P.  D es i gna - s e ,   n a   N BR - 5 67 1 / 86 ,   pe l o   vo c á bul o   “ F i s c a l ”   e 
d e f i n e - s e co mo “ p es so a f í s i c a o u j u r í di c a l e ga lm en t e h ab i l i t ad a pa r a 
v e r i f i c a r    o     c ump r im en t o     p a r c i a l     o u     t o t a l     d as    d i sp os i çõ es 
c o nt r a t u a i s ” . 

 
4 ) C on t r a t a d a , f i rm a p e l o q u a l f oi c on t ra t a da a e x ec u ç ão . C on f or m e a 

N BR - 5 67 1 / 86 ,   “ exe c u t a nt e ” ,   “ p e s so a   f í s i c a   ou   j u r í di ca ,   t é cn i c a 
j u r i d i ca m ent e ha bi l i t a d a , es c ol hid a p e l o C on t ra t ant e pa r a ex e c ut a r o 
e m pr e e nd im en t o ,   d e   a co r do   co m    o    pr oj e t o    e    em   c o ndi ç õ es 
m ut ua m ent e est a b e l e c i da s ” . 

 

5 )    E s t a s    es p ec i f i c açõ e s     s e r ã o     p a r t e     i nt e gr a nt e ,     j unto    c om    a s 
e s p e c i f i c a çõ es t é c ni c as d o c on t r a t o . 

 
 

 D e v e rá s er ap r es en ta do At e s tad o d e V i s i t a e mi t ido p e l a Pr ef e i tu ra 
M uni c ipa l de Pe t r ó pol  i s , ap ós v i s t o r i a a o l oc al da ob ra . O s 
A t e s tad os d e Vis i ta d ev e rã o s e r r ub r i cad os po r t oda s as 
C on t r at ada s qu e a e l a co mp ar e c e m. 

 
I I ) RES PO NS ABIL ID A DE E GA R AN TI A 

 
1 ) N ão  po d er á em  h i p ót es e a l gum a , s e r a l e ga do  c omo  j ust i f i c a t i v a ou 
d e f e sa , po r q ua l q ue r e l em e nt o da  f i rm a e n c a r r e ga d a d a e x e cu ç ão  d as 
o b r as , d es c on h e c im e nto ,   i n com p r ee ns ã o ,   dú vi da  ou  e sq u e c im e nt o   d as 
c l á usu l as  e   c on diç õ e s   do  co nt r a t o ,   p ro j e t o s ,   n o rm as ,   e sp e c i f i c a ç õ es 
t é c ni c as . 

 
2 ) A   Co nt r a t ad a   d e v e rá  a c e i t a r   i nte gr a l m ent e   t o do s   o s   m é t o dos  d e 
p r o c ess os d e i n sp eç ã o , v e r i f i c a ç ão , co nt r ol e , en s a i o e me d i çã o ad ot ad os 
p e l a Fis c a l i z aç ã o e m t o do  e qu a l qu er  s e rv i ço  ou  op e r aç ã o r e f e re nt e à 
o b r a . 
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3 )   Fi c am   r es e rv a do s   a   Fi s c a l i z a ç ão   o   d i r e i t o   e   a   au t o r i d ad e   p a ra 
r e s olv e r t o do e qua l qu e r c a so s i n gul ar , o mis so o u n ão pr e vi s t o p ar a n o 
C on t r a t o , ne s t as  es p e c i f i c a çõ e s ,   n o   p r oj e t o   e   em  t u do  m a i s   q u e   d e 
q u a l qu e r    f o rm a    se   r e l ac i o n e    ou   ve n h a    a    se   r e l a c i o n a r    di r e t a    o u 
i nd i r e t a m ent e co m a o br a em q u est ã o . E m c a so d e d úv i d a a Fis c a l i z aç ã o 
s ub m e t e rá à i n s t ânc i a su p e r i o r . 

 
4 ) A ex i s t ê nc i a d a Fi s ca l i z a ç ão  em  n a d a r e s t r i n ge  a re s po ns a bi l i d ad e 
ú ni c a , i nt e gr a l   e   ex c l us i v a   d a   Co ntr a t ad a   n o   qu e   con c e r ne  à   ob r a 
c o nt r a t a da   e   s u as   i mp l i c a çõ es   próx i ma s    o u    r em ota s ,    s em pr e    d e 
c o n fo rm i d ad e    c om   o    Co nt r a t o ,    o    C ód i go   Ci vi l    e    de m a i s    l e i s    o u 
r e gu l am e nto s vi ge nt e s . 

5 ) A Co nt r a t a da a s s um i r á i n t e gr a l r esp o ns ab i l i d ad e p e l a b o a ex e c u ç ão e 
e f i c i ê nc i a d os  s e rv i ço s   q u e   e f e t ua r ,   d e   a c o r do  c om  o   C ad e r no  d e 
E n c a r gos ,     i nst r u çõ e s     e     d em a i s     do c um e nto s     t é c ni co s     f or n e c i d os , 
r e s po ns ab i l i z a nd o- s e t am b ém  p e l o s da n os  d e co r r en t es  da  m á ex e c uç ã o 
d e s s e s t r a ba l h os . 

 
6 ) Fi c a   est a b e l e c i d o   qu e   a   r e a l i z a çã o   p e l a   C on t r a t ada ,   d e   qu a l qu e r 
e l em e nt o ou s e ç ã o d e se r vi ço s im pl i c ar á a t á c i t a a c e i t a ç ão e r a t i f i c a ç ão 
p o r p a r t e   d e l e ,   do s   m a t e r i a i s ,   p ro ce s so s   e   di sp osi t i vo s   ad ot ad os  e 
p r e c oniz a do s no Ca d e r no d e En c a r gos p ar a ex ec u ç ão des s e e l em en t o o u 
s e ç ã o de s e r vi ço . 

 

 
I I I ) LI CE N ÇAS E FR A N Q UI AS 

 
1 ) A Co nt r a t a da é o b r i ga d a a o bt e r t o da s a s l i c e n ça s , a p r ov a çõ e s e 
f r a n qui a s    n e c es s ár i as    a os    s er vi ços    qu e     c ont r a t a r ,     p a ga n do    os 
e m olu m ent os  pr e s cr i t os  po r l e i    e o bs e r v an do  as  l e i s , re gu l am e nt os  e 
p os t u r as r e f e r ent e s à o b r a e a s e gu r anç a p úb l i c a , b em ass im a t e nd e r ao 
p a ga m en t o    do   s egu r o    d e    p es so a l ,    d e sp e sa s    d e c or re n t es   d a s    l e i s 
t r ab a l hi s t as  e i mpo s t os ,   de  c o ns umo  d ’ á gu a ,   l uz ,   fo r ça ,   q u e   di gam 
d i re t am en t e r es p e i t o   à s   ob r as   e   s er v i ç os   co nt r a t a dos.  É   ob r i ga d a , 
o ut r oss im , ao  c ump r im en t o d e qu a i squ e r f o rm a l i d ad e s e a o p a ga m e nto , 
a su a cu s t a , d a s m ul t a s po r v ent u r a i mpo s t a s pe l as a ut o r i da d e s . 

 
2 ) O pa ga m e nto  de  l i c e n ç as,  t ax as , i mp ost os , emo l um en t o s , mul t a s e 
d e m a i s t r i b ut os  qu e   i n c i d em  o u   v en h am  a   i n c i di r   sob r e   a   o br a   e   o 
p e s s o a l   d e l a   i nc um bi do ,   nis so  i n c l uí do s   os  en c a r gos  s o c i a i s ,   s ã o   d e 
i nt e i r a r e sp ons a bi l i d a d e d a C on t r a t ad a . 
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I V ) SE GU ROS E A C I DE NTES 
 

1 ) C o r r e r á p o r c on t a ex c l u s i v a d a C on t r a t a d a a r es pon s ab i l i d ad e p o r 
q u a i sq u er  a c i d e nt es   n o   t ra b a l ho  d e   e x e cu ç ão   d a s   obr a s   e   s e r vi ço s 
c o nt r a t a dos , u so i nd e vi do d e p a t e nt es  r e gi s t ra d as  e a i n da q ue r es ul t em 
d e c a so f o r t ui t o e p o r qu a l qu e r c a us a , a d e s t ru i ç ão ou d a ni f i c a ç ão d a 
o b r a   e m   c on s t ruç ã o   a t é    a    d e f i ni t i v a    a ce i t a ç ão   da   m es m a    p e l a 
Fi s c a l i z a ç ão , be m c o mo a s i n de niz a çõ e s qu e po s s am v i r s e r d e vi d as a te r c e i 
ro s p o r  f a t os o r i un dos  d os se r vi ç os c on t r a t a dos ,  a i nd a  qu e o c o r r i 
d a n a vi a p úbl i c a . 

 
V ) PR A ZO  GLO BA L 

 
1 ) A C on t r a t a d a ex e c ut a r á t od a s   a s o b r as  e s e r vi ço s   co n ve n c i on ad os 
d e nt ro do  p raz o f i x a do , o b r i ga nd o - s e a e nt r e ga r a o c a bo  d est e P r az o 
G l ob a l ,   di t os  os  se r vi ç os  e   o b ra s   i nt e i r am e nt e   co n c l u í d os  e   co m   a s 
l i c e n ç as d e h abi l i da d e e out r as po r ve n t u r a ex i gí v e i s p e l a s a ut o r i d a des 
c o mp e t e nt es . 

 
2 ) O pr az o d a ob ra  é im p ro r ro gá v e l , r e s sa l v a do s o s mo t i vo s d e fo r ç a 
m a i o r i n d ep en d en t e s d a   v on t ad e   d a C on t r a t a d a .   Os  mot i v os  d e   f o r ça 
m a i o r q ue  po s s am  j ust i f i ca r   sus p en sã o   d e   c on t a gem  do  p r az o   s e r ão 
c o ns i d e r ad os  p e l a Fi s c a l i z a ç ão  q u an d o   ap r es e nt ad os  n a   o c as i ã o   d as 
o c o r rê n c i as an o rm a i s . 

 
3 ) P e l o s imp l e s i na d imp l em en t o d o P r az o Gl ob a l , f i car á a C on t ra t ad a 
s uj e i t o à m ul t a co nf o rm e C ont r a t o l a vr a d o e nt r e as p a r t es . 

 
4 ) A Co nt r a t a da , en t re t ant o , n ã o i n cor r e r á n a m e n c i on ada m ul t a d u ra nt e 
a s   pr o r ro ga ç õ es   c o mp e ns a t ór i as   d o   P r az o   Glo b a l    co n c ed i d a    p e l a 
Fi s c a l i z a ç ão . 

 
V I ) PR A ZOS PA RC I AIS E C RO NO GR A M A 

 
1 ) O de s en vo l vi m en t o do s s e rv i ços e o b r as c ont r a t a do s o b ed e c e r á a um 
r i t mo  q u e s a t i s fa ça  p e r fe i t am e nt e   ao  C r on o gr am a   i ni c i a l ,   d o cum e nt o 
q u e i nt e gr a r á o Con t ra t o p a r a os ef e i t o s l e gai s . 

 
 

2 ) O C r on o gr am a i n i c i a l c ont e r á n e c es s a r i am en t e , um a t a b e l a d e P r az os 
P a r c i a i s , em  n úm er o es t ab e l e c i do  d e a c o rd o com  os  s er v i ç os  a s e r em 
r e a l i z ad os e t er á vi n cul a ç ã o com a s pr e s t a ç õ es co ns t ant es d a For m a d e 
P a ga m ent o a c or d ada e nt r e a s pa r t e s . 

 
3 ) O   Cr on o gr am a   i ni c i a l   l ev a r á   em  c o ns i d e r a çã o ,   s e   fo r   o   c as o ,   a s 
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E t ap a s qu e o Co nt ra t a nt e e nt en d a c omo s e nd o d e c on c l usã o p r i o r i t á r i a . 
 

4 ) Os p r az o s P ar c i a i s s e r ão ex p r es so s e m di as c o r r i d os a c o nt a r d a d a t a 
d o In í c i o do s S e rv i ç o s p ar a o p r i me i ro d e l e s e d a d a t a da e x pi r a ç ão do 
P r az o G l o b a l p a ra a c on c l us ã o do ú l t im o d e l es . 

5 )   O    C ro no gr a m a    i n i c i a l    c on t e r á    o    n ú m er o    d e    P r az o s    P a r c i a i s 
c o r r es po nd e nd o    ca d a    um    d es s es    P r az o s     P a r c i a i s     à s     p r est a ç õ es 
m e n c i o n ad a s na “ Fo r ma d e P a ga me nt o” a c or d ad a ent r e as p a r t es . 

 
6 ) O gr a u d e a di an t am en t o , ou  e s t á gi os  s uc e s s i vo s do s t r a b a l ho s , qu e 
c u mp r i r á s a t i s f az er, ou ul t r ap a s s a r , em c ad a P r az o P a r c i a l , d ev e r á f i c ar 
p e r f e i t a m ent e c a rac t e r i z ad o n o C ro nogr a m a - q u er po r e t a p as t í pi c as d a 
o b r a , q u er  p o r qu an t i da d es  c er t as  d e s e r vi ço s - p a r a p erm i t i r su a fá c i l 
v e r i f i c a ç ã o . 

 
V I I ) RES CIS ÃO  

 
1 ) O n ã o   cu mp r ime n t o   d e   qu a l qu e r c l á usu l a o u   s im pl es  c o ndi ç ã o   do 
C on t r a t o d e Emp r e i t a d a p od e r á im po r t a r n a s u a r e s c i s ã o , a c r i t é r i o d a 
p a r t e nã o i na dim ple n t e . T od a vi a f i c a e s t a b e l e c i do q u e a Co nt r a t a nt e , a 
s e u c r i t é r i o , po de r á c on s i d er a r r e s c i n di do o C ont r a t o , 
i nd e p en de nt em e nt e   d e   qu a l qu e r   avis o    ex t r a j ud i c i a l   ou   i nt e r p e l a çã o 
j ud i c i a l , n os s e guin t es c a so s : 

 
a ) S e a Co nt r a t a d a i mp e t r a r co n co rd a t a p re v en t i v a , t i v e r d e c r e t a d a s ua 
f a l ên c i a , di s s olv e r - s e o u ex t i n gui r - s e . 

 
b ) Q u an do f o r ev i de n c i a d a a i n c a pa c i d a d e t é c ni c a ou a i n i d on e i d ad e d a 
C on t r a t a d a . 

 
c ) S e a C on t r a t a d a r e c u sa r - s e a r ec e b er q u a l q u e r O rd e m de S e rvi ç o p a ra 
m e l ho r ex e cu ç ã o do s t r a b a l h os , i ns i s t i nd o em f az ê - l os co m i mp e r í c i a o u 
d e s l e i x o . 

 
d ) S e a C on t r a t a d a c e d e r o C on t r a t o , no t od o o u em p a r t e , s em p r év i a e 
ex p r ess a au t o r i z a ç ão da C ont r a t a nt e . 

 
e ) S e a Co nt r a t a d a i nt e r rom p e r o s t r a ba l ho s s e m m ot i vo j u s t i f i c a do , po r 
m a i s d e 10 d i a s c on s e cut i v os . 

 
V I I I ) IN Í CIO DOS SE RV IÇ OS 

 

1 ) Na d a   h av e nd o   e m   co nt r ár i o ,   a   Co nt r a t a d a   de v e r á   d a r   i ní c i o   ao s 
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s e r vi ço s e ob r as den t ro d o p r az o de c r i t é r i o d os s e c r e t á r i o s a c on t a r da 
d a t a d a O rd e m d e In í c i o d e S e r vi ço s ex p ed i d a p e l a P . M . P. , co ntu do , s e 
a Co nt r a t ad a , po r qu a l q u er m ot i vo , d er i n í c i o às t a re f a s co r r es po nd e nt es 
a o b r a , a nt e s d o r e c e bi me nt o d a qu e l e do c um e nto , o fa r á p o r co nt a 
p r óp r i a , r e sp on s abi l i d a d e e r i s co , f i c a nd o su j e i t a a t od a s a s s ua s o b r i ga ç õ 
es  e   d ema i s   r es po ns a bi l i d ad e s ,   co mo  s e   r e ce b i d o   t i v e s s e   a r e f e r i d a o rd em . 

 
2 ) Qu a l qu e r qu e s e j a , t od a vi a a d a t a d e i ní c i o e f e t i vo do s t ra b a l ho s , a 
C on t r a t a nt e c on s i de r a c o mo  In í c i o do s S e r vi ço s o 1 5 º d i a a c ont a r da 
d a t a da Or d em d e Se r vi ç o a q u e se r efe r e o i t em a nt e r i or . 

 
I X ) OR DE NS D E SE R VI ÇOS 

 
1 ) To d as  as  O rd e ns  d e S er vi ç o ou  Co mu ni c a ç ão  da  Fisc a l i z a ç ão  ou  da 
C on t r a t a nt e , e   v i ce - v e r s a ,   s e rã o   t r an sm i t i da s   p or  es c r i t o   e   só  as s im 
p r od uz i r ão s e us e f e i t os . 

 
2 ) Im e d i a t am e nt e ap ós o i n í c i o d as o br a s , a C on t r a t a d a de v e r á ex e cu t ar 
o s t r ab a l h os  e   con d uz i - l o s   d e   fo r ma  c o nt í nu a   e   r e gul a r ,   d en t r o   do 
c r o no gr a m a es t ab e l e c i do . 

 
X ) O RI EN TA Ç ÃO GE R AL E FIS C ALI ZA Ç ÃO 

 
1 ) A   C on t r a t ant e   m a nt e r á   n as  o bra s   e n ge nh e i r os  e   p r op os t os  s eu s , 
c o nv e ni en t em en t e c r e d en c i ad os  j unt o   a   Co nt r a t ad a   d aq ui  po r   d i a nt e 
d e s i gn a dos s e mp r e c o mo Fi sc a l i z a çã o , c om aut o r i d a d e p ar a ex e r c e r , 
e m n om e   d a   Co ntr a t an t e ,   t od a   e   qua l qu e r   a ç ã o   d e   o r i e nt a ç ão  ge r a l , 
c o nt ro l e e f i s c a l i z aç ã o d a s ob r as e se rv i ço s d e co ns t r u ç ão . 
2 ) A Co nt r a t a d a é o b r i ga do a  f ac i l i t a r m e t i c ulo s a f i s c a l i z aç ã o d os 
m a t e r i a i s e ex e cu çã o d a s   o b r as  e   s er v i ç os  c o nt r a t ad os ,   f a c u l t an do  à 
Fi s c a l i z a ç ão o a c ess o a t o d as a s p a r t es d a s o b r as. O b r i ga- s e , d o me sm o 
m od o , a fa c i l i t a r a f i s c a l i z a ç ã o em o f i c i n a s , d e pó s i t os,  a rm az én s o u 
d e p en d ên c i a o nd e   s e   en c on t r a r em  ma t e r i a i s   d es t i n a do s   à   c on s t ru ç ão , 
s e r vi ço s ou o b ra s em p r ep a r o . 

 
3 ) A Fi sc a l i z a çã o é a s s e gu r a do  o di re i t o d e or d en a r a s us p en s ão  d as 
o b r as  e s e rv i ço s se m   p r e j uíz o   d as  pe n a l i d a d es  a   q u e   f i c a r   s uj e i t o   o 
C on t r a t a d a s em  que e s t e t en h a di r e i t o a qu a l q u er  i n d eniz a ç ão , n o c as o 
d e n ão s er a t en did a d e nt r o d e 4 8 h o r as, a c on t ar d a ent r e ga d a O rd e m d e 
S e rv i ç o c o r r e sp on de n t e , qu a l q u er r e c l a m a ç ão s ob r e d ef e i t o es s en c i a l em 
s e r vi ço ex e cu t ad o o u m a t e r i a l p ost o na ob r a . 

 
4 )   A Co nt r a t ad a   é o b r i ga do  a r e t i r ar  d a o b ra ,   im e di a t a m e nt e a pó s   o 
r e c e bi me nt o d a O rd e m d e S e r vi ço c o r r e s po nd e nt e , qu a l qu e r em p r e ga do, 
t a r e f e i ro , op e r á r i o o u su bo rd i n a do s eu qu e , a c r i t ér i o da Fis c a l i z a ç ã o , 
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v e nh a a d emo ns t r a r c on du t a no c i v a ou i n c ap a c i d ad e t éc ni ca . 

5 )   Os   s e rv i ço s    a    c a r go s    d e    di f e re n t es   f i rm as   co ntr a t ad a s    s er ã o 
a r t i c ul ad os   e nt r e   s i    d e    m od o    a    p r o po r c i on a r    o    a n d am en t o    m a i s 
h a rm on i o so d a o br a e m se u c on j u nto . 

 
 

6 ) A Fis c a l i z a ç ã o po d e r á ex i gi r qu e s e j am a d ot ad a s n o rma s e sp e c i a i s ou 
s up l em en t a r e s d e   t r ab a l h o ,   n ão  p re vi s t as  n est a s   es p ec i f i c a çõ e s ,   m a i s 
ú t e i s , a s e u j u í z o , à se gu r a n ça  do s s e r vi ço s e ao  b om  a n da m ent o d a 
o b r a . 

 
7) A condução geral da obra, de parte da Contratada, ficará a cargo de um Engenheiro ou 
Arquiteto Residente, devidamente e obrigatoriamente registrados no CREA e com prática 
comprovada em serviços idênticos àqueles a que se referem à obra a ser executada. 

 
8 ) D u ra nt e t o do o t e m po d e ex e c u çã o d os s e rv i ç os , a C on t ra t ad a d ev e r á 
m a nt e r um  r ep r es en t ant e   a ut o r i z ad o   a o   c a nt e i r o   d e   o br a s .   Qu a i sq u er 
o r d en s ou com un i ca ç õ e s d a Fi s c a l i z a çã o ao s e u r ep r e se nta n t e a uto r i z a do 
s e r ã o co ns i d e r ad a s c o mo t en do s i d o env i ad as di re t am en t e à Co nt r a t ad a . 

 
9 ) O q u ad ro  d e p es so a l d a Co nt r a t ada , e mp r e ga do  n a ob r a , d e v e rá  s e r 
c o ns t i t uíd o d e e l em e nto s com p e t en t es , h á b e i s , c a p az e s e di s c i pl i n ad os, 
p o de nd o a Fi s c a l i z a ç ã o j ul ga r s ua  per m an ê n c i a o u n ão  n o ca nt e i r o d e 
o b r as . 

 
1 0 )   Os  t r a b a l hos  q u e   fo r em  r e j e i t ado s   p e l a   Fi s c a l i z a çã o   d e ve r ã o   s e r 
r e f e i t o s p e l a Co nt ra t a da , s em ô nu s pe l a P. M . P . 
1 1 ) No es c r i t ó r i o d a ob r a d ev e r á s e r m a nt i do um di á r i o d a ob r a o nd e 
s e r ã o  r e gis t r a do s  o s  s e rv i ç os  r e a l i z a do s ,  a  m ã o- de - o b ra  a l o c ad a , 
o c o r rê n c i a d e c hu va s , i ndi c a ç õe s t é cni c as , a l t e r a çõ e s n a ex e c u çã o dos 
s e r vi ço s e d em a i s fa t os p e r t i n en t e s à ob r a . 

 
1 2 ) A   Fis c a l i z a ç ão  t er á   pl en a   a utor i da d e   p a r a   s us p en d e r   p or  m e i o s 
a mi gá v e i s o u n ã o , o s s e rvi ç os  d a obr a , t ot a l ou  p a r c i a l me nt e , s em pr e 
q u e j ul ga r c o nv e nie n t e po r mot i v os t éc n i cos d e s e gu r an ça , d i s c i pl i n a re s 
o u ou t r os . N est e ca s o os s er vi ç os só p o d er ã o se r r e i ni c i a do s p o r n ov a 
o r d em d a Fis c a l i z aç ã o . 

 
1 3 ) A Co nt r a t ad a de v e r á c oo p e ra r d e m od o a f a c i l i t a r a o m áx i mo o l i vr e 
t r an s i t o d e v e í cu l os  e p ed es t r e s . S e mp r e qu e n e c e s s á r i o a c r i t é r i o d a 
f i sc a l i z a çã o d ev e r á d e i x ar p a s s a ge m l i v r e e pr ot e gi d a p a ra os p e d est r es . 
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X I ) D ISC RE PÂ N CI AS , PR IO RI D A DES E I NTE R PRE TA Ç ÕES . 
 

Para solucionar divergências entre documentos contratuais, fica estabelecido que: 
 

1 ) E m c a so d e d i v e r gê n c i a en t re o C a d er n o d e E nc a r go s e o s d es e nh os 
d o Pr oj e t o Bá s i c o d e Ar qu i t e t ur a , p r ev a l ec e r á  s em pr e o p r im e i ro . 

 
2 ) E m c a so d e d i v e r gê n c i a en t re o C a d er n o d e E nc a r go s e o s d es e nh os 

d os  P ro j e t o s Com pl em e nt a r es  – d e Es t rut u r as,  de  In s t a l a ç õe s , e t c , 
p r e v a l e c er ã o s emp re e s s es ú l t i mo s . 

 
3 ) E m   c as o    d e    div er gê n c i a    e nt r e    as   c o t as   d os   d es e nh os   e    s u as 

d im en sõ e s , m ed i d as em e s c a l a , p r e va l e c e r ã o s emp r e as pr im e i r a s . 
 

4 ) E m   ca so   d e    di ve r gê n c i a    e nt r e    d es e nh o    d e    es c a l a s    d i f e r en t es, 
p r e v a l e c er ã o s emp re os d e m a i or es c a l a . 

 
5 ) E m    c as o     d e     div e r gê n c i a     d e     d es e nh os    d e     d a t a s     d i f er e n t es , 

p r e v a l e c er ã o s emp re os m a i s r e c ent e s . 
 

6 ) E m ca so  d e di v er gê n c i a e nt r e o q u adr o r es um o d e esq ua d r i a s e a s 
l o c a l i z a çõ e s d est a s n os d es e nh os , pr e va l e c e r ão s em pr e ess e s úl t imo s . 

 
7 ) E m c a so d e dú vi d a q u a nt o a i n t er p r e t a ç ã o d os d es e nh os , d a s n o rm as, 

d o C ad e r no d e E n ca r go s e , d o E di t a l d e Li c i t a ç ã o , s e r á c o ns ul t a d a a 
P . M . P. 

 
8 ) E m c a so d e d i v e r gên c i a e nt r e os q u anti  t a t i vos d e se r vi ço s e m a t er i a i s 

d o C a t á l o go d e R ef e r ê n c i a d a E M OP,  e s p e c i f i c ad o no co nt r a t o , e o 
C a de r no d e E n c ar go s , p r e v a l e ce r ã o os p r im e i r os . 

 
 

X I I ) ASSIS TÊ NC IA T ÉC N IC A E A DM I NI ST RAT I VA 
 

1 ) P a r a pe r f e i t a ex e c u ç ã o e c om pl e t o a c a b am e nt o d as  ob r a s e s e rvi ç os 
r e f e r i do s   n o   C a der n o   d e   En c a r gos ,   a   C ont r a t a d a   s e   o b r i ga ,   s ob  a s 
r e s po ns ab i l i d ad e s l e ga i s v i gen t es , a p r e s t a r t o d a a s s i s t ê n c i a t é c ni c a e 
a d min i s t r a t i v a n e c es s á r i a a o a nd am e nto co nv e ni en t e do s t r a b a l ho s . 

 
X I I I ) M ATE RI A IS, M ÃO - D E- OB RA E EQ UI PA M EN TOS 

 

1 ) P a ra  a s o br a s e s e r vi ç os  q u e fo r em  a j u s t a dos , c a b erá  à C o nt r a t a da 
f o r n ec e r e c on s er va r e q ui pa m ent o m ec â n i c o e f e r ra m enta l n e c ess á r i o; a l i 
c i ar  m ão - de - ob ra  i dô n e a ,   d e   m odo  a   r e u ni r   p e rm an e nt em e nt e   em s e r vi ço  u 
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m a eq ui pe  ho mo gê n e a   e   s uf i c i e nt e   d e   op e r á r i os ,   me s t r es  e e n c a r r e ga dos qu e 
a s s e gur  e p ro gr e s s o s a t i s f a t ór i o à s obr  a s ; e ad qu i r i r m a t e r i a i s   e m   qu a nt i d ad e   
n e c es s á r i a   a   c o n c l us ã o   d as  ob r a s   no  p r az o f i x a do , c on f o rm e ad i ant  e r ef e r i do . 

 
2 ) A Co nt r a t ad a ca b e r á a r es po ns a bi l i d ad e da s i n s t a l a çõ e s p ro vis ó r i as 
d e á gu a , l uz , fo r ç a e t e l e f on e ; os t r an sp o r t es f or a e d en t ro do c an t e i ro 
d a s   o br a s ,   i n c l u i nd o   o   es t a b e l e c i men t o   e   m an ut e nç ã o   d os  m e i os  de 
t r an sp o r t es v e r t i c a i s p a r a a t e nd e r às  s u as  n e c ess i d a d es  e a s d e out r os 
c o nt r a t a dos . 

 
X I V ) S UBE M PR EIT A DA 

 
1 )   A    co nt r a t a d a    n ã o    p od e r á    sub e mp r e i t a r    as   o br a s    e    s e r vi ços 
c o nt r a t a dos , s a l vo q u an t o a i t e ns q u e p o r su a es p e c i a l i z a ç ã o r eq u e i r am 
o e m pr e go  d e f i r ma s o u pr o f i s s i on a i s e s p e c i a l m ent e h a bi l i t a dos , o que 
s e r á o bj e t o d e co mu m a c or do en t r e a Fi s c a l i z a ç ão e a Con t ra t ant e . 

 
2 )   Qu a l qu e r    s ub em p re i t e i r a    d e    s e rv i ço s    e sp e c i a l i z a do s    d e ve r á    s e r 
p r e vi am e nt e a c e i t a p e l a Fis c a l i z a ç ão  à q u a l s e r á di r i gid o o p edi do  d e 
c o ns e nt i me nt o , a c om p an h ad o do n om e d a s u b emp r e i t e i r a e d a r e l a ç ão d e 
s e r vi ço s ex e cut a dos , n ã o ex c l u i n do a r e s po ns ab i l i d ad e  ún i c a ex c l u s i va e 
i nt e gr a l d a C ont r a t a d a . 

 
3 ) A   su b em pr e i t ad a   d e   ou t r os  s e r vi ç os ,   a l é m   do s   c i t a do s   no  i t em 
a n t er i o r , d e p en d er á d e p r évi a aut o r i z aç ã o , po r  e s c r i t o d a C on t r a t a nt e . 

 
4 )   A   c on t ra t a çã o   d e   s ub e mp r e i t e i ro s ,   n ã o   ex im e   a   C on t ra t ad a   d a 
i nt e gr a l r e sp on s abi l  i d ad e p e l a bo a ex e c u ç ã o e ef i c i ên c i a d os  s e rv i ç os 
r e a l i z ad os . 

 
5 ) Os  d a nos  c au s ad os  pe l o s su b emp re i t e i r os  à P. M . P . e / ou  a t er c e i r os 
n ã o ex on e r am  a Co nt r a t a d a d a r es pon s ab i l i d ad e sol i d á r i a p e l o ev e nto , 
p oi s , p e r an t e   o   pr e j u di c a do ,   t a nto  f a z   qu e   os   d a no s   t e n h am   s i d o 
c a u s ad os p or aq u e l e s o u p e l a Co nt r a t ad a . 

 
6 ) Os su b emp r e i t e i r o s c o nt ra t ad os p e l a Co nt r a t a d a t er ã o c a r a c t er í s t i cas 
d e    s ub e mp r e i t e i r os   au t ô nom os ,    c om   co nd i ç ã o    e c onô mi co - f i n an c e i r a 
s u f i c i e nt e p a r a d es c a r a c t e r i z a r a c on di ç ã o d e e mp r e gad o . T r a t a - s e d e 
m e did a     c au t e l ar ,      vi s an do     r es gu ar d a r      a      P . M . P.     d e      p oss í v e i s 
c o ns e qü ê n c i as q ue u m a a ç ão t r ab a l hi s t a po d e r i a a c a r re t ar . 
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X V ) E NS AIOS E PR O VA S 
 

1 )   A   b o a    q u a l i da d e    e    p e r f e i t a    e f i c i ê n c i a    e    s e rvi ç os   a    c a r go   d a 
C on t r a t a d a s er ã o , co mo co nd i ç ã o p r évi a e i nd i s pe ns á v e l a o r ec e bim e nto 
d os se r vi ço s , s ub me t i d as a v e r i f i c a çõe s , e ns a i os e p ro v as , p a r a t a i s f i ns 
a c o ns e l h ad os . 

X V I )  RE CEB I MEN TO PRO VI SÓ RIO 
 

1 )   Qu a nd o    as   o br a s    e    s e rv i ç os   co nt r a t a do s    f i c a r em   i nt e i r am e nt e 
c o n c l uíd os , d e p e r fe i t o ac o rd o c om o C on t r a t o , se r á l a vra d o um T er mo 
d e R e ce bim e nt o P ro vi só r i o , qu e s e r á p a s s a do em t r ês via s d e i gu a l t eo r , 
t od a s as s i n ad as p o r um re p r es e nt ant e da Co nt r a t an t e e d a C on t r a t a d a . 

 
2 ) A s du as p r i m e i ra s vi a s f i c a r ão e m p o de r d a C on t ra t ant e , de s t i n an do - 
s e a t e r c e i r a à C ontr a t ad a . 

 
3 )    O    Re c e bim e nto   P ro vis ó r i o    s ó    p o de r á    o co r r er   a pó s    t e r em   s i do 
r e a l i z ad a s t o d as as  m ed i çõ es  e ap ro p r i a ç õe s r e f e r ent e s a A c r és c imo s e 
M od i f i c aç õ es e apr e s e nt ad as a s f a t u ra s co r r es po nd e n t es  a Pa ga m e nto s 
Ex t r a or di n ár i o s . 

 
X V I I ) R ECE BI MEN TO D E FIN ITI VO 

 
1 )   O    T er mo   d e    R e c eb im en t o    D ef i ni t i vo   d as   O bra s    e    S e r vi ço s 
c o nt r a t a dos   s e rá   l a vr a do   90   ( no v en t a)   di a s   a pó s    o    r e c e bi me nt o 
p r ov i s ór i o e s e t i v er e m s i do s a t i s f e i t a s a s s e guin t es c on diç õ e s : 

 
a ) A t en di da s t od a s a s r e c l a ma ç õ es  da  Fi s c a l i z a ç ão , r efe r e nt e s a 
d e f e i t o s o u i mp e r fei ç õ es qu e t e nh a m s i do v e r i f i c ad os e m q u a l qu e r 
e l em e nt o da s ob r as e s e r vi ço s ex e c ut ad os . 

 
b ) Sol u c i on a da s t od a s as r e c l a m aç õ es p o r v en t u r a f e i t a s q u a nto à 
f a l t a d e p a ga m ento  a op e r á r i os ou f o r n ec e do r es d e m a t e r i a i s e 
p r e s t ad o re s d e s er vi ç os e mp r e ga do s n a e di f i c a ç ão . 

 
c ) T e rmi n ad a a   ob r a ,   c a so   ha j a   mo di f i c a ç ão   n a   ex ec u ç ã o   d a 
m e sm a , a Co nt r a t ad a d ev e r á a p re s en t a r à f i sc a l i z a çã o , a n t es  d o 
p e di do   d e   a c e i t a çã o   da   ob r a ,   p l ant a s ,    p e r f i s    e    d e t a l h es   d e 
ex e c u çã o do pr oje t o . O s p roj e t o s s e r ão e nt r e gu es c om “ AS BU ILT ” c 
o m   02  có pi a s   e m   p ap e l   op a c o   e   01  c óp i a   e m   pa p e l v e ge t a l    
gr a m a t u ra   9 0 g/ m 2    p a r a    s er e m    a n ex ad a s    ao   p r o c es so l i c i t a t ó r i 
o com o d oc u m ent os . 
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X V I I I ) PR OJE TOS  
 

1 ) As ob r as d ev em ob e de c e r r i go ro s am en t e à s pl a nta s , d es e nh os e 
d e t a l h e s , d o P r oj e t o Ex e cu t i v o , a e nun c i ar : 

 
a ) P r oj e t o Ex e cu t i vo de Es t rut u ra s e m Co n cr e t o A rm a do ; c o n fo rm e 
r e s ul t a do d as i nv e s t i ga çõ e s ge ot é c ni c as ; 

 
b ) De t a l h a me nt o d e c ob e r t u r a ; 

c ) D e t a l h am en t o d e  e sq u ad r i a s ; 

d ) Pl a nt a d e l a j es de pi so e co b e r t u r a ; 
 

e ) P roj e t o Ex e cut i vo d e In s t a l a ç õ es  El é t r i c a s , i n c l u s i ve q u ad r o d e 
m e di ç ão , t e l ef on i a e l ó gi c a ; 
f ) P r oj e t o Ex e cu t i vo d e In s t a l aç õ e s Hi d rá ul i c a s , E s go t o , 
D r e n a gem e Á gu as Pl uv i a i s ; 

 
 

2 ) A C on t r a t a d a nã o po d e rá ex e cut  ar q u a l q u e r s e rv i ç o q u e n ã o s e j a 
p r oj e t a do ,   es p e c i f i c a do ,    or ç a do   e   a u t o r i z a do   p e l a   F IS C A LIZ A Ç Ã O 
s a l v o    os   ev e ntu a i s    de   em e r gê n c i a ,      n e c ess á r i os   a    e s t a bi l i d a d e    e 
s e gu r a nç a d a o b ra o u d o pe s s o a l e n c arr e ga d o d a m esm a . 

 
 

3 ) A Co nt r a t a da d ev e r á m a nt e r no c a nt e i r o d e t r ab a l h o em bom e s t ad o , 
t a nto s j o gos  d e pla n t as  qu an t o s fo r em  n e c ess á r i os  p a ra  o s s e r vi ço s d a 
o b r a . 

 
 

4 )   T od os   os   a spe c t os   p ar t i cu l ar e s   d o   p ro j e t o ,    omis sõ e s   o u    ob r as 
c o mpl e m ent a r es n ão c on s i de r a do s no P ro j e t o Bá s i co s er ão e sp e c i f i c a do s 
e d e t a l h ad os p e l a f i s ca l i z a ç ão , em o c as i ão o po r t un a . 

XIX) DA SEGURANÇA, HIGIENE E MEDICINA DO TRABALHO 
 

1 ) A Co nt r a t ad a obs e r v ar á a p or t ar i a 3 2 37 d e 2 7 / 07 / 7 2 do Min i s t é r i o d o 
T r a b a l h o qu e d e t e rm i n a r á o b r i ga ç õ es n o c am po d e Se gu ra n ç a , Hi gi en e e 
M e di c i n a do T r ab a l h o . 

 
2) A Contratada deverá atender ao estabelecido pela Norma Regulamentadora N º 18 – 
Indústria da Construção, de acordo com PBQP-H – “Trabalho Seguro e Saudável e o 
Programa Brasileiro de Qualidade e Produtividade da Habitação” do Ministério do 
Trabalho e Emprego / Departamento de Segurança e Saúde no Trabalho – DSST / 
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Secretaria Especial de Desenvolvimento Urbano; 
 

3 ) A Co nt r a t a da s er á a r es po ns á v e l qu a nt o a o u so ob r i ga t ór i o e co r r e t o 
p e l o s op e r á r i os , do s eq uip a m ent  os de p r ot e ç ão i nd i v i du a l i n c l us i v e de 
S ub em p r e i t e i r os t a i s co mo: 

 
a ) c ap a c e t e d e s e gur a n ç a ; 
b ) p r ot e t or e s f a c i a i s ; 
c ) ó cul os d e s e gu r an ç a co nt r a i mp a c t os , r a di a çõ e s e  r e spin go s ; 
d ) l uv as e ma n ga s d e p r ot e ç ão; 
e ) bot a s d e bo r r a cha ou P VC; 
f ) c a l ç ad os d e co uro ; 
g) c i n t o s d e se gu r an ç a ; 
h ) p r ot e t or au r i c ul ar ; 
i ) r e spi r a do r es co ntr a po e i r a ; 
j ) m ás c a r as p a r a j a t os d e ar e i a ; 
l ) r e spi r a do r es e  má s c a r as d e f i l t r o quí mi co ; 
m ) a v en t a l d e r as p a , e t c . 

 
4 ) A Co nt r a t a da s er á a r es po ns á v e l qu a nt o a o u so ob r i ga t ór i o e co r r e t o 
n o c a nt e i r o de o b r as , do s e qu i p am e ntos d e p r ot e ç ão c ol e t i v a t a i s c om o: 

 
a ) b an de j as p ro t e t or a s p a r a l i x o; 
b ) t e l am e nt o d e f a ch a d as; 
c ) t r a ns po r t e v e r t i ca l ; 
d ) an d a im es ; 
e ) c on dut o r d e en t ul ho s ; 
f ) pr ot e ç ão e c omba t e a i n c ên dio , e t c . 

 
5 ) To d a   a   ob r a   de v e r á   t e r   s i n a l i z aç ã o   e   p r ot e çã o   p ar a   p ed e s t r es  e 
v e í cul os , s en do   de   r e sp ons a bi l i d a d e   d a   Co nt r a t ad a   a   s e gu r an ç a   do 
p e s s o a l d a o b r a b em c om o qu a l qu e r p r e j u íz o c au s ad o a t e r c e i r os ou a 
m un i c i p a l i d a d e . 

6 )    A     C ont r a t a d a     d e v e rá    m ant e r     t od os    os    s e us    f u n c i o n á r i o s 
u ni f or miz ad os co nfo r me m od e l o f o rn ec i do p e l a Fi sc a l i z aç ã o . 

XX) DISPOSIÇÕES GERAIS 
 

1 ) To do s   o s   q u ant i t a t i vo s   ap r es e nt ad os   n a   p l ani l h a   e l a bo r ad a   p e l a 
P . M . P. s ão EST I MA TI VOS , d ev e nd o s e r c on f i r m ad os qua n do d a v i s i t a 
d a s f i r m as  ao  l o ca l   d a   ob r a ,   n ã o   po d en do  em  hip ót es e   a l gu ma  se r 
a l e ga do  co mo  j u s t i f i c a t i v a o u d ef e s a p a r a a di t i vo s , d es c on h e c im e nto , 
i n com p r e ens ã o ou d ú vid a s . 
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2 ) C as o a Fi s ca l i z aç ã o n e c es s i t e d e s er v i ç os f o r a d o ho r ár i o h a bi t u a l a 
C on t r a t a d a n ão p ode r á co b r ar ad i c i o n a l p o r t a i s s e rvi ç os . 

XXI) CRITÉRIO DE MEDIÇÕES E PAGAMENTOS 
 

1 ) T od a s as  s ol i c i t a ç õe s d e p a gam e nt o d ev e r ão  s e r a com p an h ad as  d e 
r e l a t ór i o fot o gr á f i co do p e r í od o a qu e s e r ef e r e  à m ed i ç ão. 

 
2 ) To d as  os  s er viç o s p r e t e nd i d os  n a m e di ç ão  d ev em  se r p r ev i am en t e 
a p r op r i a do s p e l a f i sc a l i z a çã o d a ob r a . não poderão ser depositadas sobre 
passagens. 
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A N EX O B :  ES PE CI FI C A ÇÕES DOS SERVIÇOS. 
 

 
I ) I NST AL A ÇÕES DA S OB RAS 

 
1 )       D e v e r ão    s er    e f e t u a d as    a s    i n s t a l a çõ e s    p r ovi só r i a s    d a    ob r a , 
i n c l u i n do : 

 
a ) Pl a c as de i d ent i f i ca ç ã o d e  o br a s pú bl i c a ; 
b ) Pl a c as de s i n a l i z a çã o p r e ve nt i v a ; 
c ) T a pu m es; 
d ) A n d a im e s e pl a t a f or m as ; 
e ) E q uip a me nt os e f e r r a ge n s ; 
f ) C on du t o r d e e ntu l ho s 
g) Ba r r a c õ es e a l oja m e nto s p r ovi só r i o s p a r a gu a rd a d e 

m a t e r i a l ; 
h ) In s t a l a çõ e s s ani t ár i a s p a r a os o p e rá r i os , e t c . 

 
2 )   O s e s cr i t ór i o s d a o b r a e os d ep ósi  t os d e ve r ã o s e r c on s t r uíd  os e 
m a nt i do s p e l o Co ntr a t ad a d e a c o rd o co m a r e gu l a m ent a çã o e l e gi s l a çã o 
e m   vi go r ,    cu mp r i d o - s e    s em pr e    a s    d e t e rmi n a çõ es   da s    a ut o r i d a d es 
s a ni t á r i a s e t r ab a l hi s t as . 

3 )      O b ar r a c ão s e r á , d im e nsi on a do p a r a  ab r i ga r : 

a ) e s c r i t ó r i o; 
b ) v e s t i á r i o/ s an i t á r i o; 
c ) a lm ox a r i f a do . 

 

4 )       O    e s c r i t ó r i o    d ev er á    c o ns t ar   d e    me s a    d e    t r a b a l ho ,    c a d e i r as, 
t om ad a s j u nt o   à   m e sa   p a ra   i ns t a l aç ã o   d e   l um i n á r i a   e   m áq ui na   d e 
c a l cu l ar e e t c . , co nf o rm e e sp e c i f i c a çõe s p a d ro niz ad as d a C on t r a t a nt e.)      
A Co nt r a t ad a m a nda r á ex e cut a r p l a c a s r e l a t i v as  à ob r a de a c o rd o c o m d 
es en ho s e p ad r õ es ap ro v ad os p e l a P. M. P . 

 
5 )      A   Fi s ca l i z a ç ão   det e rm i n a r á   o   l o c a l   o n de   s e r ão   co l oc a d a s   as 
p l a ca s . 

 
6 )       A p ós  a co n c l us ão  d os  s e r vi ço s d ev e rã o s e r r e mo vid os  d os  l o c a i s 
t od os os m a t e r i a i s , e q ui p am e nto s e qu a i s qu e r de t r i t os pr o v eni  e nt es d a 
o b r a , i n c l u s i v e pl ac a s . A p l a c a d e ide n t i f i c aç ão d e ob ra púb l i ca é d e 
p r op r i edad e   da   P. M . P.   e   d e v e rá   s e r   e n t r egu e    no   D e pó s i to   de 
M a t e r i ais . 
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7 )   A a l t u r a do s t a p ume s s e r á d e 2 , 20 m. 

 
8 )      Ex t e r na m ent e t od o o t a pum e r ec e b e rá p i n t u r a p rot e t o r a . 

 
1 0 )     A c on s t r uç ã o d o t a p um e , s e rá  ex ec uta d a em  t od o o p erí me t ro  d a 
t e s t ad a p r i n c i p a l do t e r r en o . 

 
II) INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE ÁGUA, ESGOTO E ELÉTRICA. 

 
1) A ligação provisória de água, quando o logradouro público for abastecido por rede 
distribuidora pública de água, obedecerá a prescrição e exigência da municipalidade. 

 
2 )      O s r es e rv a t ó r i os  se r ã o de  f i b r a- d e - vid r o , do t a do s d e t am p a , co m 
c a p a c i d ad e      d im en s i on a d a      p a ra     a t e nd e r ,      se m      i n t er r up ç ã o      d e 
f o r n ec im en t o , a t od os os p on t os p re vi s t o s n o c a nt e i ro de o br a s . D ev e rá 
s e r t om ad o cu i d ad o e s p ec i a l q u an t o a p r e vis ã o d o c o nsum o d e á gu a p a r a 
c o n f ec ç ã o d e c on c re t o , a l v e n ar i a , p a vim e nt a ç ão e r ev e s t im e nto d a o b r a . 

 
3 )      O s   t u bo s   e   c on exõ e s   se r ã o   d o   t i p o   s o l d áv e l   p a r a   i ns t a l a çõ es 
p r e di a i s de á gu a f r i a , em PV C r í gi do . 

 
4 )      Q u a nd o   o   l o gr a dou r o   n ão  fo r   ab a s t e c i do  p o r   r ed e   d i s t r i bu i d or a 
p ú bl i c a d e   á gu a ,   a   u t i l i z a ç ã o   d e   á gu a   d e   p o ço  o u   d e   c u r so  d ’ á gu a 
o b r i ga r á   a    C ont r a t a d a    à    a n á l i se   da   á gu a    u t i l i z ad a    q u a nt o    a    su a 
p ot a bi l i d ad e e qu a nt o a s u a a gr e s s i vi da d e . 

 
5 )      O    a b ast e c i m ent o    d e    á gu a    a o    c a nte i ro   de v e r á    se r    e f e t u a do , 
o b r i ga t o r i a me nt e , s e m i n t e r r up ç ão , me s mo  qu e a Co nt r a t a d a t en h a qu e 
s e v a l e r d e “ c a minh ã o - pi p a ” . 

6 )     Q u a nd o o l o gr a d our o p oss ui r c ol e t or  p ú bl i co  d e e s goto , c a b e r á a 
C on t r a t a d a a l i ga çã o p ro vi só r i a do s e s go t o s s a ni t á r i os p r ov e ni en t es  do 
c a n t e i ro d e ob r a s , d e a co rd o c om as ex i gê n c i as d a C o n c es s i on á r i a l o c a l . 

 
7 )     Q u a nd o   o   l o gr ad ou r o   n ão  po s s ui r   co l e t o r   p úbl i co  d e   e s go t o ,   a 
C on t r a t a d a i ns t a l ar á  f o s s a  s épt i c a  e  s um i d ou r o  d e  ac o r do c om a s 
p r e s cr i ç õ es mí nim as es t a b e l e c i d as p e l a N BR- 72 29 . 

 
8 )       A l i ga ç ão  p r ovi só r i a d e e n er gi a a o ca n t e i ro  d e ob r as  ob e d e c er á 
r i go ro s am en t e , à s pr e s c r i çõ e s d a C on ce s s i on á r i a l o c a l . 

 
9 )       O s r am a i s e s ub - r am a i s i n t er no s s e r ão ex e cu t ad os co m c on d uto r es , 
i sol a do s p o r ca m ad a t er mo pl ás t i co s , d e vi d am en t e di m en s i on a do s p a r a 
a t e nd e r à s r es p ec t i v a s d em an d as d os po nt os d e  ut i l i z a ç ão. 
1 0 )     O s   c on du t o r es  a é re o s   se r ã o   f i x ad os  e m   p ost e s   d e   m ade i r a   c om 
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i sol a do r e s de p o r c e l a n a . 
 

1 1 )    A s   em en d as  d e   f i o s   e   c a bos  se r ã o   ex e c ut ad a s   c om  co n e c t or e s 
a p r op r i a do s e gu a rn e c i d as  c o m f i t a i s ol a nt e . N ã o s er ã o a d mi t i dos  f i o s 
d e c a p ad os. 

 
1 2 )   A s    d e s c i d a s    ( p rum a d as )    d e    co nd ut o re s    p a r a    a l im e nt a ç ão   de 
m á qui n as e e qui p am e nto s s e rã o p ro t egi d a s po r e l e t ro duto s . 

 
1 3 )   T o do s os c i r cu i t o s s e r ã o dot a do s d e di s j u nt o re s t e rmo m agn é t i c os . 
C a da  m áq ui n a e equ i p am e nt o r ec e b e rão p r ot e çã o i nd i v i du a l , d e a co r do 
c o m   a    r e sp e c t i v a    p o t ên c i a ,    po r    di s j u nt o r    t e rm om a gn é t i co ,    f i x ad o 
p r óx imo  a o l o c a l d e o p er a ç ã o d o equ i p am e nt o , d ev i d am e nt e a br i ga do 
e m ca i x a d e m ad e i ra c om p or t i n ho l a . 

 
P a r a i ní c i o im e di a t o dos t r a ba l h os  apó s ex p e di ç ão  d a Or d em  de  In í c i o 
d e   S e rvi ç o    c or r es po nd e nt e ,    b e m    c o mo   p a r a    ev i t a r    q u e    o c or r am 
p a r a l i s a çõ e s n a o b ra e m d e co r r ên c i a  da f a l t a d e e n er gi a na r e d e p úbl i ca , 
a Co nt r a t a nt e p od er á ex i gi r , o q u e f i ca r á a s eu ex c l us i v o c r i t é r i o , qu e a 
C on t r a t a d a i n s t a l e ge r a d o r o u ge r a do re s co m c a p ac i d a d e s u f i c i e nt e p a r a 
a t e nd e r à d em an d a d e t od a a m aq ui na r i a e a p ar e l h am e nt o ne c e s s á r i o a 
ex e c u çã o d a ob r a . 
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ANEXO DO TEATRO 
 

1 ) DE MOL IÇ ÕES 
 

1 )     A s    d em ol i ç õ es ,    so b    o    a sp e c t o    d e    S e gu r a n ça   e    M e d i c i n a    do 
T r a b a l h o , s ão r e gula d a s p e l a No rm a  Re gu l am e nt ad o r a NR- 1 8 , i t em 1 8 . 5 , 
a p r ov a da p e l a Po r t a r i a 3 . 21 4 de 0 8 / 06 / 1 97 8 , d o M i n i s t ér i o d e T r ab a l h o e 
so b o a sp e c t o T é cn i co p e l a N o rm a NBR - 56 82 . 

 
2 )      A s e di f i c a çõ e s v i z i n h as d a ob r a d e v e rã o s e r ex am i n a d as, p r é vi a e 
p e r i od i c am en t e , no s en t i d o d e s er p r e se r v a da a su a est a bi l i d ad e . 

 
3 )      O s    m a t e r i a i s    a    se r e m    d em ol i do s    o u    r e mo vid os   d ev e r ã o    se r 
p r e vi am e nt e um ed ec i do s , p a r a r ed uz i r a f o rm a çã o d e po e i r a . 

 
4 )     A s d em ol i ç õ es  p orv e nt ur a n e c es s á r i as  s e r ão  e f e t u a d as  d e nt ro  d a 
m a i s p e r fe i t a   t é cni c a ,   t om a do s   os  de v i d os  cu i d ad os  de  f o rm a   a   se 
e v i t a r em d an os a t er c e i ro s . 

 
5 )      A r e mo ç ã o e o t ran sp o r t e de t o do e nt ul ho e d e t r i t os p ro v en i ent e s 
d a s d em ol i ç õ es  s er ã o ex e c ut ad os  p e l a C on t r a t a d a ,   d e   a c o r do  co m   a s 
ex i gê nc i as d a Co ntr a t an t e . 

 
O e v e nt u a l a p ro v e i t am e nt o d e co ns t r uç õ e s e i n s t a l a çõ e s ex i s t e nt es p a r a 
f u n c i o n am e nto à gu i s a d e In s t a l a ç õe s P r ov i só r i a s do  c an t e i ro  d e ob r as 
f i c a r á    a     c r i t ér i o     d a     Fis c a l i z a ç ão ,     d es d e     qu e     re s p e i t a d as    a s 
e s p e c i f i c a çõ es   es t a b e l e c i d as   em   c ad a   c as o    e    v e r i f i ca d o    q ue   d i t as 
c o ns t r u çõ e s e i nsta l a çõ e s n ã o i nt e r fe r e m co m o pl a no  d e c o nst r u çã o , 
p r i n c i p a lm e nt e c om r e l a ç ã o à l o c a ç ão . 

 
 

2 ) PA RE DES E PA I NE IS  

1 ) PA R EDE S DE AL VE N AR IA 
 

1 )   A   ex e cu ç ã o   d e   a l v e n a r i a   d e   bl oc o s   c e r âm i cos  ( “ t i j ol o   b a i an o   o u 
t i j o l o fu r ad o ”) ob ed e c e r á à s no r ma s da A BN T, p a r t i cul a rm e nt e a N BR - 
8 5 45 - “ Ex e c uç ã o d e A l v e n ar i a   S em  Fu n ç ã o   Es t r ut u ral  d e   Ti j o l os  e 
Bl o co s Ce r âm i cos ” . 

 
2 )   D ev e r ão   s e r    u t i l i z a do s    bl o co s    c e r âm i co s    d e    1 a    q u a l i d ad e    de 
1 0 x 2 0 x 20 cm , a s s en t ad os  co m   a r ga ma s s a   d e   c im en t o ,   c a l   h i d r a t ad a   e 
a r e i a , n o t r a ço 1 : 0 , 25 : 4 ou a r ga m ass a i n du s t r i a l i z a d a , c o m po s t e r i o r 
r e v e s t im e nt o em  ch a pi sc o , em bo ç o pa u l i s t a , d e v en do  se gu i r o pr oj e t o , 
a n ex o “ C ” do p r es en t e c ad e r no d e e n ca r go s . 
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3 ) A s a l v en a r i a s de  t i j olo s m a c i ç os  e b l oc os  c e r âm i co s o b e d e ce r ã o às 
d im en sõ e s e a os  a l i n ha m ent os  d e t e rm i n ad os  n o   P r oj e t o   Ex e cu t i v o   d e 
A r q ui t e t u ra . 

 
4 ) As  es pe s s u r as  i nd i c a d as  n o   Pr oje t o   d e   A rq ui t e t u r a   r e f e r em - s e   às 
p a r e de s de po i s d e r e v e s t i da s . A dmi t e- s e , n o m áx im o , um a v a r i a çã o de 
2 c m em r e l a ç ão à es p es su r a p roj e t ad a . 

 
5 ) O   a s s en t am en t o d o s bl o co s c er â mic o s s e r á ex e c ut ad o c o m j unt a s d e 
a m a r r aç ã o . 

 
6 ) As f i a d a s er ã o pe r f e i t am e nt e d e  níve l , a l i n h ad as e  a pr um a d as. 

 
7 ) É v ed a d a a co l oc a ç ã o d e co mp on ent e c er â mi co co m f ur o s no se nt i d o 
d a es p ess u r a d as p ar e d e s . 

 
8 )  A ex e cu ç ã o d e a l v en a r i a s e rá i n i c i a da p e l os c a n t os p r i n c i p a i s o u 
p e l as  l i ga çõ e s   com   qu a i sq u e r   o ut ro s   co mp on e nt es   e   e l em e nt os   d a 
e d i f i c aç ã o . 

 
9 ) A pó s o l e v an t am e nto d os c an t o s se r á ut i l i z a da c om o gu i a um a l i n h a 
e n t r e e l es , f i ad a por f i ad a , p a r a qu e o p r um o e a h o r i z o nta l i d ad e f i qu e m 
ga r a n t i do s . 

 
1 0 ) As j un t a s d e a rga m a s s a t e r ão , no m áx im o 10 mm. S e rã o a l e gr a d as ou 
r e b a i x ad a s , à p on t a d e c ol he r , p ar a q ue o e mb oç o a d i r a fo r t e m ent e . 

 
1 1 ) A ex e c u ç ão d a a l v e n a r i a s e r á i nic i a da p e l o s ca n t os p r i n c i pa i s o u 
p e l as  l i ga çõ e s   com   qu a i sq u e r   o ut ro s   co mp on e nt es   e   e l em e nt os   d a 
e d i f i c aç ã o . 

1 2 ) Ap ós o l ev a nt am e nto d os c a nt os se r á u t i l i z a d a c omo gu i a um a l i nh a 
e n t r e e l es , f i ad a por f i ad a , p a r a qu e o p r um o e a h o r i z o nta l i d ad e f i qu e m 
ga r a n t i do s . 

 
1 3 ) P ar a a s ob r a s c o m e s t ru t u r a d e co n c r e t o a rm a do e a l v en a r i a s e r á 
i nt e r rom pi d a ab a i x o d as vi ga s e / ou l a j e s . Es se e sp a ç o s er á p r e en c hi do, 
a p ós s e t e di a s , de m od o a ga r a nt i r o p e r f e i t o t r a v am en t o ( “ ap e r t o ”) 
e n t r e a a l v e n ar i a e a es t r ut u ra . O es p a ço  p od e r á s e r p r e e nc hi do  co m 
a r ga m a s s a ex p an s i v a ( 30 m m) , cu nh as  d e co n c r e t o pr é - mo l d a do  ( 8 0 mm ) 
e t i j ol os m a c i ço s di sp ost os o bl i qu a m en t e ( 1 5 0 mm ) . 

 
1 4 ) O s p a no s d e a l v en a r i a nã o p od e rã o t er  c omp r im en t o su p e r i o r a 5 
m e t r os . Q u an do  t a l a co nt e c e r , s e r ão  e mb ut i d os  pi l ar e t e s , d e co nc r e t o 
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a r m ad o , p a r a qu e es s a ex i gê n c i a v en ha a s e r a t e nd i d a . 
 

1 5 ) P a ra ob r as qu e n ã o ex i j am est r ut ura d e co n c r e t o a rm ad o , a a l v en a r i a 
n ã o d e v e s e rvi r d e a p oi o di r e t o p a r a l a j es . N ess a h i p ót e se , s er á p re vi s t a 
u m a c i n t a d e a m arr a ç ã o , e m c on c r e t o a r m ad o , so b a l a j e e so b r e t o d as 
a s p a r ed e s qu e d e l a r e c eb a m c a r ga . 

 
1 6 ) S ob o v ã o d e po r t a s e j an e l as s e rão m ol da d as o u c oloc a d a s ve r ga s . 

 
1 7 ) So b o v ão  d e j a n e l as  e / ou  c a i x i l h os  s er ã o m old a dos  ou  c ol oc a d a 
c o nt r av e r ga s . 

 
1 8 ) A s v er ga s   e   c o nt r av e r ga s   ex c ed e r ã o   a   l a r gu ra  do  v ão  d e ,   p e l o 
m e no s , 3 0 cm em c ad a l a do e t e r ão a l t ur a m í n im a d e 10 cm. 

 
1 9 ) A s v e r ga s do s v ã os m a i o r es d o q u e 2 , 4 0 m s e r ão ca l c ul ad a s c omo 
v i ga s . 
 

3 ) REV ESTI M ENTOS 
 

1 ) PIS O CE R Â MI CO 

1 . 1 ) Os pi so s c e r âm i c os s e r ão p e r f e i t a m e nt e  pl an os co nst i t u í d os de 
p o r c e l an a , c om m ass a h om o gê ne a e b em coz i d a . 

 
1 . 2 ) Os pi so s c e r âm i c os t e r ão d im en sõ e s 30 x 3 0 cm . 

 
1 . 3 ) As j u nt as s e r ão co r r i d as e  r i go ros a me nt e a l i nh a da s c o m es p es su r a 
d e 3 a 5 mm . 

1 . 4 ) A uni f or mi da de d e c olo r a ç ão d a s c e r â mi c as d e s t i n ada s a um m esm o 
l o c a l s er á  o bj e t o de c ui da do s a  v er i f i ca ç ã o s ob c o ndi ç õ es d e  i l u mi na ç ã o 
a d e qu a d a , r e c us an do - s e t od a s a s pe ç a s q ue ap r es e nt em a m a i s l ev e 
d i fe r e n ça d e t on a l i d a d e . 

 
1 . 5 ) As c a r a c t e r í s t i c a s t é cn i c a s do s pis os c er â mi co s s ão as s e gu i nt e s : 

 
 D u r ez a : 6 ( s e i s ) a 7 ( s e t e ) n a e s c a l a de Mo hs ; 

 E s t a bi l i d ad e d im ens i o n a l :  0 , 4 mm em pi so s 15 x 1 5 ; 

  E q ui l í b r i o bi sc oi t o- e sm a l t e : o s l ad r i l ho s d e ve m su po r t a r q u a t ro 
t e s t es   su c es s i vos   d e   a ut o c l av e    a    5 k g/ cm 2 ,    em   a t mo s f e r a 
s a t u r ad a , a 1 20 o C, d u r ant e 2 h o r as; 

 R e s i s t ê n c i a à f l ex ão ( b i s co i t o ) : 15 a 20 MP a . 
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1 . 6 )    A    su p e r f í c i e    d e v er á    s e r    co nve n i ent e me nt e    p r e pa r a d a ,    c om   a 
r e mo ç ã o d e   po e i ra s   e   p a r t í c ul as  so l t as ,   p ost e r i o rm en t e   um ed e c e r   a 
s up e r f í c i e d a l a j e e a p l i c ar pó d e c im e nto  p a r a p ro po rc i on a r m e l ho r 
l i ga ç ão . O co nt r api so  s e r á co nst i t u í do  c om  a r ga m as s a no  t r a ço  1 : 0 , 5 : 5 
d e c im e nt o , c a l e ar e i a , co m es p es su r a d e 20 o u 25 m m n o m áx imo . 

 
 

1 . 7 ) N a hi pó t e s e de s e r n e c es s ár i o e spe s su r a su p er i o r a 25 mm , a c am ad a 
d e r e gul a r i z a ç ão  se r á ex e c ut a da  em  d u as  e t ap a s . A s egu n d a e t ap a só 
p o de r á s e r i ni c i a d a a pó s c u ra co mpl e t a d a p r im e i r a . 

 
1 . 8 ) So b r e a a r ga ma s s a a i nd a f r es c a , e s p a l h a - se p ó d e c im e nto d e m od o 
u ni f or m e e n a e sp es su r a d e 1 m m ou 1 l i t ro p or m 2 . 

 
1 . 9 ) Os  l a d r i l ho s o u l a j ot as  c e r âmi ca s s er ã o im e r s os  em  á gu a l i mp a e 
e s t a r ã o a pe n as ú mid os – e n ão en c ha rc a d os – q u an do d a c o l o c a ç ão . 

 
1 . 10 )   Ap ós  t e re m   s i do  di s t r i b uí do s   s o b re  a   á r e a   a   p a vim e nt a r ,   os 
l a dr i l hos s er ã o b a t i do s c om  aux í l i o d e bl oc o d e m a d e i r a d e c er c a de 
1 2 x 2 0 x 6 c m – a p ar e l h ad o – e m a r t e l o de p ed r e i r o . 

 
1 . 11 ) Os l a dr i l h os m a i o r es s e r ão b a t i d os u m a um , c om a f i n a l i d ad e d e 
ga r a n t i r a p e r f e i t a a d e r ên c i a co m a p as t a de c im e nt o . 

 
1 . 12 ) T er min a d a a p e ga d a a r ga m as s a d e r e gu l a r i z a ç ão , s e r á v er i f i c ad a 
a    p e r f e i t a     c ol oca ç ã o     d os    l ad r i l ho s ,     p e r c ut i nd o- s e     a s     p e ç as    e 
s ub s t i t u i n do - s e aq ue l as q u e d en ot a r em p ou c a  s e gur a n ç a . 

1 . 13 )   No s    p l a no s    l i gei r am e nt e    i n c l i n ad os   –    0 , 3 %,   n o    m í n imo   – 
c o ns t i t uíd os  p e l a s   p a vi m ent a ç õ es   em   l ad r i l h o ,   n ão   s e r ã o   t ol e ra d as 
d i fe r e n ça s   d e    d ecl i vi d ad e    e m    r e l a çã o    à    p r e f i x ad a    ou   f l e ch a s    de 
a b a ul am e nto s up e r i o r e s a 1 cm em 5 m , o u s e j a , 0 , 2 % . 

 
1 . 14 ) Q u an do   n ão   e s p e c i f i c ad o   d e   f o rm a   di ve r s a ,   as   j un t a s   s e r ão 
c o r r i d as  e r i go r osa m e nt e   a l i n h ad a s ,   q u e   d ev e r ão  i ni c i ar - s e   a pó s   s e t e 
d i as d o as se nt am e nt o , e f e t ua do c om pa s t a d e c im en t o P or t l a nd e p ó d e 
m á rm o re , no t r a ço v ol um é t r i c o d e 1 : 4 . 

 
1 . 15 ) No  c a so  d e a d i çã o d e co r an t e , a p r o po r ç ão  d est e n ã o po d er á s e r 
s up e r i o r a   20 %   do  v ol um e   de  c im en t o .   As  j u nt as  s e rã o   p r ev i am en t e 
e s c ov a da s e u me d ec i d as a nt es d e r ec eb e r em a r gam a s s a  de r e j un t am en t o . 

 
1 . 16 ) An t es do c om pl e t o e nd ur e c i m en t o d a p as t a d e r e j u nt am e nt o , s e rá 
p r o c edi d a   cui d ad os a   l im pez a    da   pa v im en t aç ã o ,    c om   s e r r a gem   de 
m a d e i r a ,   a    qu a l ,    d ep oi s    d e    f r i c c i o n ad a    co nt r a    a    su p e r f í c i e ,    s e r á 
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e s p a l h a d a po r s ob re e l a p a r a p ro t eç ã o e cu r a . 
 

1 . 17 ) O r e c e bim ent o do s   s er vi ç os  d e r e v e s t im en t o   d e p i s o   c e r âmi c o , 
d e v e rá a t en d e r os  s e gu i nt e s qu es i t os:  l im p ez a , r e j un t ame n t o , j un t a d e 
d i l a t a ç ão ,    t est e     d e     e l as t i c i da d e ,     n í v e i s ,     c a i m ento s ,     a c a b am e nto 
s up e r f i c i a l . 

 
1 . 18 )   O s   com p a r t im e nto s   q u e   r e c eb er e m   p i s o   c e r âmi c o   e   a s   p a r ed e s 
r e c e b e r em a c ab a men t o e m pin t u r a P VA o u a c r í l i c a , r e c eb e r ã o ro d ap é do 
m e smo m a t e r i a l c e râ mi c o . 

 
2 ) PIS O E M MÁ RM O RE A RT I FIC IA L ( “ GRA N ITI N A” ) 

 
2 . 1 ) As p a vim e nt aç õ e s d e m á rmo r e a r t i f i c i a l , t am b ém d e s i gn a da s p or 
m a rm o r i t e , “ t e r r az o ” ,   o u   a i nd a   gr a ni t i n a ,   s e rã o ,   sa l v o   e sp e c i f i ca ç ão 
e s p e c i a l   em   c o nt rá r i o ,   p re p a ra d as   e   f u nd i d a s   n o   l oc a l ,   em   pl a c as 
f o rm a d as p or j un t as d e d i l a t a ç ão . 

 
2 . 2 ) A s up e r f í c i e a p a v im en t a r ,   d epo i s   d e c ui d ad os ame n t e l imp a s   d e 
t od a p o e i r a , c a l , ar gi l a , o u o ut ro s de t r i t os , s e r ão re c ob e r t a s po r u ma 
c a m ad a u ni fo rm e   d e   a r e i a   f i n a ,   p e r f e i t am e nt e   s ec a   po r   c a l c i n a ç ão  e 
c u i d a do sa m ent e p en e i r a d a , com es p ess u r a d e 6 mm , no mín im o . 

 
2 . 3 ) A c a m ad a d e ar e i a um a v ez niv e l a d a , s er á s ob r e a me s ma e s t e nd i d a 
u m a l â min a d e p a pe l f o r t e a l ca t ro ad o , d e  0 , 1 mm de es p ess u r a . 

2 . 4 ) A l âmi n a ou pe l í c ul a s e pa r a do r a s e r á r e c ob e r t a co m u m a c am a d a d e 
b a s e d e a r ga m ass a t r a ço 1 : 4 ( c im e nto : a r e i a ) , c uj a es p essu r a s er á f un ç ão 
d a gr a n ul om e t r i a do m á rm or e a s e r em p re ga d o , p or é m nu n c a i n fe r i o r a 
5 0 m m. 

 
2 . 5 ) N a s gr an d es  ár e a s , d es t i na d as  a l a v a gem  e n ão  e n ce r a m en t o s er á 
c o nv e ni en t e c on f e r i r à c a ma d a d e b a se a s d e c l i vi d ad e s pr e s c r i t a s p a r a o 
p i s o c on c l uí do . 

 
2 . 6 ) En qu a nto  a c a m ad a   d e   b as e   a i nd a   es t i v e r   p l á s t i c a ,   s e r ã o   n e l a 
m e r gul h ad as a s t i ra s d e m a t e r i a l es co l h i d o p a r a c on s t i t u i r a s j unt a s d e 
d i l a t a ç ão ,    f or m and o    p a i n é i s    a p rox i ma d am e nt e    qu a dra d os ,    d e    á r e a 
i n fe r i o r a 0 , 80 m 2 , c u i d a do sa m ent e n i v e l ad os  e a p rum a do s , c ujo  bo rdo 
s up e r i o r d ev e r á ex ce d e r  l ev em e nt e o nív e l do pi so a c ab ado . 

 
2 . 7 )    A     s a l i ên c i a    d a s     j unt a s ,     a c im a     d a     c a ma d a    d e     b a s e ,     q ue 
c o r r es po nd e r á à   es p es su r a   d a   c am a da  d e   m ár mo r e   a r t i f i c i a l ,   s e r á   de 
1 5 m m. 
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2 . 8 ) As j u nt as d e di l a t a çã o s e rã o d e plá s t i co . 
 

2 . 9 ) A do s a gem d e m á rmo r e ar t i f i c i a l s e r á f un ç ão  d a gra n ul om e t r i a d o 
a gr e ga d o , c on f o rme s e gu e : 

 
  P a r a a gr e ga d o mu i t o f i n o – N os.  0 e 1 – o t r a ço  se r á d e 1 : 1 

( c im e nto : má r mo r e t r i t u r ad o ou gr a ni l h a ) ; 

  P a r a a gr e ga d o f i n o - N o s . 1 e 2 ou No s . 0 , 1 e 2 – o t r a ço s e r á 
1 : 1 , 5 ; 

  P a r a a gr e ga d o gr o s s o – N os . 3 e 4 ou No s . 2 , 3 e 4 – o t r aç o 
p o de r á a t i n gi r 1 : 3 . 

 
2 . 10 ) D e po i s d e   pe r f e i t am e nt e   m es c l a d os  a   s e c o   os  com po n ent e s   d o 
m á rm o re  a r t i f i c i a l   - c i m ent o b ra n co , m á r mo r e t r i t u r ad o o u gr a n i l h a e 
c o r a nt e –   s e r á   ad i c i o n ad a   a   á gu a   d e   am a s s am e nto ,   n a   qu an t i da de 
s u f i c i e nt e p ar a t or na r a m es c l a p l á s t i ca , s em s e gr e ga ç ã o d os m a t e r i a i s . 

 
2 . 11 ) A   m e sc l a   se r á   e sp a l h ad a   e   b a t i d a   s ob r e   a   c am a d a   d e   b as e , 
p o de nd o - s e s em e a r a su p e r f í c i e c om um p ou c o d e gr an i l ha p a r a dim i n ui r 
o es p a ça m ent o e nt re os gr ã os e co n fe r i r - l h e m a i o r ho mo ge n e i d ad e . 

 
2 . 12 ) A su p er f í c i e d o m á rm or e a r t i f i c i a l s er á , e nt ã o , co mp r i mid a c om 
p e qu e no r olo  c omp r e s s or , d e 50 k g no m áx imo , e a l i sad a c om co l h e r , 
r e t i r an do - s e t od o o ex c es so d e á gu a e c im e nt o qu e a f l o r a r à s up e r f í c i e . 

2 . 13 ) A s up e r f í c i e d o m á rm or e a r t i f i c i a l a c ab a d a a p re s en t ar á a m áx im a 
c o mp a c i d ad e d e grâ n ul os  p os s í v e l e n um a p r op or ç ã o nu n c a i n f e r i o r a 
7 0 % d e gr â nu l o s d e m ár mo r e ou gr a ni l h a . 

 
2 . 14 ) A s up e r f í c i e s e r á su bm e t i d a a um a c ur a d e s e i s dia s , n o m í ni mo , s 
ob co ns t a nt e um i da d e . 

 
2.15) Decorridos oito dias, no mínimo, do lançamento do mármore artificial, proceder-se-á ao primeiro 
polimento, à máquina ou à mão, com esmeris de carborundum de No. 30 até o de No. 60. 

 
2 . 16 ) P ro c e de r - s e - á , e nt ão , a u m a l im p ez a c om pl e t a , de  m od o a t o r n ar 
m a i s v i s í v e i s a s f a l h as , v az i os o u d ep r e s s õe s d e s up e r f í c i es , q u e s e r ão 
e s t u da d as o u t om ad a s c om  c i m ent o e c o r a nt e i d ê nt i c os  a o s us a do s n a 
c o mp osi ç ã o do m a rm o r i t e . 

 
2 . 17 ) S e r á d ad o um  p ol i me nt o f i n a l , c o m e sm e r i s s u ces s i v am ent e m a i s 
f i no s , d o No . 80 ao N o . 1 20 . 

 
2 . 18 ) C om o a c ab am e nto d e m a i or l uxo , a l u s t r a ç ão s e rá f e i t a c om s a l d e 
a z ed as ( á c i d o ox á l i c o ) . 
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2 . 19 ) Co mo  a c ab am e nto  no rm a ,   l u s t r a r - s e - á   c om   d u as   d em ão s ,   no 
m í ni mo , d e c e r a vi rge m ou ce r a d e c a rn a úb a b r an c a . 

 
2 . 20 ) O po l im e nto  à m ã o s ó s e r á p er mi t i d o   no s l o c a i s o n d e n ão  f or 
p os s í v e l o   emp r e go  d e   m á qu i n a ,   por  ex i güi d ad e   d e   es p a ço  o u   p or 
c u r v a t u r a d a su p e r f í c i e . 

 
2 . 21 )   N os   p i s os   d as   r am p as   o nd e    s ã o    a c on s e l h áv e i s    p r e c au ç õ es 
e s p e c i a lm e nt e s ev er a s   co nt r a   es c o r r ega m e nt os ,   s er á   a cr e s c en t ad o   ao s 
c o mp on e nt es do m ár m or e a r t i f i c i a l u m a gr e ga d o a b ra s i vo a n t i d e r r ap a nt e 
c o mo c a rb o ru nd um o u óx i do de a l um í n i o , n a pr op o r çã o d e um a p a r t e de a 
b r a s i v o p a r a   t r ês  p a r t e s   d e   m á rm or e   t r i t u ra do ,   co ns t i t ui nd o   m es c l a e 
s p e c i a l     an á l o ga    à s      p r ev i s t a s      n a      a r gam a s s a      1 : 2 : 7      ( c i me nt o: c 
a r b or un du m/ óx i do d e a l um í ni o: ar e i a) . 

 
2 . 22 ) N o pi so d as ra m p as s e r á ef e t u ado e sp a r gim en t o d a s up e r f í c i e co m 
a gr e ga d o  a b r as i v o  a n t i d e r r a p ant  e ,  c o mo  c a r bo r ud um  o u  óx i do  d e 
a l umí ni o , n a p ro po r ç ã o  de u m a  p a r t e  d es t a  pa r a  q uat  r o  pa r t e s  d e 
m á rm o re t r i t u r ad o o u gr an i l h a . 

 
3 ) PIS O E M PORC EL A NA TO 

3 . 1 ) As  a r ga m as s as  d e as s ent am e nt o   d e v e r ão  s e r   p ré - fa b r i c a d as  t i po 
C e r ami c ol or , ar ga m a s s a s up e r l i ga  ou  s im i l a r , a pl i c ad as  so b re  b as e de 
r e gu l a r i z a ç ão c omp os t a de  a r ga m a s sa  d e c i me nt o e a r e i a n o t r a ço  1 : 3 , 
e s p es su r a d e 3 cm.  A s u a apl i c aç ã o d e v e rá  o co r r e r d e nt r o d o p r az o d e 
v a l i d a d e e d as r e com e nd a çõ e s do fa b r i c a n t e . 
A s j un t a s d e ve r ã o s e r a l i nh a d as  n os  d oi s s ent i d os , c om  es p es su r a d e 
3 mm . 

 
3 . 2 )   O   as s en t a m ent o   d a   c e r âmi c a   d ev e r á   se gu i r   a   p a g i n a ç ã o   d o   p i so 
i nd i c a d a n o pr oj e t o d e a rq ui t e t u r a . O s r e co r t e s d a s p eç a s d ev e r ão  s e r 
f e i t os c ui d ad os am en t e , c om  m aq ui t a , p a r a qu e n ã o o c o r ra m di f e r en ç as 
n a p a gi na ç ã o do p i s o . 

 
4 ) PISO E M TÁB UA CO R RI D A 

 
4 . 1 ) Piso em assoalho de tábuas corrida, fixadas sobre barroteamento, aplicado conforme 
detalhamento de projeto. Compõem o conjunto de arremates. O espaçamento do 
barroteamento gira em torno de a 0,50 m. Quanto às juntas, o tabuado será de junta seca, 
macho-e-fêmea. A colocação dos pregos deverá ser precedida de furo com broca ligeiramente 
mais fina, evitando-se rachamentos. Todos as peças que compõem o piso (assoalho, tabeira, 
rodapé) passarão por processo de raspagem, tratamento de calafetagem e aplicação de resina 
acetinada. 
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5 ) B ASES D E CON C RE TO 

 
5 . 1 ) Su p e r f í c i es  de s t i n a d as  a   r e c e b er  p a vi m ent a ç ã o   d o   t i p o   mo s a i co 
p o r t u gu ês,  l a d r i l ho s , c i m ent a do s ou  o ut ro s m a t e r i a i s   a n á l o gos ,   c om 
ex c l us ã o d e   l a j o t as ,   p á t i o s   e   p i s t a s   d e   c on c r e t o ,   r e c ebe r ã o   ba s es  d e 
c o n c re t o   n ão - es t ru t u r a l    ou ,    a    cr i t é r i o    d o    c a l cul i s t a ,    d e    co n cr e t o 
e s t r ut u ra l . 

 
5 . 2 ) A s ub - b a s e s e rá c o mp a c t a d a a p e l o m en os 1 00 % d a en e r gi a P r oc t o r 
In t e r m e di á r i o . 

 
5 . 3 )   A s    b as e s    de   c o n c re t o    s er ã o    ex e c ut ad a s    co m    c o n c r e t o    n ão - 
e s t r ut u ra l : 

 
 T e o r mín imo d e c im e nto : 25 0 k g/ m 3 de c on c r e t o; 

 D i âm e t r o m áx im o do a gr e ga do gr a úd o: 6 0 mm; 

 Fa t o r á gu a / c i m ent o: 0 , 7 9 l i t r os / k g ( a r e i a com 3 % d e um i da d e ) ; 

 T r a ç o vol um é t r i c o: 1 : 2 , 5 : 5 . 

  A e s p es su r a d as b as e s de c o n cr e t o s e rá , n o m í n imo , d e 8 c m n os 
l o c a i s   s uj e i t os   a    t r â ns i t o    “ r ol a ndo ”    o u    “ de s l i z a ndo ”    e    a 
s ol i c i t a ç ão “ l ev e ” . 

 

6 ) PA VI ME NT A ÇÃ O – C I MEN TA DO SI M PLES 
 

6 . 1 ) Os  c im en t ad os , s em pr e q u e po s s í v e l , s e rã o ob t i dos  p e l o s i mpl es 
s a r r a f ea m ent o , de se m p en o e m od e r ado a l i s am e nto , d o pr ó p r i o co n c r e t o 
d a b a s e , q u an do e s t e a i n da es t i v e r pl á s t i c o . 

 
6 . 2 )   No s   l o c a i s   e m   q u e   o   r e f l ux o   d a   a r ga m as s a   d e   c on c r e t o   f or 
i ns u f i c i en t e     s e r á     p e r mi t i d a     a     a d i ç ão    d e     a r ga m as s a     t r a ç o     1 : 3 
( c im e nto : ar e i a) com co n cr e t o a i n d a f re s c o . 

 
6 . 3 )   Qu a nd o   f o r   d e   t od o   im po s s í v e l   a   ex e cu ç ã o   do s   c im e nt ad os  e 
r e s p ec t i v a   b a s e    n um a    s ó    op e r aç ão ,    s e rá    a    s u p erf í c i e    d a    b as e 
p e r f e i t a m ent e     l i mp a     e     a b u nd a nt eme n t e     l a v ad a ,     no    m o m e nt o     do 
l a n ça m ent o d o c ime n t ad o , o qu a l s er á i nt e i r am en t e c on s t i t uí do po r u m a 
c a m ad a d e ar ga m ass a t r a ço 1 : 3 ( c i m ent o: a r e i a ) . 

 
6 . 4 )   A   s up e r f í c i es   do s    c im en t ad os   –    sa l v o    q ua nd o    ex p re s s am e nt e 
e s p e c i f i c ad os d e mo d o di v er so  – s e r á d i v i di d a , em  p a i né i s , po r s ul co s 
p r o fu nd os o u p o r j un t a s q u e a t i nj am a b a se do c on c r e t o . J u nt as de 
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p l ást i co ( P VC ) . 
 

6 . 5 ) Os p a i n é i s n ã o p od e r ão t e r l a do co m dim e ns ã o su pe r i o r a 1 , 2 0 m. 
 

6 . 6 ) A d i s pos i ç ão d a s j u nt as o be d e c er á a d e s e nh o s im ple s , d ev e nd o s e r 
e v i t ad o c r uz a m ent o e m â n gulo s a gu do s e j unt a s a l t er n ad a s . 

 
6 . 7 ) As   su p e r f í c i e s   d os   c im e nt ad os   s e r ão   cu i d a dos am e nt e   c u ra d as , 
s e nd o , p a r a t a l f im , c on se r v ad as  s ob  p e rm a n en t e u mi da d e , du r an t e os 
s e t e d i as q ue s u c ede r e m su a ex e cu ç ã o . 

 
6 . 8 ) Os  c im en t a dos  t er ã o   es pe s s u ra  d e   c e r c a   d e   20 mm ,   a   q u a l   n ã o 
p o de r á s e r , em n enh um p on t o , i n f er i o r a 1 0 mm . 

 
7 ) RO DA PÉ E M MA D EI R A 

7 . 1 )   D ev e r á   s e r   i n s t a l a do ,   o nd e   f or  a p l i c ad o   o   pi so  e m   a s so a l h o   d e 
t á bu as   c or r i d as ,   ro d ap é   em   m a d e i ra,  qu e   p a s s a r á   po r   p r oc e s s o   d e 
r a s p a gem , t ra t am en t o   de  c a l a f e t a gem  e   apl i c a ç ã o   d e   r e s i n a   SK A N IA 
a c e t i n ad a . 

 

8 ) RO DA PÉ E M CE R Â MI CA O U GRA N ITO  
 

8 . 1 ) De v e r á s e r i n s t a l a do , no s l o c a i s i n di c a do s em p r oj e t o . 
 
 

9 ) SO LEI R A E M GRA N ITO 
 

9 . 1 ) Deverá ser instalado, nos locais indicados em projeto. 
 
 

1 0 ) AR GA M ASS AS 
 

1 0 . 1 ) A s a r ga ma s s a s   e mp r e ga d as  no s   r e v est im en t o   se r ã o   p r ep a r ad a s 
m e c ân i c a ou m an u a l me nt e . 

 
1 0 . 2 ) O am a s s am e nt o m e c â ni co d ev e se r c o nt í nu o e du r a r p e l o m en os 90 
s e gu nd os , a  co nt ar d o  m om e nto  e m  q u e  t od os os c om po n ent  e s  d a 
a r ga m a s s a , i n c l usiv e   a   á gu a ,   t i v e rem  s i d o   l an ç ad os   e m   b e t o ne i ra , 
a r ga m a s s a de i r a o u m i s t u ra do s . 

 
1 0 . 3 ) Q u an do a q ua n t i d a d e d e a r gama s s a a ma ni pu l a r fo r i ns u f i c i e nt e 
p a r a   j ust i f i ca r   a   m e sc l a   m ec â ni c a ,   s e r á   p e rmit  i d o   o    am a s s am e nto 
m a nu a l . 
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1 0 . 4 ) O a m as sa m ent o m an ua l s er á fe i t o s ob co b e r t a e d e a c o r do com as 
c i r cu ns t â n c i as e rec u r so s do c an t e i r o d e ob r a , em m as s e i r a s , t a bu l e i ro s 
o u su p e r f í c i es p l a na s im p e rm e áv e i s e r e s i s t e nt es . 

 
1 0 . 5 )   M i s t u r ar - se - ã o ,    pr im e i r am en t e ,    a    s e co ,    o s    a gre ga d o s    ( ar e i a , 
q u a r t z o , e t c . ) , r e vol v en do - s e os m a t e r i a i s a p á a t é qu e a m e sc l a a dq ui r a 
c o l o r a ç ão un i f o rm e . S e rá e nt ã o d i s po s t a a mis t u r a em f o rm a d e co r o a e a 
d i c i o n ad a , p a ul a t i n am en t e ,   a   á gu a   n e c e s s á r i a   no  c en t ro  d a   cr a t e r a a 
s s im fo rm a da . 

1 0 . 6 ) P r oss e gu i r - se- á o a m as s am en t o , c o m o d e vid o c uida d o p ar a e vi t a r 
p e r d a d e á gu a o u s e gr e ga ç ã o d os m a t e r i a i s , a t é c ons e gu i r - s e m a s s a 
h om o gê n ea d e as p ec t o uni f o rm e  e co ns i s t ê n c i a pl ás t i c a  ad e qu a d a . 

 
1 0 . 7 )   S e r ão   p r epa r a d as   q ua nt i d ad es   d e    a r ga ma s s a    n a    m ed i d a    d as 
n e c e s s i d ad e s do s se r vi ç os  a ex e c ut a r e m c ad a e t a p a , de  m a n e i ra  a s er 
e v i t ad o o i ní c i o d o e n du r e c i me nt o a nt es d e s e u em p r e go. 

 
1 0 . 8 ) A s a r ga m ass as co nt e nd o c i m ent o s e r ão u s ad as de nt ro d e um a ho r a , 
a c on t a r d o p r im e i ro co nt a t o do c im e nt o c om a á gu a . 

 
1 0 . 9 ) N as a r ga m as sa s d e c a l c o nt en do p e qu e n a pr op o r çã o d e c i me nt o , a 
a d i çã o do c im e nt o s e r á r e a l i z a d a no mo m ent o do em pr e go. 

 
1 0 . 1 0 ) S e r á   re j e i t a d a   e   i nut i l i z a d a   t od a   a   ar ga m as s a   q u e   ap r es e nt a r 
v e s t í gi os   d e   en dur e c im e nto ,    s e nd o    ex p r ess a m ent e    v eda d o    t o rn a r    a 
a m as s á - l a . 
1 0 . 1 1 ) A a r ga ma s sa r e t i ra d a ou c a í da d a s a l v en a r i a s e rev e s t i m ent os em 
ex e c u çã o n ão p od e rá s e r no va m ent e emp r e ga d a . 

 
1 0 . 1 2 )     As     d os age n s      es p e c i f i c ad as     de v e rã o      s e r      r i gor os a me nt e 
o bs e r v ad as . 

 
1 0 . 1 3 ) J am a i s s e r á a d mit i d a   m e s c l a de c im e nt o Po r t l an d e ge s s o d a d a a 
i n com p a t i bi l i d a d e q uí mi c a d ess e s m a t e r i a i s . 

 
1 1 ) PR O CE DI MEN TOS DE E XE C UÇ Ã O 

 
1 1 . 1 )   Os   r e v es t im e nto s    d e    a r gama s s a    s e r ã o ,    s a l vo   i n di c a ç ão   e m 
c o nt r á r i o , c on s t i t uíd os p or u ma c a m ada d e e mb o ço d o t i po p a ul i s t a co m 
a c a b am e nt o c am urç a d o ,   a pl i ca do  s ob r e   a   s up e r f í c i e   da  a l v en a r i a   o u 
c o n c re t o a r ev e s t i r . 

 
1 1 . 2 ) C om o o bj e t i v o d e me l h o ra r a a d e r ê nc i a do e mb o ço s e r á a pl i c a d a , s 
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ob r e a su p e r f í c i e a r e v e s t i r , u m a ca m a da  i r re gu l ar  e d e s co nt í nu a de a r 
ga m a s s a f o r t e , o c h a pis c o . 

 
1 1 . 3 ) As  s up e r f í c i e s   d e   p a r ed e s   e   t e t os  s e r ã o   l im p as  a   v a s s ou r a   e 
a b un d an t e m ent e mo l h a d as ,   c om  e mpr e go  d e   e s gui ch o   d e   m a n gu e i r a , 
a n t es d a a pl i c a ç ão d o c h ap i s co . 

 
1 1 . 4 )     Os    r e v esti me nt os    a p r es en t a r ã o      p a ra m ent os    p e r f e i t am en t e 
d e s emp e n ad os e a pr u ma do s . 

1 1 . 5 ) Nã o s e rá  p er mi t id a a apl i c a ção d e chap i s co  c o mo  a ca ba me n to f in 
al e m pa r ed e s , t e t os e  c o mpon en te s es t ru tu ra i s . 

 
 

1 2 ) CH A PIS CO CO M U M 

1 2 . 1 ) O c h ap i s co co mu m – c am a da i r re gu l a r e  d e sc on t í nua – s e rá 
ex e c ut ad o c om a r ga m as s a p re p a r ad a  no l o c a l no t r a ço 1 : 3 ( c i m ent o 
p o r t l a nd : a r e i a ) , d e f o rm a a ga r an t i r pe r f e i t a a d er ê n c i a en t re co n c re t o , 
a l v en a r i a e r ev es t im e nto , t amb é m d e a r ga m a s s a . 

1 2 . 2 ) As  s up e r f í c i e s d est i n a da s a r ec e b e r o c h ap i s co , s e r ã o l im p as  a 
v a s s ou r a e ab un d an t em en t e m ol h ad as c om es gui c ho d e m a n gu e i r a an t es 
d e r ec e b e r a a pl i c aç ã o d o c h api s co q ue s e rá ex e c ut ad o no t ra ç o 1 : 3 . 

 
1 3 ) EM BO ÇO 

 
1 3 . 1 ) O em bo ço  só  s e r á i ni c i a do  a pós  co mp l e t a p e ga  de  a r ga m as s a d e 
a l v en a r i as   e    c h ap i s c os .    D e v er á    se r    ex e cu t ad o    n o    t r a ço   1 : 0 , 25 : 4 
( c im e nto : c a l : a r e i a ) o u co m a r ga ma s s a i nd us t r i a l i z ad a . 

 
1 3 . 2 ) O em bo ç o de c a d a p a no d e pa r e d e só s e r á i ni c i a do d ep oi s de 
e m but i d a s t od a s as c a n a l i z aç õ es q u e po r e l e d ev em p a s s ar . 

 
1 3 . 3 ) Ant e s d a a pl i c a ç ão  do e mb oç o , a s up e r f í c i e s er á a b un d an t e m ent e 
m ol ha d a c om e s guic h o d e ma n gu e i r a . 

 
1 3 . 4 ) Os e mb o ço s s e r ã o fo r t em e nt e co mp r i mid os c o nt r a a s s up e r f í c i es e 
a p r e se nt a r ão  p a r ame n t o ás p er o o u e ntr e c o r t a do d e s u l cos pa r a f ac i l i t a r 
a a d e r ê n c i a . E s s e ob j e t i vo p od e r á s e r a l c an ç a do c om o em p re go d e um a 
t á bu a ,   com   p r e go s ,    c on duz i d a    em   l i n h as   on du l ada s ,    n o    s e nt i do 
h o r i z o nt a l , a r r an h an d o a su p e r f í c i e do e mb o ço . 

 
1 3 . 5 ) A e sp e s s ur a  d o e mb o ço n ão de ve r á ul t r ap a s s a r 20 mm . 
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1 3 . 6 ) O em bo ç o d e s up e r f í c i es  i nt e rna s e ex t e r na s s e r á ex e c ut ad o c om 
a r ga m a s s a c om t raç o 1 : 2 : 9 ( c i me nt o: c a l h i d r a t a da e m p ó: a r e i a ) , c om 
e m pr e go d e a re i a m é di a , en t e n de nd o- s e com o t a l a a r e i a q u e p ass a n a 
p e n e i r a d e 2 , 4 mm  e   f i c a   r e t i d a   n a   p e n e i r a   d e   0 , 6 mm ,   c om  d i â m e t ro 
m áx im o d e 2 , 4 mm . 

 
1 4 ) A ZULE JOS 

1 4 . 0 1 )   Os   az u l e j o s    s e r ão    c l a s s e    A ,    ap r es e nt an do   e sm a l t e    l i so , 
v i t r i f i c a ç ão  h omo gê n e a e c ol or a ç ã o p e r f e i t a m ent e un i fo r me , du r ez a e 
s on o r i da d e c a r a c t er í s t i c as  e r e s i s t ê nci a s uf i c i ent e , i s en t o s d e qu a l qu e r 
i mp e r fe i ç ão   v i s í v e l   a   olh o   n u ,    à   d i s t â n c i a   d e   1 m ,   e m    co nd i çõ es 
a d e qu a d as d e i l u min a ç ã o . 

 
1 4 . 0 2 ) D e a c o rd o c o m a N BR - 71 69 os az ul e j os d ev e r ã o s e r d e c l as s e A, 
o u s e j a , d ev e nd o ser i s ent os d e qu a l q ue r i mp e r fe i çã o , v i s í v e l a ol ho nu , 
à di s t ân c i a d e u m m e t r o , em c on di ç ões ad e qu a da s d e i l um i n a ç ão . 
1 4 . 0 3 ) As c a ra c t erí s t i c as t é c ni c as d os az ul e j os s ão : 

 
 V a r i aç ã o e nt r e os l a d os : 1 % ( D IN  1 8 15 5 ) ; 
 V a r i aç ã o e nt r e a s pe ç a s : 1 % ( N BR 56 44 / 7 7 ) ; 
 E s pe s s u ra en t r e as p e ç a s : 10 % ( D IN 1 8 5 5 ) ; 
 Im p e r m e a bi l i d a d e ab so l u t a ; 
 P or os i d a de do bis co i t o – fa i x a ad mis s í v e l : 15 a 2 2 % ( D IN 1 81 55 ) ; 

M áx im o a dmi s s í v e l : 2 5 % ( N BR 5 64 4 / 77 ) ; 
 R e s i s t ê n c i a a á c i d os : no rm a l ( D IN 5 109 2 ) ; 
 R e s i s t ê n c i a a ch oqu e t é rmi c o ( D IN 5 10 9 3 ) . 

 
1 4 . 0 4 )   A m a s s a se r á p o uc o po r os a , b r a n ca  o u l ev em e nt e a m ar e l ad a e 
d i f i c i l m ent e ra i áv e l p o r po nt a d e a ço . 

 
1 4 . 0 5 )   De v e r á s er d i sp on i b i l i z ad a am os t r a d os az u l e j os à Fi s ca l i z a ç ão 
p a r a l i b er a ç ã o ou nã o d e s u a a pl i c a ç ão n a ob r a . 

 
1 4 . 0 6 )     O   as s ent am e nto  de  az u l e j o s   s e   d a r á   a pó s   a   v e r i f i c a ç ã o   do 
d e s emp e no d as su pe r f í c i es , d e i x an d o “ gu i as ” p a r a q u e se o bt e nh a , ap ós 
a c o n c l us ã o   d o   r ev e s t i m ent o   d e   az ul e j os  o u   de  l ad r i l h o ,   s up e r f í c i e 
p e r f e i t a m ent e d e sem p en a da . 

 
1 4 . 0 7 )    O c h ap i s co  e o em bo ço  s er ã o ex e cu t ad os , c om  a s up e r f í c i e d o 
t i j o l o a i n d a úmi d a , m ol h ad a c om j a t o d e m an gu e i r a . D epo i s d e c u ra do o 
e m bo ç o , c e r c a d e 10 di as i n i c i a - s e a co l o c a ç ão d os az ul e j o s . 

 
1 4 . 0 8 )    A c ol o c a çã o s e d ar á d e c i ma  p a r a b a i x o , a par t i r do  t e t o . O 
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a s s ent a me nt o s e rá p r o c edi do a s e co , co m e mp r e go d e a r ga m as s a d e a l t a 
a d e s i v i d a d e , t ra ç o 1 : 8 ( c im en t o: a r e i a) , o u a r gam a s s a i nd us t r i a l i z a da , o 
q u e d i s p ens a a ope r a ç ã o d e       mo l h ar  a s su p er f í c i e s do  e mb o ço  e do 
l a dr i l ho . 

1 4 . 0 9 ) O s c or t es e f u r os d os az ul e j o s o u l ad r i l h os, q u and o n e ce s s á r i os , 
s ó p od e r ão s e r f e i t o s com e qui p am en t o p ró pr i o p a r a est a f i n a l i d a d e , n ã o 
s e adm i t i nd o o p roc e s so m an u a l . 

 
1 4 . 1 0 )       S e t e    di as   a p ós   o    as s ent am e nto ,    i ni c i a - s e    a    o p e r a ç ão   d e 
r e j u nt am e nt o c om p a s t a d e c im en t o br a n c o e p ó- d e - m á rm o re , n o t r a ç o 
v ol um é t r i c o d e 1 : 4 . 

 
1 4 . 1 1 )   As  j un t as  s e r ã o , i ni c i a l me nt e , e s co va d as  e u m ed e c i d as , ap ós  o 
q u e r e c eb e r ão a a r ga m as s a d e r e j unt a me n t o . 

 
1 4 . 1 2 )  A s j u nt a s s e r ã o c o r r i d a s e r i go r o s am en t e d e nív e l e p r umo . A 
e s p es su r a s er á d e 1 , 5 m m. 

 
 

4 ) ESQ U A DR IA S 
 
 

1 )    ES QU A D RI AS     DE     MA DE IRA    E     D EM A IS     PE Ç AS     DE 
M A R CE N AR I A 

 
1 . 1 )   T od os  os  s e rv i ço s   d e   m ar c e n ari a   s e rã o   ex e c ut ado s   se gu i n do  a 
t é c ni c a p ar a t r ab a l h o d e gê n e r o . 

 
1 . 2 )   S om ent e    s e rã o    a c e i t a s    pe l a    Fi s c a l i z a ç ão   p o r t õe s ,    po r t a s    e 
p o r t i nh ol as  d e l âm i n as , c om pe ns a d as , d e Ce d ro Ar om á t i c o ou m a d e i ra 
e q ui v a l en t e , c ap e ad o co m d u as  fo l h as , u m a e m   ca d a f a c e ,   d a m esm a 
m a d e i r a . 

 
1 . 3 ) As es qu a dr i as d e m a d e i r a e d e ma i s pe ç a s d e m ar c e n ar i a s ó po d er ão 
s e r ass e nt ad a s d epo i s d e ap ro v ad a s p e l a FIS C A LIZA Ç Ã O as  am ost r as 
d e c ad a mo d e l o ap re s e nt ad a s p e l a C ON T RA T AD A . 

 
1 . 4 )   N ão   s e rã o    a c e i t os   p e l a    Fi sca l i z a ç ã o    e sq u ad r i as   c om   f a l ha s , 
e m p en os , d es c ol ame n t o s , l a s c as  d e s i gu a l d a de d e m a d e i ra , r a c ha du r a s e 
o ut r os d e f e i t os . 

 
1. 5 ) N ão s e r á p e rm i t i do o us o de pi nh o ou pi nu s n a s e s q u ad r i as o u 
q u a i sq u er o ut r as p eç a s d e m a rc e n a r i a . 
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1 . 6 ) A C on t r a t a d a d e v e rá s ub m e t e r pre v i am en t e à Fis c a l i z a ç ão a es c ol ha 
d o   t i p o   d e   m a d e i r a   a   s e r   u t i l i z a da   n a s   e sq u ad r i as .      P o d e rã o   s er 
u t i l i z a do s o s s e gu i n t e s  t i po s  d e  m a d e i r a :  A nd i ro ba,  Ca n e l a - P r e t a , C 
e dr o , C as t a nh e i ra , C e r e j e i r a , Cu ma r u , Fr e i j ó , Ip ê , J a t o bá , Lo u r o -In h a m u í , 
Lo u r o - Ve r m e l ho , M a ç a r and u ba ,   Mo gn o ,   Mui r a c a t i a r a ,   P au - A m a r e l o , 
Q u ar ub a , S u cu pi r a , T a t a j ub a . 

 
1 . 7 ) Os  a r r em a t e s d a s gu a r ni çõ e s , com  ro d ap és  e / ou  r ev e s t i m ent os  d e 
p a r e de s    a dj a c ent es ,    me r e c e r ão    c uid a do s     es p e c i a i s     d e     p a r t e     d a 
C on t r a t a d a , s em p re qu e  n e c e s s á r i o .  T a i s  a r r em a t e s  se r ã o  o bj e t o  de 
d e s en ho s d e d e t a l he s , os qu a i s se r ã o s ub m e t i do s à pr é via a p r ov a ç ã o d a 
Fi s c a l i z a ç ão . 

 
1 . 8 ) A s s am bl ad u ra s s er ã o d o t i p o m e c ha  e e n c a i x e , c o m emp r e go  de 
c u nh a d e di l a t a ç ão p a r a ga r ant i a d e m a i o r r i gid ez d e u ni ão . 

 
1 . 9 ) A s e sq u ad r i as  d e m ad e i r a   –   po r t a s ,   j a ne l as ,   a rm á r i os ,   b a l cõ e s , 
gu i c h ês ,   gua r ni çõe s ,    p e i t o r i s ,    e t c    –    s a l vo   a s    c ujo s    m od e l os   s e 
e n c on t r a r em   di sp on í v e i s   no   m e r c ado ,   ob e d e c er ã o   r i go r os am e nt e ,   à s 
i nd i c a ç õ es d os r e spe c t i vo s d es en h os de d e t a l h es d o P r oj e t o Ex e c ut i vo . 

 
1 . 10 ) Os  ro d a - c a r t e i r a s   e   r od a p és   s e r ã o   co n f e cc i o n ad os   em   C ed ro 
A r om á t i co o u qu a i sq u e r ou t r a s m a d e i ra s r e l a c i o n ad a s no i t e m 1 . 5 . 

 
1 . 11 ) A s f e r r a ge ns d a s esq u ad r i a s d eve r ã o s e r , i nt e i r a men t e n ov as , est a r 
p e r f e i t a s c on di ç ões  d e f un c i on am e nto  e p os su i r a c ab am e nto  c ro m ad o , 
a l ém d e a t en d e r a de t a l h es d e e sp e c i f i c a ç ã o d o P r oj e t o Ex e c ut i vo . 

 

 
2 ) SE R RA LH AR IA 

2 . 1 ) To do s   o s   t rab a l h os  de  s er r a l h ar i a   co mum ,   ar t í s t i c a   o u   e sp e c i a l 
s e r ã o r e a l i z a do s c om  a m a i or  p er f e i ç ão , m ed i ant e em p rego d e m ã o- d e - 
o b r a e sp e c i a l i z a d a , d e p r i me i ra  qu a l i d a d e , e ex e cut a do s r i go ros a m ent e 
d e a co rd o c om o s re s p e c t i vo s de s en hos e d e t a l h es do P roj e t o Ex e c ut i vo . 

 
2 . 2 ) S ão c o nsi d e rad os s e r vi ço s de s e r r a l h a r i a a c o n f e c ção d e e s qu a dr i as 
( j an e l as,  b as c ul a nte s , po r t as , po r t õ es  e p o r t i nh ol as ) ,   gr a d e s ,   gr ad i s , 
gu a r d a - co r po e a l am b ra do s , e t c , ex ecu t ad os em a ç o c omu m ( S A E 10 20 ) 
o u a ç o ga l v a niz ad o . 

 
2 . 3 ) Qu a nd o , po r ac a s o , nã o h ou v e r no s d e s en hos do p roj e t o i ndi c a ç õ es 
s u f i c i e nt em en t e  c l a r a s ,  r e l a t i va m ente  à  l o c a l i z a ç ão do s  pu nh os d e 
j a n e l as    e    b as c ul a nt es ,      de v e r á     à     C O N TRA T A DA    d i r i gi r - s e     à 
F IS C A LIZA Ç Ã O , co m a n e c ess á r i a an t e ce d ên c i a , sol i c i t a nd o t od os  os 
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e s c l a r e c i me nt os a re s p e i t o . 

2 . 4 ) Le v a n d o e m co nt a a p a r t i c ul a r vu l n e r ab i l i d ad e d as s e r r a l ha r i a s n as 
j un t a s e nt r e o s qu ad r os o u m a r co s e a a l v en a r i a ou c o nc re t o , s e r ão di t a s 
j un t a s c ui d ad os am en t e t om a d as co m ca l a f e t ad o r , d e co mp os i çã o q u e l h e 
a s s e gur e p l ast i  c i d ad e p e rm a n ent e . 

 
2 . 5 ) As   p a r t e s   mó v e i s   d as   p e ç a s   d e   se r r a l h ar i a   s erã o   dot a d as   d e 
p i n ga d e i r as – t a nto n o s e nt i do h o r i z o nt a l q u an t o n a v e r t i ca l – d e 
f o rm a   a    ga r a nt i r    p e r fe i t a    e s t a nq ue i d ad e ,    ev i t an do ,    d es s a    f or m a , 
p e n e t r a ç ão d e á gu a d e c hu v a . 

 
2 . 6 )    O     m a t er i a l     a     em p re ga r     s er á     no vo ,     l im po ,     p e r fe i t am e nte 
d e s emp e n ad o e s em n en hu m d ef e i t o d e f a b r i c aç ã o . 

 
2 . 7 )    S ó    p od e r ão   s e r    u t i l i z a do s    p e r f i s    d e    m a t e r i a i s    i d ênt i co s    a os 
i nd i c a do s n os d es en h os e às a mo s t r as a p r e s ent a d as p e l a C O NTR A TA D A 
e a p ro va d as p e l a FISC A LIZA Ç Ã O . 

 
2 . 8 ) A s   p e ç as   d e   s e r r a l h ar i a   s ó   po d e r ão   s er   a s s e nta d a s   d e po i s   d e 
a p r ov a da s    p e l a    F IS C A LIZA Ç Ã O     a s     am os t r a s     ap re s e nt ad a s     p e l a 
C O NTR A TA D A. 

 
2 . 9 ) To d as  a s p e ça s d e s e r r a l h e r i a , u m a v ez  a rm ad a s , s e r ã o m a rc a d as 
c o m c l a r ez a , d e mo d o a p er mit i r a f á c i l i de nt i f i ca ç ã o e a s s en t am en t o 
n os r es pe c t i v os l o ca i s de co ns t r u ç ão . 

 
2 . 10 ) C ab e r á à C ON T RA T AD A ass e nta r a s p e ça s d e  s e r r a l h er i a no s v ão s 
e l o c a i s a d r ed e a pro p r i ad os , i n c l usi v e s e l ar o s r e sp e c t i vo s ch um b ad or e s 
e m ar c os . 

 
2 . 11 ) C ab e r á à C ON T RA T AD A i nt e i ra  r e sp on s abi l i d a d e p e l o p r umo  e 
n í v e l da s p e ç as d e s e r r a l he r i a e p e l o se u fu n c i on am e nto pe r f e i t o , d ep ois 
d e d e f i ni t i v am e nt e f i x a d as . 

 
2 . 12 ) As  p e ça s   de  s e r r a l h er i a   n ã o   se r ã o   j a m a i s   f o rç ad a s   em  r as go s 
p o rv e nt ur a fo r a do e s qu a d ro o u de es ca s s as di m ens õ es . 

 
2 . 13 ) O s   c hu mb a do r e s   s er ã o   s ol i d am e nt e   f i x a do s   à   a l v en a r i a   o u   ao 
c o n c re t o ,     co m     ar ga m a s s a ,     a     qu a l     s e r á     f i r m em en t e     s o c ad a     n os 
r e s p ec t i v os fu r os. 

 
2 . 14 ) De v e r á h av e r e s p e c i a l cu i d a do  p a r a qu e as  a rm a çõ e s n ã o s of r am 
q u a l qu e r di s t o r ç ão , q ua nd o p a r af us a d as ao s c hum b ad o r es o u m ar c os . 
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2 . 15 ) O s c a i x i l h os  m e t á l i co s d es t i nad os  a e nvi d r aç a m en t o ob e d ec e r ã o 
a o   dis po s t o   no   i t em   d e   V ID R A ÇA R IA   e   a    N BR   7 1 99 ,    “ P r oj e t o , 
Ex e cu ç ã o e A pl i c a çõ e s – Vi d ro s na C on s t r uç ã o Civ i l ” . 

 
2 . 16 ) O s r e b a i x os p a r a r ec e bim e nt o d os vid r os s e r ão do t i p o r e b a i x o 
f e c h ad o c om mo l d ur a . 

 
2 . 17 ) O as s en t a m en t o da s ch ap a s d e v i d r o s e rá e f e t ua do c om o e mp r e go 
d e   b a gu e t e s ,    c on fe c c i o n ad a s    co m    o    m e sm o    m a t e r i a l    d o    c a i x i l h o , 
a s so c i a d as   c om   ca l a f e t ad r o   d e   b a se   d e   e l a s t ô m er o ,   d e   p r e f e r ên c i a 
s i l i c on e , qu e a p r ese n t a ad e r ê nc i a c om o vi d ro e a l i ga m e t á l i c a . 

 
2 . 18 ) Os qu a d ro s  s e r ã o  p e r f e i t a m en t e  es qu a dr i ad os ,  t e r ã o  t od os os 
â n gu l o s o u l i n h as d e e m en d a s ol d ad os b em e sm e r i l h a dos o u l i ma do s , d e 
m od o a d e sa p a re c e re m as r e b ar b as e  sal i ê n c i as d e s o l da . 

 
2 . 19 ) To dos os f u ro s dos r e bi t e s o u do s pa r a fu so s s e r ão e s c a r i a dos , e as 
a s p e rez a s , l i m ad as.  Os  fu r os  r ea l i z a d os  no  c ant e i r o d a ob r a   s e r ão 
ex e c ut ad os c om b ro c a o u m á qu i n a d e f u r a r , s e nd o ve d ado o e m pr e go d e 
f u r a do r es ( pu n ç ão ) . 

 

3 ) ESQ U A DR IA S D E AL U MÍ N IO : 

3 . 1 )   T o da s   as   es qu a d r i a s    d e    a l umí nio   s e r ão   d e    ac o rdo   c om   o 
e s p e c i f i c ad o n o   Pr o j e t o   Ex e c ut i vo   e   r e c e b e r ão   pi nt ur a   e m   e sm a l t e 
s i nt é t i co a c e t i na d o , n a c o r de f i ni d a no Pr oj e t o Ex e c ut i vo . 

 
4 ) VI DR OS : 

 
4 . 1 ) S e r ã o em p re ga d os v i d ro s pl a no , n ã o po d en do ap r es en t ar d e f e i t o s . 

 
4 . 2 )   O s   vi d ro s   s er ã o   d o   t i po   e    es p es su r a s    i nd i c ad as   n o    P r oj e t o 

Ex e cu t i v o . 
 

4 . 3 )   O s vid r os de v e rã o s e r l imp os d e m an ch a s e r e spi n gos d e t i nt a c om 
r e mo v ed o r ad e qu ad o   e   p a l h a   d e   a ço   f i n a   r es gu a r da nd o - s e   os 
c u i d a do s ne c e s s á r i o s a f im d e n ão da ni f i c a - l os . 
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0 5 I NST AL AÇ ÕES ELÉT RI C AS / D AD OS E VO Z 
 
 

1 ) PR O JE TOS 
 

1 . 1 )   A s i n s t a l a çõ e s e l é t r i c a s , t e l ef on i a e d e l ó gi c a , co mp re e n d em  as 
i nst a l aç õ es  de  fo rç a , l uz , t e l e f on es , l ó gi c a e o ut r as  se r ã o ex e c ut ad a s 
r i go ro s am en t e de ac o r do com o s r es p ec t i vo s p roj e t o s . 

 
1 . 2 ) A C O N TRA T AD A   s ub m e t e rá , o po r t una m e nt e , as di f e r en t e s p a r t e s 
d o p r oj e t o d e i n s t a l a çõ e s e l é t r i c as  e d e t e l e f oni a às  en t i da d es  l o c a i s 
c o m j u r i sdi  ç ã o  sob r e  o  as su nto e  a j ust  a r á  q ua i s qu e r  ex i gê n c i a s  ou 
a l t e r a çõ e s     i mp osta s      p e l as     a ut o r i d a d es ,      d a nd o ,      po r ém ,      pr é vi o 
c o nh e c i m ent o d es sa s o c o r r ê n c i as à FISC A LIZA Ç Ã O . 

 
1 . 3 ) O s p r oj e t os  d e v er ão  s e gui r r i go r os ame n t e a s no rm a s d a A BN T e 
s e r ap ro v ad os  n a s   Co n c ess i o n ár i as  a f i n s ,   s e nd o   qu e   n e nh um  s e rv i ço 
d e v e rá s e r ex e cu t ad o s em q u e o s e u pr o j e t o t en h a s i do ap r ov a do . 

 
1 . 4 ) A  C ON TR A TA D A  s ol i c i t a r á  vi s t or i a  d a s  i nst  a l a ç õ es t ã o  l o go 
e s t e j am   e m    c on diç õ e s    d e   us o    e    nã o    qu an do   a    edi f i c a ç ão   es t i v e r 
t ot a l me nt e co nc l uíd a . 

 
2 ) CO ND IÇ ÕES GE R AIS 

 
2 . 1 )   T o da s as i ns t a l a çõ es e l é t r i c as s e r ã o ex e c u t a d as c om es mer o e bom 

a c a b am e nt o ,      os      c o n dut o r es ,       co n dut os      e       e qui p am en t o s 
c u i d a do sa m ent e dis po s t os  na s r esp e c t i v as  po s i çõ e s e f i r m em e nt e 
l i gad os   às   es t r ut ur a s   d e   s up o r t e   e   a os   r es p e c t i vo s   p e r t e n c es , 
f o rm a nd o u m co njun t o m ec â ni c o e e l e t r i c am e nt e s a t i s f a t ó r i o e d e 
b o a qu a l i d a d e . 

 
2 . 2 )    T o do  o   eq uip a m en t o   s er á   f i r m em ent e   f i x ad o   n o   l o cal  d e   s u a 

i nst a l aç ã o ,     p re v en d o- s e      m e i os    de    f i x a ç ã o      o u      s us p en s ão 
c o nd i z e nt e s c om   a   n a t ur ez a   d o   sup o r t e   e   co m   o   pe s o   e   as 
d im en sõ e s do eq uipa m e nto co nsi d e r ado . 

 
2 . 3 )   A s    p a r t es   v i v as   ex po s t as   d os   c i r cu i t os   e    d os   e q uip a m ent os 

e l é t r i c os s e r ão p r ot e gid a s c ont  r a c o nta t os a c i d e nt a i s , s e j a p o r um 
i nv ól uc r o p r ot e t or , s e j a p or su a c olo c a ç ã o f o r a d o a l c a n c e d as 
p e s s o as n ão q u a l i f i c a d a s . 

 
2 . 4 )   A s   p a r t es   d o   e qui p am en t o   e l é t r i co  q u e ,   e m   op e r aç ão   n o rm a l , 

p os s am pr od uz i r f a í s ca s , c e nt e l h as , cha m as o u p a r t í c ul a s d e m e t a l 
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e m f us ã o , d ev e r ão p os su i r um a s ep a r aç ã o i n c omb us t í v e l p r ot e t o ra 
o u   s e r    ef e t i v a men t e    s ep a r ad os   d e    t od o    m a t e r i a l    fa c i l m ent e 
c o mb ust í v e l . 

2 . 5 )    S ó   s e r ão  em pr e ga d os  m a t er i a i s   r i gor o s am en t e   a d eq u ado s   p a r a   a 
f i na l i da d e e m vi s t a e qu e s a t i s f a ç am às no rm as d a A BNT q u e l h es 
s e j a m a pl i c á ve i s . 

 
2 . 6 )    E m   l u ga r es  ú mid os  ou  no rm a l m ent e   m olh a do s ,   no s   ex p os t o s   à s 

i nt em p ér i es , o nd e   o   m a t e r i a l   p os sa  so f r e r   a   a ç ão  d e l e t é r i a   dos 
a ge n t es co r r osi vo s d e q u a l q u e r n a t u re z a , n os l o ca i s em  q u e , p e l a 
n a t u r ez a    d a    a t mos f e r a    am bi en t e ,    p os s am   f a c i l me nte   o c o r re r 
i n c ên dio s   ou   ex pl os õ es   e    on d e    po s s a m    os   m a t e r i a i s    f i c a r 
s ub m e t i do s a t em pe r a t u r as  ex c e s s i v as , s e r ão  u s ad os  mé t od os  d e 
i nst a l aç ã o ad eq u ado s e m a t e r i a i s d est i  n ad os es p e c i a lm e nt e a ess a 
f i na l i da d e . 

 
2 . 7 )    T o da s    as    ex t r emi d ad es    l i v r es    dos   t u b os    s er ã o ,     a n t es    d a 

c o n c re t a gem e d ur an t e a co ns t r u ç ão , co n ve ni e nt em en t e ob t u r ad a s , 
a f i m d e e vi t a r a p en e t r a ç ã o d e de t r i t os e umi d ad e . 

 
2 . 8 )   A   t u bu l aç ã o   n ã o   t e r á   so l u ç ão  d e   con t i nui d ad e   e   s e r á   l i gad a   à 

“ t e r r a” . O   e l e t r odo  d e   t er r a   s e r á   ex e c ut ad o   d e   a co r do  c om  o 
d i s po s t o n o i t em 13 . 5 da N BR - 5 41 0 e m a i s o s e gu i nt e : 

 
  D e v e r á ap r es e nt a r  a  m e n or r e s i s t ênc i a  po s s í v e l  d e  co nt a t o , s 

e nd o a c on s e l h á v e l n ã o s e ul t r a p ass a r o v a l o r d e 5 ohm s c om o c 
o nd ut o r de t e r r a de s c on e c t a do; 

  E s s a   r e s i s t ên c i a   de  c o nt a t o   s er á   m ed i d a   a pó s   a   ex e c uç ã o   d a 
i nst  a l aç ã o e v e r i f i c a d a p e r i od i c a m ente , pe l o m en os de a n o e m 
a n o , n ã o d ev e nd o nu n c a ul t r a pa s s a r 2 5 o hms . 

 
 

1 ) N O R MAS 
 

  3. 1 ) D e nt r e as n o rm a s d a A BNT  a t i ne n t es a o a s s un t o , h a v e rá 
p a r t i cul a r a t en ç ã o p a r a  o di sp os t o n as s e gui nt es: 


 N BR - 5 41 0 – “ In s t a l a ç õe s El é t r i c a s d e Ba i x a T en s ão ” ; 

 N BR - 5 41 3 – “ I l u m i n â n c i as d e In t e r i o re s ” ; 

  N BR - 5 41 4 – “ Ex e cu ç ã o d e In s t a l a çõ e s E l é t r i c as d e Al t a T e ns ã o 
d e 0 , 6 a 15 k V” ; 

 N BR - 5 46 1 – “ I l u m i n a ç ã o ” ; 
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  N BR - 5 12 1 – “ Lâ m p ad as C om Fil am e nto de Tu n gs t ên i o P a r 
I l u m i n aç ã o G e r a l ” ; 

  N BR - 5 11 1 – “ Fi os  d e Co b r e Nu  d e S e ç ão  Ci r cul a r P a ra  Fi ns 
E l é t r i c os ” ; 

 N BR - 5 34 9 – “ Ca bos Nu s de C ob r e Pa ra Fin s El é t r i c os ” ; 

 N BR - 5 11 2 – “ P o r t a Lâ m p a d as d e R os ca Ed so n ” ; 

 N BR - 5 05 3 - “ R os c a E ds on ” ; 

 N BR - 6 75 5 – “ P o r t a Fu s í v e i s – Rol h a e C ar t u c ho ” ; 
 N BR - 5 11 3 – “ Fus í ve i s – R ol ha ” ; 

  N BR - 5 35 4 – “ R e qu i s i t o s G e ra i s P ar a M a t e r i a i s d e In s t a l a çõ e s 
E l é t r i c as P r edi a i s ” ; 

  N BR - 5 35 5 – “ Cha v e s d e Fa c a , Ti po S e c c i on a do r a , N ã o 
Bl i n d ad as P a r a Ba i x a T e ns ã o ” ; 

 N BR - 5 35 6 – “ T r ans f o rm ad o r de P ot ênc i a ” ; 

  N BR - 6 88 9 – “ R e qu i s i t o s G er a i s Pa r a C o nd uto s d e In s t a l a ç õe s 
E l é t r i c as P r edi a i s ” ; 

 N BR - 5 36 0 - “ Ch a ve s Bl i n da d as Nã o M a gn é t i c as ” ; 

  N BR - 5 11 4 – “ R e a t o re s P a r a Lâ m p a d a s Fl uo r es c e nt es 
T u bul a r es ” ; 

  N BR - 5 11 5 – “ Lâ m p ad as Flu o re s c en t es P a r a I l u m i n aç ã o em 
G e r a l ” ; 

  N BR - 5 59 7 – “ E l e t ro du t o R í gi do d e Aç o - C a rb ono C om 
R e ve s t i m ent o Pr ot e t o r , Co m R os c a A NS I / A SM E B. 1 . 20 . 1 ” . 

  N BR - 5 59 8 – “ E l e t ro du t o R í gi do d e Aç o - C a rb ono C om 
R e ve s t i m ent o Pr ot e t o r , Co m R os c a P B- 1 4 ” ; 

  N BR - 5 62 4 – “ E l e t ro d uto Rí gid o de A ço - Ca r bo no , C om C o s t u ra , 
C om R ev es t im e nto P ro t e t o r e C om Ro sc a M B- 1 90 0 ” ; 

 N BR - 6 15 0 – “ El e t ro d uto d e P VC R í gid o ” ; 

  N BR - 6 14 8   –   “ C on d uto r es   E l é t r i co s   C om   Is o l a çã o   S ól i d a 
Ex t r ud a da d e Clo re t o d e Po l i v i ni l a ( P VC ) P a r a Te ns õe s A t é 
7 5 0 V , S e m C ob e r t ur a ” ; 

  N BR - 6 23 5 – “ C a i x a s   d e   D er i v a ç ão  P a r a   Us o   em  In s t a l a çõ e s 
E l é t r i c as Dom é s t i ca s e An á l o ga s ” ; 

  N BR - 6 98 0   –   “ C ab os   e   C o rd õ es   Fl ex í ve i s   C om   Is o l a çã o 
Ex t r ud a da d e Cl o r e t o d e P ol i vi ni l a P ara T en sõ e s At é 7 50 V ” ; 

  N BR - 7 28 8    –    “ Ca b os    d e    Pot ê n c i a    Co m     Is o l aç ã o     Só l i da 
Ex t r ud a da d e Clo re t o d e Po l i v i ni l a ( P VC ) p ar a T e nsõ e s d e 1 a 
2 0 k V ” ; 
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  N BR - 8 86 1 – “ C a bo s d e Fo rm a t o   P l a n o   Com  Is o l a çã o   S ól i d a 
Ex t r ud a da d e Cl or e t o  d e  Po l i vin  i l a( P VC )  p a r a  T e ns õe s  At é 
7 5 0 V ” ; 

  N BR - 7 03 6   –   “ R ec e b im en t o ,    In s t a l a ç ã o    e    M a nu t e n çã o    d e 
T r a ns f or m ad or e s de Pot ê n c i a , em Ól eo Is o l an t e Min e r a l ” ; 

  N BR - 5 41 8   –    “ In s t a l a çõ es    El é t r i c as    em    Am bi en t es    C om 
Lí q u i do s , G a s es ou V a po r es In f l am á v e i s ” ; 

  N BR - 5 43 1 – “ C a i x a s   d e   D er i v a ç ão  P a r a   Us o   em  In s t a l a çõ e s 
E l é t r i c as Dom é s t i ca s e An á l o ga s – Dim e ns õe s ” ; 

  N BR - 5 44 0    –    “ Tr a n s f o rm ad o r es    pa r a     R ed e s     A é r ea s     d e 
D i s t r i b ui ç ão – C a r ac t e r í s t i c as E l é t r i c as e M e câ ni c as ” ; 

  N BR - 6 88 0 – “ C ond ut o re s   d e   C ob r e   P a r a   C ab os  Is o l a d os  – 
C a r a c t e r í s t i c as ” ; 

  N BR - 5 44 4 –   “ Sí mb ol os   G r á f i co s   P ar a   In s t a l a ç õe s   El é t r i c a s 
P r ed i a i s ” ; 

  N BR - 5 25 9 – “ Sím bo l o s G r á f i c os d e In s t rum e nto s e In d i ca d o r es 
e M edi d or e s ” ; 

  N BR - 5 44 6 – “ Símb ol os  G r á f i co  d e R e l a c i on a m ent o Usa d os  n a 
C on f e c ç ão d e Es q ue m as ” . 

 
4 ) MA TE RI AIS 

 
4.1) A l ém  d e a t e nd e r à s   no rm a s   d a   A BN T   e   a o   R e gu l am en t o   p a r a 
In s t a l a çõ e s El é t r i ca s d e   Ba i x a   T e ns ão  n o   Es t ad o   do  Ri o   d e   J a n e i ro , 
D e c r e t o “ E ” , N o . 4 . 85 5 , d e 09 - 03 - 71 , o m a t e r i a l s a t i s f a r á , a i nd a , à s 
p r e s cr i ç õ es co nst a nt e s da s no r ma s su bs e qü e nt es . 

 
4 . 2 ) Só  s er ã o a c e i t o s m a t e r i a i s qu e t i v e r em  a c l ass e e as  p ro c e d ên c i a s 
i mp r es s as. 

 
4 . 3 ) A C ON TR AT A D A e nt r e ga r á à F IS C A LIZA Ç Ã O o s s e guin t es 
d o cu m ent os : 

 Pl a nt as e e sq ue m as a t u a l i z a do s ; 

 M a nu a i s d e op e r a çã o e ma nu t en ç ão d e t o do s os eq uip a men t o s ; 

  C a t á l o gos  t é c ni co s   d e t o do s   os  c omp o ne nt e s   em pr e ga do s   n as 
i nst a l aç õ es ; 

 C e r t i f i c a do s d e ga ra n t i a  d e t o dos o s eq ui p am en t o s ; 

  R e l a ç ã o d e p e ç as q u e c om po r ã o es t o qu e mí nim o d e c a d a 
e q ui p am en t o; 

  D e s c r i ç ão d o f un c i o n am e nto dos  eq uip a m ent os , i n f or m an d o os 
v a l o r es d e a j u s t es d os r e l és e se ns o r es . 
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4.4) Os condutores nas bitolas 18 a 6, escala AWG, serão de cobre eletrolítico de alta 
condutibilidade, serão fabricados com isolamento termoplástico, de PVC, resistente a chama 
(antichama), tensão de isolamento 450/750V; 

 
4.5) Serão adotados condutores de fio singelo para as bitolas 18 a 10 AWG. Para as bitolas 8 
a 6 serão utilizados cabos, nos quais o condutor será constituído de fios de cobre trançados ou 
de dois ou três fios de cobre sólido. 

 
4.6) Para a facilidade de identificação, os condutores de isolamento termoplástico serão 
fornecidos em cores diversas, cujo emprego obedecerá às seguintes convenções: 

 
QUADRO 4.1 – Cores para identificação de condutores. 

 

CORES 
CONDUTORES 

DE ALIMENTAÇÃO DE DISTRIBUIÇÃO 
VERMELHO FASE R FASE 

AZUL FASE S - 
PRETO FASE T RETORNO 

BRANCO NEUTRO NEUTRO 
 

4.7) Para a instalação de pára-raios serão empregadas cordoalhas de cobre-nu, sem qualquer 
oxidação na bitola 4 AWG, ou conforme especificado no projeto. 

 
4.8) As fitas isolantes serão de PVC coberta, em uma das superfícies, com substância 
adesiva, com espessura do filme de 0,18mm e largura 19mm, para uso geral – 6kVA. 

 
4.9) Os eletrodutos rígidos de PVC, para istalaçoes subterrâneas de cabos telefônicos e de 
energia elétrica, serão das seguintes classes conforme a forma de assentamento: 

 
  CLASSE A – Reforçados, com maior espessura, podendo ser assentados 

diretamente em valas sem proteção especial, bastando uma boa compactação do 
reaterro; 

 
  CLASSE B – Mais leves, com espessura reduzida, destinados a ser envoltos em 

concreto. 
 

4.10) Os eletrodutos rígidos de PVC, para uso geral, serão dos tipos roscável e soldável. 
 

4.11) Os acessórios dos eletrodutos rígidos de PVC, para uso geral, serão as curvas, as 
luvas, as braçadeiras e as bengalas. 

 
4.12) Os acessórios dos eletrodutos rígidos de PVC, para instalações subterrâneas, serão as 
curvas, as luvas, os espaçadores e os tampões. 
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4.13) As caixas de derivação metálicas serão de chapa de aço, esmaltado, galvanizado ou 
pintado com tinta de base metálica ou de alumínio fundido. A espessura mínima da chapa de 
aço será equivalente à chapa No. 18 (MSG). 

 
4.14) As caixas de derivação metálicas terão vinténs ou olhais para assegurar a fixação dos 
eletrodutos, só sendo permitida a abertura dos que se tornarem necessários. 

 
4.15) As caixas de derivação plásticas serão, conforme o fim que se destinem, de PVC 
rígido, de polipropileno ou de polietileno. 

 
4.16) Quando do emprego de caixas de derivação plásticas, será assegurada ao sistema 
garantia de perfeita continuidade elétrica. 

 
4.17) As caixas de passagem com porta serão em chapa de aço No. 14 (BWG), com pintura 
antioxidante, deverão ter molduras e portas ajuntáveis para perfeito acabamento, providas de 
trinco e fechadura que garantam segurança e dobradiças dimensionadas adequadamente para o 
peso da porta. 

 
4.18) As caixas de passagem com tampa possuíram esta aparafusada e serão de chapa de aço 
No.16 (BWG), submetida a tratamento antioxidante. 

 
4.19) As caixas de passagem para telefonia serão em chapa de aço No. 16 (BWG), tendo, 
porém, o fundo de madeira de lei, com 2,5cm de espessura, no mínimo. 

 
4.20) Os aparelhos para luminárias – incandescentes ou fluorescentes – serão constituídos 
de forma a apresentar resistência adequada e dimensões tais que propiciem espaço suficiente 
para as ligações elétricas, indispensáveis ao funcionamento dessas luminárias. 

 
4.21) Todas as seções de aço dos aparelhos para luminárias serão protegidas contra 
corrosão, mediante pintura, esmaltação, zincagem ou outro processo equivalente. 

 
4.22) As seções de vidro dos aparelhos para luminárias serão montadas de forma a oferecer 
segurança, com espessuras adequadas e arestas expostas lapidadas, de forma a evitar cortes 
quando manipuladas. 

 
4.23) Os aparelhos para luminárias destinados a ficarem embutidos serão construídos de 
material incombustível e que não seja danificado sob condições normais de serviço. Seu 
invólucro deverá abrigar todos os condutores de corrente, condutos, porta-lâmpadas e 
lâmpadas, permitindo-se, porém, a fixação de lâmpadas na face externa do aparelho. 

 
4.24) Aparelhos para luminárias destinados a funcionar expostos ao tempo ou em locais 
úmidos serão construídos de forma a impedir a penetração de umidade em eletrodutos, porta- 
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lâmpadas e demais partes elétricas. É vedado o emprego de materiais absorventes nesses 
aparelhos. 

 
4.25) Todo aparelho para luminárias apresentará, marcadas em local visível, as seguintes 
informações: 

 
 Nome do fabricante ou marca registrada; 

 Tensão de alimentação; 

  Potencias máximas dos dispositivos que nele podem ser instalados (lâmpadas, 
reatores, etc.). 

 
4.26) As lâmpadas incandescentes terão bulbos isentos de impurezas, manchas ou defeitos 
que prejudiquem o desempenho. O corpo será de latão, alumínio ou outro material adequado. 
A base estará centrada em relação ao eixo da lâmpada e firmemente fixada ao bulbo. O disco 
central de contato será de latão e ficará preso ao corpo por uma substância isolante vítrea ou 
material equivalente. As soldas serão feitas de modo a não impedir a colocação e o 
funcionamento das lâmpadas nos respectivos porta-lâmpadas. 

 
4.27) As lâmpadas incandescentes apresentarão, pelo menos, as seguintes marcações 
legíveis no bulbo ou na base: 

 
 Tensão nominal (V); 

 Potencia nominal (W); 

 Nome do fabricante ou marca registradas. 

4.28) As lâmpadas fluorescentes terão bulbos isentos de impurezas, manchas ou defeitos que 
prejudiquem o desempenho. As bases não devem rodar, em relação ao bulbo. O deslocamento 
angular máximo entre os planos que passam pelos pinos da base não será maior do que 6o. 

 
4.29) As lâmpadas fluorescentes deverão ter dispositivos de partida rápida para um tempo 
máximo de 10 segundos. 

 
4.30) Os reatores de partida rápida serão providos de invólucro incombustível e resistente à 
umidade. O invólucro do reator será protegido interna e externamente contra oxidação por 
meio de pintura, esmaltação, zincagem ou processo equivalente. O núcleo do reator será 
laminado em aço-silício de reduzida perda magnética. As bobinas serão enroladas com fio de 
cobre esmaltado, classe térmica 130o C. As características de funcionamento, tais como tensão 
de saída, condições de aquecimento, fator de potência e outras, são estabelecidas na NBR- 
5114. 

 
4.31) Os receptáculos para as lâmpadas incandescentes serão especificados para cada caso, 
cumprindo definir: 
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 Potência e tensão, no mínimo 300W e 250V; 

 Material: porcelana, plástico, etc; 

 Tipo de rosca; 

 Tipo “normal”ou pesado; 

 Contato lateral ou não; 

 Tipo “plafonier”. 

4.32) Os receptáculos para lâmpadas fluorescentes serão, também, especificados para cada 
caso e apresentarão, no mínimo, as seguintes características: 

 
 Proteção contra vibração (antivibratórios); 

 Idem quanto queda de lâmpada; 

 Molas de aço inoxidável para garantia de contato elétrico. 

4.33) As tomadas são pontos de utilização que deverão satisfazer todas a normas da ABNT 
atinentes ao assunto. 

 
4.34) As tomadas de parede são pontos de utilização para luz e força, normalmente, do tipo 
pesado, com contatos de bronze fosforoso, “tomback” ou, de preferência, em liga de cobre. 
Para segurança contra choques elétricos, os contatos ficarão distantes – cerca de 8mm – da 
placa. Haverá conexão perfeita da tomada com qualquer tipo de plugue – pino chato ou pino 
redondo, ou ainda 2 chatos e 1 redondo (tomadas de computador). Os bornes permitirão 
ligação rápida e segura de até dois fios de seção 2,5mm2, cada. Os corpos da tomada de 
poliamida 6.6 (auto-extinguível) para garantia de isolamento elétrico total. 

 
 

4.35) As tomadas de piso são pontos de utilização constituídos de caixa e tampa. Em casos 
especiais, admite-se o emprego de tomadas de piso sem caixa, aplicando-se a tampa nas 
caixas de derivação da rede de condutos. As tomadas de piso com caixa e tampa serão 
fabricadas em ligas de alumínio-silício ou latão, nivelando-se a tampa por meio de parafusos. 
Terão contratampa rosqueada à tampa, com junta vedadora. As tomadas, para ambos os casos, 
serão do tipo universal, pesado, com contatos em liga de cobre de 15A e 125V. As tampas, 
conforme a finalidade da tomada serão dos tipos “cego”, “passador para telefone”, “unha” e 
“rosca”. 

 
4.36) As placas ou espelhos para interruptores, tomas, campainhas, cigarras, etc., serão em 
termoplástico auto-extinguível e, eventualmente, dotadas de plaqueta frontal em alumínio 
escovado anodizado. 

 
4.37) As placas ou espelhos para áreas externas serão em termoplástico com proteção contra 
ação do sol (raios ultravioleta), para que não escureçam nem desbotem com o tempo. 
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4.38) Os dispositivos para manobra e proteção de circuitos elétricos são os interruptores e 
dijuntores. 

 
4.39) Os dispositivos para manobra e proteção dos circuitos serão instalados em lugares 
secos, salvo construção especial, facilmente acessível e adequadamente protegidos contra 
danificações produzidas por agentes externos. 

 
4.40) Os dispositivos para manobra e proteção dos circuitos terão características apropriadas 
para interromper a corrente normal – ou anormal – do circuito sem se danificar. 

 
4.41) Os dispositivos de proteção serão colocados no ponto inicial do circuito nos casos 
explicitamente previstos na NBR-5410. 

 
4.42) Os interruptores terão as marcações exigidas pelas normas da ABNT, especialmente o 
nome do fabricante, a intensidade e a tensão da corrente. Serão de embutir e, só 
eventualmente, de sobrepor, o que será objeto de referência específica no projeto de instalação 
elétrica. 

4.43) Os interruptores deverão ter contatos de prata e demais componentes de função 
elétrica em liga de cobre. É vedado o emprego de material ferroso nas partes condutoras de 
corrente. Os parafusos de fixação e molas serão bicromatizados. A distância de 3mm, no 
mínimo entre os bornes e os contatos abertos. O corpo deverá ser de poliamida 6.6 (auto- 
extinguível). 

 
4.44) Os fusíveis são dispositivos de proteção de circuitos. Os fusíveis poderão ser de 
cartucho, “diased” e “silized” e fusíveis NH. 

 
4.45) Os fusíveis-cartucho só poderão ser empregados com expressa asutorização da 
FISCALIZAÇÃO. Os fusíveis-cartucho, quanto às características da corrente nominal, serão 
do tipo: Industrial (até 125A e até 500V) ou doméstico (até 20A e até 380V). Quanto à forma 
serão dos tipos “virola” ou “faca”. O corpo cerâmico e os contatos em cobre prateado. 

 
4.46) Os fusíveis “diased”, por sua característica de ação retardada serão utilizados na 
proteção de redes de energia elétrica e de circuitos de comando. Por suas características de 
ação ultra rápida, os fusíveis “silized” serão utilizados na proteção de aparelhos equipados 
com semicondutores. 

 
4.47) Os conjuntos de segurança “diased” e “silized” serão compostos pelos seguintes 
elementos: base, parafuso de ajuste, fusível, anel de proteção e cobertura e tampa. As bases 
serão dos tipos unipolares (“diazed”) e tripolares (“trized”). A fixação da base poderá ser 
efetuada por parafusos – nos tipos unipolares e tripolares – ou pelos processos de “fixação 
rápida plástica” e de “fixação rápida em aço”- apenas no tipo unipolar. As bases “trized” 
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dispensarão as coberturas e os anéis de proteção. As características da corrente nominal são de 
2 a 100A e 500V. 

 
4.48) Os fusíveis NH por suas características de fusíveis de retardo, para correntes de 
sobrecarga, e de fusível rápido, para correntes de curto-circuito, os fusíveis NH serão 
empregados na proteção de redes de energia elétrica e de circuitos de comando. 

 
4.49) Os conjuntos de segurança NH serão compostos pelos seguintes elementos: fusível, base 
e punhos. Os fusíveis NH terão os contatos (facas) parateados e o corpo de estatita. A base 
terá contatos prateados. O punho destina-se à colocação ou retirada dos fusíveis NH de suas 
respectivas bases, mesmo estando a 

 
instalação sob tensão, porém sem carga. Os fusíveis NH terão, a critério da FISCALIZAÇÃO, 
indicador de fusão ou percutor. As características de corrente nominal: de 6 a 1.250A e tensão 
de 500VCA e 440VCC. 

 
4.50) “Chaves manuais” são as chaves faca, tipo seccionadora, para baixa tensão, blindadas. 

 
4.51) O uso de chaves manuais, blindadas, fica na dependência de expressa autorização da 
FISCALIZAÇÃO. 

 
4.52) As chaves manuais, para manobra de circuito, poderão ser acopladas a dispositivos de 
proteção, tais como porta-fusíveis. A montagem das diversas partes do mecanismo de 
operação das chaves será efetuada de modo a impedir o afrouxamento durante o uso normal e 
contínuo, existindo sempre a possibilidade de travar a chave nas posições “ligado” e 
“desligado”. As facas da chave em cobre serão dimensionadas de maneira que resulte 
aquecimento reduzido em funcionamento contínuo. Os encaixes, também em cobre, serão 
reforçados e permitirão um contato perfeito com a faca. As caixas normais blindadas serão 
fabricadas em chapa de aço 18 (MSG). Bases em mármore. Desligamento rápido com auxílio 
de molas reforçadas. Trava de segurança para impossibilitar a abertura da porta com a chave 
ligada. 

 
4.53) Os dijuntores serão do tipo “alavanca”, montada sobre base em baquelite, com 
proteção termomagnética conjugada, destinando-se a proteger circuitos de luz e força. 

 
4.54) Os dijuntores serão utilizados como chave geral, chave parcial ou unidade individual e, 
eventualmente, como chave de manobra de circuitos. 

 
4.55) Os dijuntores terão relé de sobrecorrente com as propriedades de um relé térmico 
(bimetálico) – para proteção de sobrecarga de até, aproximadamente, dez vezes a corrente 
nominal – e de um relé magnético de ação instantânea nas sobrecargas elevadas. 

 
4.56) Permitirá a manobra de “ligar-desligar” e deverá disparar quando comandado pelo relé 
de sobrecorrente, provocando o fechamento ou a abertura dos contatos. 
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4.57) Os contatos serão de liga especial de alta condutividade elétrica e de grande resistência 
a temperaturas elevadas, ocorrência que se verifica em interrupção de curto-circuito. 

 
4.58) A câmara permitirá grande distância de abertura dos contatos e contribuirá, através de 
chapas metálicas, para resfriamento e divisão do arco. 

 
4.59) Os bornes de ligação serão dimensionados para conexão de fios ou cabos, de cobre ou 
alumínio, com bitola correspondente à corrente nominal do dijuntor. 

 
4.60) Os quadros de distribuição serão montados em caixas de embutir ou de sobrepor. As 
caixas de embutir – modelo “E” - serão fabricadas em chapa de aço No.22 (MSG), os chassis 
em chapa de aço da mesma espessura e as molduras e portas em chapa de aço No. 16. As 
caixas de sobrepor – modelo “S” – serão fabricadas em chapa de aço No. 18 (MSG), os 
flanges em chapa de aço 14 e os chassis, espelhos e portas em chapas de aço No. 16 (MSG). 

 
4.61) O acabamento dos quadros de distribuição será efetuado, interna e externamente, com 
pintura eletrostática de base epóxi, na cor cinza, com acabamento final em estufa. Nas caixas 
modelo “E”, o acabamento da caixa base será efetuado por galvanização. 

 
4.62) De acordo com a norma IEC 144, os quadros de distribuição (caixas) terão a seguinte 
classificação: Modelo “E”, grau de proteção IP40; Modelo “S”, grau de proteção IP-54. 

 
4.63) As caixas modelo “E”, serão próprias para instalações, embutidas, em paredes de 66, 98 
e 153 mm de espessura. Já as caixas modelo “S”, serão próprias para instalações sobrepostas 
e apresentaram profundidades de 120mm e de 210mm. 

 
4.64) As caixas modelo “E” terão, nas suas laterais, quatro garras de fixação à guisa de 
chumbadores. As caixas modelo “S”terão, no fundo, furos pré-estampados para sua fixação 
nas paredes, através de buchas plásticas e parafusos. 

 
 

5) PROCEDIMENTOS 
 

5.1) As caixas de derivação serão empregadas nos seguintes pontos: 
 

  Em todos os pontos de entrada ou saída dos condutores na tubulação, exceto nos 
pontos de transição ou passagem de linhas abertas para linhas em condutos, os 
quais, nestes casos, serão arrematados, pelo menos, com bucha adequada. 

 

 Em todos os pontos de emenda ou derivação de condutores. 



 

44 
REVITALIZAÇÃO DO THEATRO DOM PEDRO 

          
REVITALIZAÇÃO DO 

THEATRO DOM PEDRO 
  

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PETRÓPOLIS 
SECRETARIA DE OBRAS 
 

 

 Em todos os pontos de instalação de luminárias, aparelhos e outros dispositivos. 

 
 

5.2) As caixas terão as seguintes características: 
 

 Octogonais, de fundo móvel, para centros de luz. 

  Octogonais, estampadas, de 75 x 75 mm (3”x 3”), nos extremos dos ramais de 
distribuição. 

 
  Quadradas, de 100 x 100 mm (4”x 4”), quando o número de interruptores ou 

tomadas exceda a três, ou quando usadas para caixas de passagem. 
 

  Retangulares, de 50 x 100 mm (2”x 4”), para o conjunto de interruptores ou 
tomadas igual ou inferior a três. 

 
  Retangulares, de 100 x 200 mm (4”x 8”), de fabricação especial, para pisos, com 

compartimentos separados, para tomadas de luz ou telefone. 
 

  Especiais, em chapa n 16 no mínimo, de aço zincado, com pintura antioxidante e 
isolante, com tampa lisa e aparafusada e nas dimensões indicadas no projeto. 

 
5.3) As caixas embutidas nas lajes serão firmemente fixadas nos moldes. 

 
5.4) Só poderão ser abertos os olhais destinados a receber ligações de eletrodutos. 

 
5.5) As caixas embutidas nas paredes deverão facear o parâmetro de alvenaria – de modo a 
não resultar excessiva profundidade depois de concluído o revestimento – e serão niveladas e 
aprumadas. 

 
5.6) As alturas das caixas em relação ao piso acabado ser: 

 

 Interruptores e botões de campainha (bordo superior da caixa): 1,10 m. 

  Tomadas baixas, quando não indicadas nos rodapés ou em locais úmidos (bordo 
inferior da caixa): 0,20 m. 

 

 Tomadas em locais úmidos (bordo inferior da caixa): 0,80 m. 

 Caixas de passagem (bordo inferior da caixa): 0,20 m. 
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5.7) As caixas de arandelas e de tomadas altas serão instaladas de acordo com as indicações 
do projeto ou, se este for omisso, em posição adequada, a critério da FISCALIZAÇÃO. 

 
5.8) As caixas de interruptores, quando próximas de alizares, serão localizadas a, no mínimo 
0,10 m desses alizares. 

 
5.9) As diferentes caixas de uma mesma sala serão perfeitamente alinhadas e dispostas de 
forma a não apresentarem discrepâncias sensíveis no seu conjunto. 

 
5.10) As caixas de pontos de luz dos tetos serão rigorosamente centradas ou alinhadas nas 
respectivas salas. 

 
5.11) As caixas ou dispositivos tais como conduletes serão, colocados em lugares facilmente 
atingíveis, serão providos de 

 
tampas adequadas. As caixas que contiverem interruptores, tomadas e congêneres serão 
fechadas pelos espelhos que completam a instalação desses dispositivos; as caixas de saída 
para alimentação de aparelhos poderão ser fechadas pelas placas destinadas a fixação desses 
aparelhos. 

 
5.12) A distância entre caixas ou conduletes será determinada de modo a permitir, em 
qualquer tempo, fácil enfiação e desenfiação dos condutores. Nos trechos retilíneos, o 
espaçamento terá, no máximo, o comprimento de 15 metros; nos trechos dotados de curvas, 
este espaçamento será reduzido de três metros para cada curva de 90º. 

 
5.13) Em instalações subterrâneas, as caixas atenderão os seguintes requisitos gerais: 

 
  Serão de alvenaria, revestida com argamassa, impermeabilizadas e com previsão 

para drenagem. 
 

 Haverá caixas em todos os pontos de mudança de direção da rede. 

 Idem, idem para dividir a rede em trechos não maiores do que 60 metros. 

  As dimensões internas das caixas serão determinadas em função do raio mínimo de 
curvatura do cabo usado e, também, em função do espaço necessário para permitir 
o trabalho de enfiação. 

 
  As caixas serão cobertas com tampas, convenientemente calafetadas, para impedir 

a entrada de água e de corpos estranhos. 
 

5.14) O posicionamento das caixas de passagem será definido no Projeto de instalação 
Elétrica e de Telecomunicações. 



 

46 
REVITALIZAÇÃO DO THEATRO DOM PEDRO 

          
REVITALIZAÇÃO DO 

THEATRO DOM PEDRO 
  

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PETRÓPOLIS 
SECRETARIA DE OBRAS 
 

 

 

5.15) No projeto referido no item precedente ficará definido, também, se as caixas de 
passagem serão guarnecidas com porta ou com tampa. 

 
5.16) Os condutores serão instalados de forma que não estejam submetidos a esforços 
mecânicos incompatíveis com sua resistência, o que prevalece também, para o seu isolamento 
e/ou revestimento. 

 
5.17) Nas deflexões, os condutores serão curvados segundo raios maiores ou iguais   do que 
os mínimos admitidos para seu tipo. 

 
5.18) As emendas e derivações dos condutores serão executadas de modo a assegurarem 
resistência mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente por meio de um 
conector apropriado. 

 
5.19) As emendas dos condutores serão sempre efetuadas em caixas de passagem com 
dimensões apropriadas. 

 
5.20) O desencapamento dos condutores, para emendas, será cuidadoso, só podendo ocorrer 
nas caixas. 

 
5.21) O isolamento das emendas e derivações terá características, no mínimo, equivalentes 
às dos condutores respectivos. 

 
5.22) As ligações dos condutores, aos bornes de aparelhos e dispositivos, serão efetuadas de 
modo a assegurarem resistência mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente, 
sendo que: 

 
  Os fios de seção igual ou menor do que a do nº 8 AWG, poderão ser ligados 

diretamente aos bornes, sobre pressão de parafuso. 
 

  Os condutores de seção maior do que as acima especificadas serão ligados por 
meio de terminais adequados. 

 
5.23) Todos os condutores serão instalados de maneira que, quando completada a instalação, 
o sistema esteja livre de curto-circuito e de terra que não seja a prevista em outros artigos 
desta norma. 

 
5.24) A instalação dos condutores de terra obedecerá às seguintes disposições: 

 
  O condutor será tão curto e retilíneo quanto possível, não terá emendas e nem 

chaves ou quaisquer outros 
 dispositivos que, ao longo do seu percurso, possam causar interrupção. 
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  Será devidamente protegido por eletrodutos, rígidos ou flexíveis, nos trechos em 
que possa sofrer danificações mecânicas. Esses eletrodutos serão conectados ao 
condutor. 

 
5.25) Em equipamentos elétricos fixos e sua estruturas, as partes metálicas, expostas que, em 
condições normais, não estejam sob tensão, serão ligadas a terra quando: 

 
  O equipamento estiver dentro do alcance de uma pessoa sobre pavimento de terra, 

cimentado, ladrilhos ou materiais semelhantes. 
 

 O equipamento for alimentado por meio de instalação em condutos metálicos. 

 O equipamento estiver instalado em local úmido. 

 O equipamento estiver instalado em localização perigosa. 

 O equipamento estiver instalado sobre ou em contato com uma estrutura metálica. 

 O equipamento opere com um terminal a mais de 150 volts contra a terra. 

5.26) Serão ligadas à terra as partes metálicas que, em condições normais, não estejam sob 
tensão, dos seguintes equipamentos: 

 

 Caixas de equipamentos de controle ou proteção de motores. 

 Equipamentos elétricos de elevadores e guindastes. 

  Equipamento elétrico de garagens, teatros e cinemas, exceto lâmpadas pendentes 
em circuitos com menos de 150 volts contra a terra. 

 
  Carcaças de geradores e motores de órgãos (instrumentos de música) operados 

eletricamente, exceto a do gerador quando efetivamente isolado da terra e do motor 
que o aciona. 

 

 Estruturas de quadros de distribuição ou de medidores. 

5.27) O condutor de ligação a terra será preso ao equipamento por meios mecânicos, tais 
como braçadeiras, conectores e outros da espécie, que assegurem contato elétrico perfeito e 
permanente. É vedado o emprego de dispositivos que dependam do uso de solda de estanho. 
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5.28) Os condutores para ligação a terra, do equipamento fixo, podem ou não fazer parte do 
cabo alimentador desse equipamento. Serão instalados de forma a assegurar sua proteção 
mecânica e não terão qualquer dispositivo capaz de causar ou permitir sua interrupção. 

 
5.29) A instalação dos condutores, sem prejuízo do estabelecido no art. 47 da NB-3/90 
(NBR 5410), só poderá ser procedida depois de executados os seguintes serviços: 

 
  Limpeza e secagem interna da tubulação, pela passagem de buchas embebidas em 

verniz isolante ou parafina. 
 

 Pavimentações que levam argamassa (cimentados, ladrilhos, tacos, granitina, etc.). 

 Coberturas e/ou impermeabilizações. 

  Assentamento de portas, janelas e outras vedações que impeçam a penetração de 
chuva. 

 

 Revestimentos de argamassa ou que levam argamassa. 

5.30) A fim de facilitar a enfiação serão usados como lubrificantes: talco, diatomita ou 
pedra-sabão. 

 
5.31) Os barramentos indicados nos projetos serão constituídos por peças rígidas de cobre 
eletrolítico nu, cujas diferentes fases serão caracterizadas por cores convencionais: verde, 
amarela, azul, ou outras, a critério da Fiscalização. 

 
5.32) A distância entre barras ou grupos de barras correspondentes a diferentes pólos ou 
fases, quando ocorrem as flechas máximas provenientes dos esforços eletrodinâmicos, será de 
6 cm, para tensões até 300 volts e 10 cm, para tensões entre 300 e 600 volts. 

 
5.33) É vedado o emprego de barras nuas em locais em que haja possibilidade de contatos 
acidentais. 

 
5.34) Nos ambientes corrosivos, as barras serão constituídas de material adequado ou 
protegidas convenientemente contra corrosão. 

 
5.35) As barras nuas, sobre isoladores, serão instaladas de modo a ficarem protegidas contra 
contatos acidentais, sendo esta proteção considerada satisfatória nos seguintes casos: 

 Quando instaladas em recintos acessíveis unicamente a pessoas qualificadas. 

  Quando separadas dos locais de circulação ou de trabalho por grades que impeçam 
que o barramento seja tocado, acidentalmente por pessoas ou objetos. 
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  Quando instaladas em canaletas, desde que protegidas contra penetração de água 
ou de corpos estranhos. 

 
5.36) Todos os eletrodutos metálicos – a menos que haja indicação em contrário no projeto – 
correrão embutidos nas paredes e lajes ou em chaminés falsas, intervalos de laje e outros 
espaços adrede preparados. 

 
5.37) Os eletrodutos serão instalados antes da concretagem, assentando-se os trechos 
horizontais sobre as armaduras das lajes. Os trechos verticais serão montados antes de 
executadas as alvenarias de tijolos. 

 
5.38) Os eletrodutos embutidos em concreto armado serão colocados de modo a evitar sua 
deformação durante o lançamento do concreto. As caixas e bocas dos eletrodutos serão 
vedadas, o que impedirá a entrada de argamassa ou nata de concreto. 

 
5.39) A instalação de eletrodutos – embutidos em peças estruturais de concreto armado – será 
procedida de modo que ditos eletrodutos não fiquem submetidos a esforços capazes de afetar 
a sua integridade. 

 
5.40) As conexões, entre eletrodutos, serão efetuadas com o emprego de luvas e as ligações, 
desses eletrodutos, com as caixas por meio de buxas e arruelas. 

 
5.41) A vedação das juntas será efetuada com produtos “não-secativo”, de preferência com 
fita de “teflon”. 

 
5.42) A rede de eletrodutos será instalada de modo a não formar cotovelos, apresentando, 
outrossim, uma ligeira e contínua declividade para as caixas. 

 
5.43) Os eletrodutos metálicos só serão cortados perpendicularmente ao seu eixo, abrindo-se 
rosca na nova extremidade e removendo-se, cuidadosamente, todas as rebarbas resultantes do 
corte e da abertura da rosca. 

 
5.44) Os eletrodutos só poderão ser cortados a serra, sendo, porém, escariados a lima para 
remoção das rebarbas. 

 
5.45) Nas conexões, as duas extremidades dos eletrodutos interligadas ficarão encostadas, 
uma à outra, no interior da luva, garantindo a continuidade interna da rede. 

 
5.46) É vedado o emprego de curvas com deflexão maior do que 90°. 

 
5.47) Em cada trecho da tubulação serão empregadas, no máximo, três curvas de 90° ou seu 
equivalente (270°). Por trecho de tubulação entende-se: 
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 Caixa – eletroduto – caixa 

 Extremidade – eletroduto – extremidade 

 Extremidade – eletroduto- caixa 

5.48) Quando os eletrodutos se destinarem a conter com capa de chumbo, poderão ser 
usadas, no máximo, duas curvas de 90° ou seu equivalente (180°). 

 
5.49) Permite-se a execução de curvas a frio nos eletrodutos metálicos, desde que se proceda 
ao devido cuidado para não danificar a pintura nem reduzir, de forma sensível, a seção interna 
do conduto. Em eletrodutos de bitola superior a 25 mm (1”), serão usadas curvas pré- 
fabricadas ou dobradas a frio com auxílio de equipamento – máquina ou ferramenta – próprio 
para a finalidade, prevalecendo o cuidado de não danificar a pintura nem reduzir a seção. 

 
5.50) Serão descartados os eletrodutos cuja curvatura tenha ocasionado fenda ou redução de 
seção. 

 
5.51) Os eletrodutos metálicos, expostos, serão adequadamente fixados de modo a 
constituírem um sistema de boa aparência e de 

 
firmeza suficiente para suportar o peso dos condutores e dos esforços de sua enfiação. 

 
5.52) O posicionamento e as características técnicas dos interruptores serão definidos no 
Projeto de Instalação Elétrica. 

 
5.53) Os motores elétricos serão instalados sobre bases apropriadas, capazes de suportar seus 
pesos e vibrações. 

 
5.54) O local destinado à instalação do motor possuirá ventilação adequada, a fim de manter 
a temperatura ambiente dentro dos valores admissíveis. 

 
5.55) Os motores serão montados de forma que as distâncias entre eles e os pontos fixos do 
recinto sejam suficientes para os serviços de manutenção. 

 
5.56) O posicionamento e as características dos aparelhos para luminárias – incandescentes 
ou fluorescentes – serão definidos no Projeto de Instalação Elétrica. 

 
5.57) As características das lâmpadas – incandescentes e fluorescentes – para luminárias 
serão definidas no Projeto de Instalação Elétrica. 

 
5.58) As características dos reatores para luminárias serão definidas no Projeto de 
Instalação Elétrica. 
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5.59) As características dos acessórios diversos serão definidas no Projeto de Instalação 
Elétrica. 

 
5.60) O posicionamento e as características das tomadas – de parede e piso – serão definidos 
no Projeto de Instalação Elétrica. 

 
5.61) O posicionamento e características das campainhas e cigarras serão definidos no 
Projeto de Instalação Elétrica. 

 
5.62) O posicionamento e características das minuterias e dos interruptores temporizados 
serão definidos no Projeto de Instalação Elétrica. 

 
5.63) O posicionamento e as características das placas ou espelhos – para interruptores, 
tomadas, campainhas, cigarras etc. - serão definidos no Projeto de Instalação Elétrica. 

 
 

5.64) O posicionamento e as características técnicas dos quadros de distribuição serão 
definidos no Projeto de Instalação Elétrica. 

 
5.65) O nível dos quadros de distribuição será regulado por suas dimensões, pela 
comodidade de operação das chaves e facilidade em proceder-se a inspeção de seus 
componentes, não devendo, de qualquer modo, ter o bordo inferior a menos de 0.50 m do piso 
acabado. 

 
5.66) Nos quadros de distribuição de embutir, a profundidade da caixa será regulada pela 
espessura da parede, inclusive revestimento, em que será instalado, de forma a permitir um 
perfeito arremate dos bordos dessa caixa com os alizares. 

 
5.67) Os quadros de distribuição, além de proteção para os componentes que o integram, 
deverão conferir segurança para os usuários – técnicos ou leigos -, o que implica isolamento 
perfeito dos painéis e alavancas externas, eliminando, desta forma, o perigo de choque 
elétrico. 
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0 6 I NST AL AÇ ÕES HI D RA UL IC AS E SA NI TÁ R IAS 
 
 

1 ) PR O JE TOS 

1 . 1 ) A s i nst a l a ç õ es d e á gu a s e r ão ex e cu t ad a s d e a co rd o c om o pr oj e t o 
a p r ov a do , o q u a l , po r s ua v ez , t e r á s i do e l ab o r ad o co ns o an t e o p r es c r i t o 
n a N BR - 5 62 6 . 

 
1 . 2 ) T o da s as a l t e r a çõ es p r oc e s s a da s n o d ec o r r e r d a o br a s – as qu a i s só 
p o de r ã o t e r o co r r i do ap ós co ns ul t a e ap r ov a ç ão d a 

 
1 . 3 ) F IS C A LIZA Ç Ã O  –  s er ã o  ob j e t o  de r e gis t ro p a r a  pe r mi t i r  a 
a p r e se nt a ç ão   do   ca d a s t ro   c om pl e t o   p o r   o c a s i ão   do   re c e bi m ent o   da 
i nst a l aç ã o . 

 
1 . 4 )   A p ós   o   t é r min o    d a    ex e cu ç ã o    d a    i nst a l aç ã o    d e    á gua ,    s e r ão 
a t u a l i z ad os t o do s o s d es en ho s do r e sp e c t i v o pr oj e t o , o q u e p er mit i r á a 
r e p r es e nt a ç ão d o s er v i ç o “ c om o co ns t ru í d o ” e s e rv i r á d e c a d a s t ro p a r a a 
o p e r aç ã o e m an ut en ç ã o d es sa m e sm a i n s t a l a ç ã o . 

 
2 ) N O R MAS 

2.1) No que se refere à sua execução, a instalação de água obedecerá às seguintes normas da ABNT: 
 
 

 N BR - 5 62 6 – “ In s t a l a ç õe s Pr e di a i s de Á gu a Fri a ” ; 

  N BR - 5 65 1 – “ R e ce b im en t o d e In s t a l a ç õe s Pr e di a i s d e Á gu a 
Fr i a ” ; 

  N BR - 5 64 8 – “ T ub os d e P VC r í gi do p ar a In s t a l a çõ e s P r edi a i s de 
Á gu a Fri a ” ; 

  N BR - 5 65 7 – “ In s t a l a ç õe s P r ed i a i s d e Á gu a Fr i a – V e r i f i c a ç ã o 
d a E s t a nq ue i d a d e à Pr e s s ã o In t e r n a ” ; 

  N BR - 5 65 8 – “ In s t a l a ç õe s P re di a i s d e Á gu a Fr i a – D e t e rm i n a ç ão 
d a s Co ndi ç õ es d Fun c i o n am en t o d as Pe ç a s d e Ut i l i z a ç ão ” . 

 N BR - 8 19 3 – “ Hi d rô m e t ro T a qu ím e t ro p a r a Á gu a Fri  a ” . 

  N BR - 5 64 7 – “ Tu bo d e P VC R í gid o p a r a A du t o r as e Re d e s d e 
Á gu a ” . 

 N BR - 6 47 6 – “ Tu bo d e PVC Rí gi do – “ R es i s t ê n c i a a o C a l o r ” . 

  N BR - 5 68 5 –  “ Tu bo d e P VC Rí gi do e R es p e c t i v as J un t as – 
V e r i f i c aç  a o d a E s t an qu e i d a de à  P r ess ã o In t e r n a” . 

  N BR - 5 68 3 – “ Tu bo d e PVC Rí gi do – “ D e t er mi na ç ã o d a P r es s ão 
In t e r n a In s t a nt ân e a d e Ru ptu r a ” . 
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 N BR - 5 69 84 – “ T ubo de P VC Rí gid o – “ E f e i t o s so br e a Á gu a ” . 

  N BR - 5 68 6 - “ Tub o d e P VC Rí gi do – “ V e r i f i c a çã o d a 
R e s i s t ê n c i a à P r es sã o In t e r n a P r olo n ga d a ” . 

  N BR - 5 68 7  –  “ T ub os  d e  P VC  R í gi do  –  “ V e r i f i c a çã o  d e 
E s t a bi l i d ad e Dim e ns i o n a l ” . 

  N BR - 7 37 2 – “ Ex ec u ç ã o d e   T ub ul a çõ e s   de  P r ess ã o   de  P VC 
Rí gi do   c om   J un t a   S ol d ad a ,   R os que a d a   o u   co m    Ané i s    de 
Bo r r a c ha ” . 

 N BR - 7 19 8 – “ In s t a l a ç õe s Pr e di a i s de Á gu a Qu e nt e ” . 

3 ) M A TE RI AIS 
 

3 . 1 ) O s t u bo s   e co n ex õ es  d e p l ást i  co  s e r ão  em  c l o r e t o   d e pol i vi ni l a 
( P VC ) , r í gid o , d o t i po p e s ad o . 

 
3 . 2 )   Os   t ub os   d e   P VC   s e r ão   t e s t ad os   c om   a   p r es sã o   mín im a   de 
5 0 k g/ cm 2 ( 5 MP a ) . 

 
3 . 3 ) P a r a as i n s t a l aç õ e s p r ed i a i s d e á gu a f r i a , o s t ub os de P VC se r ã o d a 
S é r i e A   ( vi de  N BR - 56 47 )   e   t er ã o   as  s e gui nt es  e s p essu r a s   e   ma s s a , 
c o n fo rm e ap r es e nt ad o n o qu ad r o 2 . 

 
3 . 4 )   A s   v á l vu l as  d e   b ói a ,   c om  f l utu a do r   em  c h ap a   de  c o b r e ,   l a t ão 
r e p ux a do , ou  p ol i es t i r en o   ex p an di do  –   “ b a l ã o   i n t e i ro ” ,   “ b a l ão  o v a l ” , 
“ m e i o - b a l ã o ” , “ b a l ã o ch a t o ” - , v á l v ula  d e v ed a ç ã o e ha s t e de m e t a l 
f u nd i d o . 

 
4 . 5 ) As v á l v ul a s gl ob o s e r ão d e m e t a l f un did o o u f o r j ad o o u a i nd a d e f 

e r r o f un did o . 
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R E F E R Ê N C I A S 

J U N T A S S O L D Á V E I S J U N T A S R O S Q U E Á V E I S 

D I Â M E T R O 
E X T E R N O 

M É D I O 
( m m ) 

E S P E S S U R A 
M Í N I M A 

D A 
P A R E D E ( e ) 

( m m ) 

P E S O 
M É D I O 
A P R O X . 
( k g / m ) 

D I Â M E T R O 
E X T E R N O 

M É D I O 
( m m ) 

E S P E S S U R A 
M Í N I M A 

D A 
P A R E D E ( e ) 

( m m ) 

P E S O 
M É D I O 
A P R O X . 
( k g / m ) 

3 / 8 ” 1 6 1 , 5 0 , 10 5 1 6 , 7 2 , 0 0 , 14 0 

½ ” 2 0 1 , 5 0 , 13 3 2 1 , 2 2 , 5 0 , 22 0 

¾ ” 2 5 1 , 7 0 , 18 8 2 6 , 4 2 , 6 0 , 28 0 

1 ” 3 2 2 , 1 0 , 29 5 3 3 , 2 3 , 2 0 , 45 0 

1 1 / 4 ” 4 0 2 , 4 0 , 43 0 4 2 , 2 3 , 6 0 , 65 0 

1 1 / 2 ” 5 0 3 , 0 0 , 66 0 4 7 , 8 4 , 0 0 , 82 0 

2 ” 6 0 3 , 5 0 , 92 0 5 9 , 6 4 , 6 1 , 17 0 

2 1 / 2 ” 7 5 4 , 2 1 , 37 0 7 5 , 1 5 , 5 1 , 75 0 

3 ” 8 5 4 , 7 1 , 76 0 8 7 , 9 6 , 2 2 , 30 0 

4 ” 1 1 0 6 , 1 2 , 95 0 1 1 3 , 5 7 , 6 3 , 70 0 
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Qu ad ro  2 –   Tu bo s   de  PV C   s old áv e i s   e   ro sq u e áv e i s   c a r a c t e r í s t i c as 
d im en s i on a i s e d e m a s s a un i t á r i a . 

3 . 6 ) As v á l vul a s de r e t en ç ã o s e r ão em b ro nz e , v e d a çã o d e m e t a l co nt r a 
m e t a l , o u P VC , t i po ve r t i c a l ou h o r i z o nt a l . 

 
3 . 7 ) O s v e d ant e s    s ã o f i t a s , f i b r as  ou  p as t as , d e s t i n ado s a ga r a nt i r a 
e s t a nq u e i d ad e do s c i r cu i t o s hi dr á ul i co s . 

4 ) PR O C ED I MEN TOS 

4. 1 ) A s c a n a l i z a ç ões s e rã o as s ent e s ant e s d a ex e c u çã o d as a l v en a r i a s d e 
t i j o l o s ou p ed r a . 

 
4 . 2 ) As  c ol un as  d e   c a n a l i z a ç ão  c or r e r ã o   emb ut i d as  n a s   a l v e n a r i as , 
p o r ém,  d e p r e f e rê nc i a , em  c h am i n és  f a l s a s ou  o ut ro s es p a ço s pa r a t a l 
f im p r ev i s t os , d e v en d o , n est e c a so , s er e m f i x ad a s p o r b ra ç a d e i r as d e 3 
e m 3 m, n o mí nim o , obs e r v ad o o dis pos t o n o i t em s e gui nte . 

 
4 . 3 ) No s c a sos  em  q u e a s c a na l i z a çõe s de v am  s e r f i x ad a s e m p a re d es 
e / ou   su sp en s as   em   l a j es ,   o s    t i po s ,    di m ens õ es   e    qu a n t i d ad e s    d os 
e l em e nt os  s up or t an t es  o u d e   f i x a ç ão  –   b ra ç a d e i r as ,   p e r f i l a do s   “ U ” , 
b a nd e j a s e t c . – s erã o d e t e rmi n ad os de a c o rd o c om o diâ m e t r o , p e so e 
p os i çã o d as t ub ul a çõ e s . 

 
4 . 4 ) As  d e r i v a çõ es  c o r r er ã o e mb ut i d as  na s p a r ed es  ou , d e pr e f e r ên c i a , 
e m v az i o s ou l a j es r e b a i x a da s , e vi t a nd o - s e a su a i n c l us ão n o co n c re t o ; 
q u an do i n dis p en s áve l , s e r ão a l oj ad a s e m r e ent r â n c i as ( en c a i x es ) ad r e de 
p r e vis t as n a e s t ru t ur a . 

 
4 . 5 ) A s   f u r a çõ es ,   r a s go s   e   ab e r t ura s   n e c ess á r i a s   em   e l em e nt os   d a 
e s t r ut u ra   d e   co ncr e t o   a rm a do ,   p a r a   p a s s a ge m   d e   t ubu l a çõ es ,   s e r ão 
l o c ad as e t om a d as c o m t a c os , bu c h as o u b a i nh a s a nt es da c on c r e t a ge m. 
P r e c au çõ e s s er ã o ad ot a d as  p a ra  q u e nã o v e nh am  a s o f rer e s f o r ços  n ã o 
p r e vis t o s , d e c o r r e nt e s d e r e c a l qu e s ou d e fo rm a çõ e s e s t ru t u r a i s e p ar a 
q u e f i qu e   as s e gu ra d a   a   po s s i bi l i d a de  d e   di l a t a çõ es  e   c o nt r a çõ e s .   Na 
p a s s a ge m a t r av é s de e l em e nt os e s t rut ur a i s d e r es e r va t ó r i o s ou pi sc i n a s , 
s e r ã o emp r e ga d as  a s m ed i a d as  c om ple m e nt a re s qu e a s s egu r e m p er f e i t a 
e s t a nq u e i d ad e e f aci l i d a d e d e s ub s t i t u i ç ã o . 

 
4 . 6 ) As  c an a l i z a ç õe s d e dist  r i b ui ç ão  d e á gu a nu n c a s e rão i nt e i r am e nt e 
h o r i z o nt a i s , d ev e nd o ap r e se nt a r d e c l i vi da d e mí ni ma  d e 2 % no  s ent i do 
d o e s co am e nt o . 
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4 . 7 ) A s   ca n a l i z a ç õe s   e nt e r r ad as  s e rão  d e vid a me nt e   p rot e gid a s   co nt r a 
e v e nt ua l a c es so d e á gu a po l uí d a . 

 
4 . 8 ) As   c a n a l i z a çõ e s   n ão   p od e r ão   p a s s a r   d en t r o   d e   f os s as ,   po ço s 
a b so r v ent e s , p o ços d e v i s i t a , c a i x as d e i n sp e ç ão o u v a l as . 

 
4 . 9 ) A s cu r va t u r as  d o s t ub os , q u an do  i n ev i t áv e i s , s e r ão  e f e t ua d as  s em 
p r e j uíz o d a s u a r esi s t ên c i a à p r e s s ã o i n t er n a , d a s e ç ão d e e s c o am e nt o e 
d a r esi s t ên c i a à c o r r o s ão . 

 
4 . 10 )   D u ra nt e   a   c o nst r u çã o    a t é    a    mo nt a ge m    do s    a p a r e l h os ,    a s 
ex t r e mid a d es l i v re s d as c an a l i z a ç õ es se r ã o v ed a d as com bu j õ e s 
r o sq u e ad os    o u    pl u gu es ,     c on ve ni e nt em e nt e     a p e r t ad os,   nã o     s en do 
a d mit i d o , p a r a t a l f i m, o u so d e bu c h as d e m a de i r a o u p ap e l . 

 
4 . 11 ) A i ns t a l a ç ão d a s b omb a s o b ed e ce r á a s i n di c a çõ e s e c a r a c t e r í s t i c a s 
c o ns t a nt e s d o   pr oj e t o   d e   i nst a l a ç õ es   e l é t r i c as   e   h i d rá u l i c as   e   s eu 
e q ui p am en t o   i n c l ui r á    t od os   os   disp os i t i vo s    n e c es s ári os   à    p er f e i t a 
p r ot e ç ão   e   a c i on am e nto ;   c h av e   t é rm i c a s ,   a ce s s ó r i o s   p a r a   c om an do 
a u t om á t i co d e b ói a e t c . 

 
4 . 12 ) A l oc a l i z a ção  da s b omb a s s erá  c r i t er i o s a , es co l h e nd o - s e l o c a l 
a c e s s í v e l , se c o , b em  i l umi n ad o e v e nt i l ad o e o m a i s p róx i mo  po s s í v e l 
d o s up r i me nt o d e l í q uid o e , d e p r e fe r ê n c i a , e m ní v e l i n fe r i o r a e s t e 
( s u c çã o a f o ga da ) . 

 
4 . 13 ) P a r a c o r re t a o p e r aç ã o , o c o nj unt o bo mb a - m oto r d ev e e s t a r f i rm e 
s ob r e os  a l i c e r c es , q u e s e r ão  s ol i dam e nt e c on s t ruí do s e p e r f e i t am en t e 
n i v e l a do s . Es s es a l i c e r c es po de m s e r  ex e c ut ad os em c onc r e t o , a ço , f e r ro 
o u o ut ro s m a t e r i a i s r í gi do s . 

 
4 . 14 ) Os  p a r af us os  d e f i x a ç ã o se r ã o c u i d a do sa m ent e l oc a d os , de v en do 
s e r r e ve s t i do s d e um t u bo , na o c as i ão d a c h um ba ç ã o , q ue p e r mit  a um a 
f o l ga su f i c i ent e p a ra s e ob t e r um p e r f e i t o a s s e nt am e nto do co nj unt o . 

 
4 . 15 ) As c a n a l i z a çõ e s d as  bo mb a s ob e d e c er ã o a o p r e sc r i t o p ar a c a d a 
m a t e r i a l e s e r ão  do t ad os  d e t od os  os  a c e s só r i os  a d eq u ad os : r e gi s t ro s , 
v á l v ul as  d e r e t e n çã o e   de  p é ,   r a l os  d e   c r i vo  e t c . Q ua n do  p re vi s t a a 
u t i l i z a ç ã o d e f e r r o f u n di do , as  c a n a l i z a çõ es  e a c e s só r i o s e r ã o do  t i po 
c o m f l a n ges . 

 
4 . 16 ) A l i ga ç ã o d e d u as bo mb a s a um a ú ni c a t u bul a ç ã o d e r e c a l q u e s e r á 
e f e t u a d a d e t a l for m a q ue , a t r a v és d e j o go d e r e gist  ro s , u m a bom b a 
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p os s a   s e r   us a da   i nd e p en de nt em e nt e   d a   o ut r a .    A   l i nh a   d e   su c ç ão , 
t od a vi a , s e r á a bs olu t am en t e i nd e p en de n t e . 

 
4 . 17 ) O t ub o d e con ex ão s e r á t ã o c ur t o e r e t o qu a nto pos s í v e l e d ev e r á 
e s t a r l i v r e   d e   v az a m e nto s   d e   a r .   O   t ub o   s e r á   d a   m es m a   s e ç ão ,   d e 
p r e f e r ên c i a ma i o r , m a s n un c a m e no r qu e o bo c a l d a b omba . N a hip ót e se 
d e s e r m a i or , de v e - s e e mp r e ga r um r ed ut o r ex c ên t r i co d e f o rm a a e vi t ar 
b ol s as d e a r n a t u bu l a çã o . 

 
4 . 18 ) Ha v en do  u m   d e s ní ve l   n a   t ubu l a çã o   d e   su c ç ão ,   e s t e   d ev e   s e r 
c o nt í nu o e un i fo rm e , a f i m d e e vi t ar p o nto s a l t os e e v i t a r e f e i t os d e 
s i fã o ou b ol s as d e a r . 

 
4 . 19 ) To d a   t u bul aç ã o   t e r á   se u   p es o   s u po r t a do  i nd e pen d en t em en t e   d a 
b om b a ,   ou   s e j a ,    a    b om b a    n ã o    s e rá   u t i l i z a d a    com o    e l em e nt o    d e 
s e gu r a nç a . 

 
4 . 20 ) A s e l e ç ão d as c l as s es d os t u bo s d e P VC s e r á p ro c ed i d a l ev a nd o - s e 
e m co nt a a t em p era t ur a e a a çã o s i mu l t ân e a d a s sol i c i t a ç õ e s , m áx im as , 
d e c o r r e nt es    de    pr e s sã o     i n t er n a ,     co mp r es s ão    d i am e t r a l     e     f l ex ão 
l on gi t ud i n a l , vi d e i t e ns a s e gu i r . 

 

  T e mp e r a t ur a   é   a qu e l a   a   qu e   o   t ubo  e s t a r á   s ubm e t i do   p or 
i n f l u ê n c i a do  l í q ui do  a s er  t r a ns por t ad o o u   po r   i n f l u ê n c i as 
ex t er i o r es . 

 

  P r es s ão m áx im a i nte r n a é a pr e s s ã o d e s e rv i ço m a i s a e ve n t u a l 
s ob r e pr e s s ã o . 

 
  C om pr e s s ão   di am e t r a l   é    a    d e co r r ent e    d a    a ç ão   d as   c a r ga s 

p e rm a n en t e s e a c i de n t a i s s ob r e a t ub ul a ç ão . 
 

  Fl ex ão   l o n gi t u di na l    é    a    d e c o r r e nt e    d a    a ç ão    d e    c a r ga s 
p e rm a n en t e s e a c i de n t a i s so b re  a t u bul a ç ão  q ua nd o nã o h o uv e r 
a p oi o c ont í n uo . 

 
4 . 21 ) S e rá ob e d e c i d a a s e guin t e r e duç ã o n a p r es s ão m áx im a d e s er vi ç o 
c o m r e l a ç ão à t e mpe r a tu r a . 

 

 P a r a 30 °C: 0 , 8 d e pr e s sã o d e s er vi ç o a 2 0 °C . 

 P a r a 40 °C: 0 , 6 , i d em , i d em . 
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 P a r a 60 °C: 0 , 2 , i d em , i d em . 

4 . 22 ) A r e l a ç ã o e ntr e a p r es s ão q ue d ef i ne a c l a s s e e a p re s s ão m áx im a 
i nt e rn a d e s e rvi ç o s e r á , no mí nim o , i gu a l a 2 . 

 
4 . 23 )   Se r á   l ev a d a   e m   c on s i d e r a ç ão  a c a r ga s ob r e a t u bu l aç ã o , co m 
v i s t a s a q u e nã o s e p r od uz a o se u e sm aga m e nt o . 

 
4 . 24 ) O es p a ç am ent o m áx im o en t re a p oi os , p a r a i n s t a l aç õ e s ex t er n as  e 
n ã o su j e i t as a so b re c a r ga s a c i d e nt a i s , o be d e c er á a  se gu i nt e t ab e l a : 

 

 T u bo s a t é a r ef . 1 : 0 , 6 m . 

 T u bo s a t é a r ef . 2 : 1 , 00 m. 

 A c im a d a r e f . 3 : 2 , 0 0 m. 

4 . 25 )  In s t a l a ç õ es en t er r a d as: 
 

  A    p ro f un did a d e    da   v a l a    s e r á    t a l    q u e    o    r e co br im ent o    d a 
t ub ul a ç ão r es ul t e em u m mín im o i gu a l a 80 cm , n a hi pót e se d e 
a s s ent a me nt o    so b    o    l e i t o    d e    ru a s    o u    n a    t ra v es s i a    d e s s es 
l o gr ad o ur os . 

 
  A     l a r gu r a     d a     va l a     s e r á     t ã o     r ed uz i d a     qu an t o     po s s í v e l , 

r e s p e i t an do  o l i mi t e   D   +   3 0   c m,  s e nd o   D   o   di âm e t r o ,   em 
c e n t ím e t r o , d o t ub o a as s ent a r . 

 
  A v a l a s e r á es c ad a d e f o rm a a r es ul t a r u ma  s e ç ão  r e t a ngu l a r , 

s e mp r e qu e p os s í v e l e p e l o m e nos n a su a p a r t e i nf e r i o r . 
 

  A l o c a l i z a çã o d a t u b ul a çã o s e r á n o t e r ç o m a i s a l t o d a s r u a s . 
T o da vi a ,     em    r u as    d e     gr a n de    i n t e n s i da d e     d e    t r á fe go ,     a 
l o c a l i z a ç ão d a t u bul a ç ão s e r á so b a mbo s os p a s s e i os . 

 
  N o c a so e m qu e o f u nd o d a v a l a a p r es e nt e sol  o t e r r os o , e n t r e 

e s s e fu nd o e o t u bo s e r á i nt er p ost a um a c am a d a t e r ros a , i s ent a 
d e p e d r as  o u c or po s e s t r an ho s e q ue  t en h a um  e sp e s su r a n ã o 
i n fe r i o r a 1 0 cm . 

 
  N o c as o d e o f un do d a v a l a ap r e se nt a r - s e em r o ch a o u a l t e r a ç ã o 

d e ro c ha , s e rá i nt e rp os t a um a c am a d a t e r r os a 
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i s ent a d e p ed r as ou c o r po s es t r a nh os e q u e t en ha um a e spe s su r a 
n ã o i n f e r i o r a 15 cm . 

 
  O e sp a ço  co mp r e en di do  ent r e a ba s e d e a s s e nt am en t o e a co t a 

d e f i ni d a p e l a ge r a t r i z ex t e rn a su p er i or d o t u bo a c r es c i da d e 3 0 
c m s e r á pr e e n chi do c om a t e r r o 

 
c u i d a do sa m ent e    se l e c i on a do ,     i s e nto    d e     p e d ra s     e     c o r pos 
e s t r a nh os e ad e qu ad a m ent e a de ns a do e m c am a da s n ã o s up e r i o r es 
a 10 cm c a d a v ez . 

 

  O r e s t a nt e d o a t e r ro s e r á p ro c ed i d o co m ma t er i a l qu e a pr e s e nt e 
u m a   ma s s a   es pe c í f i c a   ap rox i ma d am e nt e    i gu a l    à    do   sol o 
ex i s t e nt e n a s p a red e s d a v a l a , ut i l i z a n do - s e , d e p r e f e rê n c i a , o 
m e smo  t i po  d e s ol o ,   d es d e   q u e   i s en t o   d e   p e d ra s   gr an d es  ou 
c o r po s es t ra nh os de dim e ns õ es a p r e c i á v e i s . 

 
  O s t ub os  co m   r osc a s   n ã o   s ão  r e com e nd a do s   p ar a   t ra b a l h a r 

e n t er r a dos , da nd o - s e p r ef e r ên c i a aos s ol d ad os , p a r a b i t ol a s a t é 
2 ” , e ao s d e po nt a e bo l s a , pa r a bi t ol as s up e r i o r es. 

 
4 . 26 ) As  c an a l i z aç õ e s   do mi c i l i a r e s   e m but i d a s   t e r ão  o   t r aç a do  m a i s 
c u r t o p oss í v e l , e vi t a n do - s e co l o s a l t o s e b a i x os . 

 
4 . 27 ) S e r ão t o m ad as p r e c au ç õe s p ar a q u e n ão v en h am a s o f re r e s fo r ço s 
d e c o r r e nt es  d e r e ca l qu es  e / ou  d ef o rm a ç õe s d as  e s t rutu r a s e pa r a q u e 
f i qu e as s e gu ra d a a   p os s i bi l i d ad e   d e   d i l a t a ç õ es  e   co nt r a çõ e s   d e s s as 
m e sm as est r utu r a s . 

 
4 . 28 ) As c a n a l i z a çõ e s n ão s e r ão e mbu t i da s e m e l em e n t os e s t r ut ur a i s d e 
c o n c re t o   –   s ap a t as,  p i l a r es ,   v i ga s   e t c - ,   p od e nd o ,   e nt r e t a nto ,   qu a nd o 
i n evi t áv e l , s e re m a l oj ad a s em  r e ent râ n c i a s ( e n ca i x e s ) p r oj e t a d as,  p ar a 
e s s a f i n a l i d ad e e spe c í f i c a , n os r ef e r i do s e l e m ent os est r utu r a i s . 

 
4 . 29 )    C on f or m e     p r e vi s t o     n a     N BR - 5 68 0 ,     a s     ca n a l i z a çõ es    n ã o 
a t r av e s s a r am vi ga s o u l a j es s e nã o e m pa s s a ge ns d e m a i o r d i âm e t ro . 

 
4 . 30 ) Os t u bo s de P VC só p od e r ão s er c u r v ad os d ep oi s d e i n t e i r am en t e 
c h e i os d e a r e i a f i na e s e ca . A m a l e ab i l i d ad e se r á o b t i d a p o r i n t er m édio 
d e c a l o r s em ch am a . 
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4 . 31 ) Os  e v ent u a i s e s f o r ços p ro duz i do s p e l a d i l a t a ç ão  do s t ub os  s e r ão 
l e v ad os e m c on s i d er a ç ã o , ad ot a nd o- s e p a r a c á l cul o o 

 
c o e f i c i e nt e l i n ea r d e d i l a t a ç ão  d e 8 x 1 0 - 5 m    p or  ° C e o m ó dul o d e 
e l as t i c i d ad e d e 3 . 00 0 M Pa . 

 
4 . 32 ) P a r a ev i t a r pe r f u r a çã o a c i d ent a l d o s t ub os  po r pr ego s , pa r a fu so s 
e t c . ,   as   r e e nt r ân c i a s   o u    c an a l e t a s    ( e n c a i x es )    s e r ã o    f e c h a da s    com 
A R G. A. 4 , c im en t o e a r e i a m éd i a n o t ra ç o vo l um é t r i co de 1 : 3 . E nt e nd e - 
s e p o r a r e i a m é di a a a r e i a q u e p ass a n a p e n e i r a d e 2 , 4 mm  e q ue  f i c a 
r e t i d a n a de 0 , 6 mm , c om di âm e t r o máx imo d e 2 , 4 mi l íme t ro s . 

 
4.33) Na classe de tubos com juntas soldadas não será permitida, a qualquer título, a abertura de rosca. 

 
4 . 34 ) A so l d a s e r á ex e c ut ad a co nf o rme s e gu e : 

 
  Li x a - s e a p o nt a do t u bo e a b ol s a da c o n ex ã o co m l i x a d ’ á gu a 

a t é r e mo ve r o b r i l ho da s su p er f í c i es; 
 

 Li m p a - s e c om so l uç ã o p r óp r i a a s p a r t e s l i x ad a s ; 

  A p l i c a- s e o ad e s i vo , un i f o rm em e nt e , n a s du a s p ar t es  a s e r e m 
s ol d ad as , e n ca i x a nd o - as r a pid a m ent e e r e m ov e nd o- s e o ex c e s so 
c o m sol u ç ão p r óp r i a . 

 
4 . 35 ) OS t ub os d e P VC r í gi do , s e gund o a A BNT , s er ã o c o n e c t ad os p o r 
m e i o d e l u v as  r osq u e ad a s   –   ro s c as  c ô ni c as ,   do  t i po  W H IT H W O RT H, 
c o n e 1 : 16 , p a r a t u bo s – d e P VC r í gid o , d e f e r ro m a l e á v e l , b ro nz e , co br e 
a l umí ni o ou o ut ro m a t e r i a l a de qu a do . 

 
4 . 36 )   A    a b er t u r a    d e    ro s c a    s e r á    n e c e s s a r i am e nt e    ef e t u a d a    com   a 
u t i l i z a ç ã o d e   fe r ra m e nt as  ad e qu a d as,  s en do  a   t a r r ax a   e mp r e ga d a   n a 
o p e r aç ã o p ró p r i a pa r a es s e f i m, o u se j a , ex c l us i v a p a r a t ub os d e P VC. 

 
4 . 37 ) O c o r t e d os  t ub os  s er á p ro c ed i d o r i go ro s am en t e e m e sq ua d ro , o 
q u e e vi t a r á qu e as r o s c as s e d es en vo l v a m t o r t as . 

 
4 . 38 ) As ro s ca s s e rã o co n c ênt r i c a s à pe r i f er i a do t u bo . 

 
4 . 39 ) O nú me r o de  f i l e t es  d e ro s c a s e r á t a l qu e s e j am  – o s f i l e t es  – 
i nt e gr a l m ent e co b er t os p e l a l u v a . 
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4 . 40 )   A    v e d a çã o    d a    ros c a    s e r á    e f e t u a d a    po r    m e i o    d e    v ed a nt es 
e s p e c i f i c ad os , c om p r e f e r ên c i a p a r a a f i t a d e “ T e f l on ” . 

 
4 . 41 ) P a r a ro sq u e ar o s t u bo s n a s l uv a s s e r á e mp r e ga d a a c h a v e d e c i n t a , 
e v i t an do - se ao u so d a ch a v e de gr i f o . 

 
4 . 42 ) An t es  d a m on t a gem  d a s j unt a s c o m a n e l d e bo r ra c h a d ev e r á se 
v e r i f i c a r se  a l u va,  a bo l s a , os  a n é i s d e b o r r a c h a e ex t re mi da d e d os 
t ub os  a co n e c t a r es t ão  be m s e co s e l i mp os , ou  s e j a , i se n t o s d e a r e i a , 
t e r r a , l am a , ól eo , e t c . 

 
4 . 43 ) Mo nt ad a a j un t a , d e v e- s e pr ov oc a r um a f ol ga d e , n o mí nim o , 1 cm 
e n t r e   a s   ex t r em i d ad e s ,   o   q u e   p er mit i  r á   e v en t u a i s   de f or m a çõ e s .   E s s a 
f o l ga  s e r á o bt i d a   i mp r im i n do - s e   à   ex t re mi da d e   l i v r e   do  t u bo  r e c ém - 
c o n e c t ad o , v á r i os m ov im en t os c i r cu l ar e s . 

 
4 . 44 )   V er i f i c ar ,   em  s e gui da ,   a   po s i ç ã o   d os  a n é i s ,   os  q u a i s   d ev em 
l o c a l i z a r - s e d en t r o d a s s ed es ex i s t e nt es p a r a a b r i ga - l os . 

 
4 . 45 ) P ar a f a c i l i t ar  a mo nt a gem , l ubr i f i c a - s e o a ne l d e b o r r a c h a c om 
gl i c e r i n a e a p o nt a d o t u bo  c om  p r odu t o e sp e c í f i c o p ara  a f i n a l i d ad e , 
p r om ov e nd o- s e , entã o , o e n c a i x e . 

 

  I NST AL AÇ ÕES SA N IT Á RI AS DE ES GOTOS E Á GU AS PL U VI AI S 
 

1) PROJETOS 
 

1 . 1 ) As i nst  a l a ç õ es s a ni t á r i a s d e e sgo t os s e r ão ex e c uta d a s d e a c or do 
c o m o   p ro j e t o   a pr o v ad o ,   o   q u a l ,   po r   su a   v ez ,   t e r á   s i d o   e l ab o r ad o 
c o ns o an t e o p r e sc r i t o n a N BR - 81 60 . 

 
1 . 2 ) To d as as a l t e ra ç õ e s p ro c e s s ad a s n o d e c o r r e r da ob r as – as qu a i s - só 
p o de r ã o t e r o c o r r i d o a pós  c o nsu l t a e a p r ov a ç ã o d a F IS C A LIZA Ç Ã O – s 
e r ã o o bj e t o   d e   re gi s t r o   p a r a   p er mi t i r   a   ap r es e nt a ç ão   d o   c ad a s t ro c 
o mpl e t o p or o c a s i ã o d o r e c eb im en t o d a i nst a l a ç ã o . 

 
1 . 1 )   A p ós   o    t é rm i n o    d a    ex e c u ç ão   d a    i nst a l aç ã o    d e    á gua ,    se r ão 
a t u a l i z ad os t o do s o s d es en ho s do r e sp e c t i v o pr oj e t o , o q u e p er mit i r á a 
r e p r es e nt a ç ão d o s er v i ç o “ c om o co ns t ru í d o ” e s e rv i r á d e c a d a s t ro p a r a a 
o p e r aç ã o e m an ut en ç ã o d es sa m e sm a i n s t a l a ç ã o . 

 
 
 
 



 

62 
REVITALIZAÇÃO DO THEATRO DOM PEDRO 

          
REVITALIZAÇÃO DO 

THEATRO DOM PEDRO 
  

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PETRÓPOLIS 
SECRETARIA DE OBRAS 
 

 

2 ) C O ND I ÇÕES GE RA IS 

2 . 1 ) N os l o ca i s o nd e o s i s t em a s e pa ra d o r se j a i n ex i s t e nt e o e f l u en t e da 
f o s s a s e rá l a nç a do e m um f i l t r o a na e ró bi o e p ost  e r i o rm en t e co n e c t ad o à 
r e d e u ni t á r i a ( es got os e á gua s pl uv i a i s ) . Em c as o d e i n ex i s t ê n c i a d e s t a , 
d e v e rá s er c on s t ruíd o s umi do u ro o u va l o d e i nf i l t r a ç ão p a r a d i s po s i ç ão 
f i na l . 

 
2 . 2 ) D e v e rá s e r i ns t a l ad a c a i x a c om gr a d e a m e nto  e nt re a s c a i x a s d e 
i ns p eç ã o e go rd ur a e a fo s s a p a ra r e t enç ã o d e m a t e r i a i s sól i d os . 

 
 

3 ) N O R MAS 

3.1) As Instalações Sanitárias de Esgotos e Águas Pluviais obedecerão às normas da ABNT atinentes ao assunto, 
com particular atenção ao disposto nas seguintes: 

 

 NBR-8160 – “Instalações Prediais de Esgotos Sanitários”. 

 NBR-9814 –“Execução de Rede Coletora de Esgoto Sanitário”. 

 NBR-7229 – “Construção e Instalação de Fossas Sépticas e Disposições dos Efluentes Finais”. 

 N BR - 5 64 5 – “ Tu bo C er â mi co p a r a Ca na l i z a ç ã o” . 

  N BR - 9 76 3 – “ T ub o d e C on c r e t o S imp l e s de S e ç ão C i rc u l a r p a r a 
Á gu a s Plu vi a i s ” . 

  N BR - 9 79 5 – “ T ub o d e Co n cr e t o A rm ad o d e Se ç ã o Ci rc ula r p ar a 
Á gu a s Plu vi a i s ” . 

  N BR - 6 58 2 – “ Tu bo  Ce r âm i co  p a r a C a na l i z a ç ão  – V e r i f i c a ç ão 
d a R es i s t ê n c i a à Com p re s s ã o Di am e t r a l ” . 

  N BR - 7 52 9 – “ T ub o e C on ex ão  C e râ mi c os  p a r a Ca n a l i z aç õ e s – 
D e t e rmi n aç ã o d a Ab so r ç ã o de Á gu a” . 

  N BR - 6 58 3 – “ Tu bo  d e   Co n cr e t o   Sim pl es  –   D e t e rm i na ç ã o   d a 
R e s i s t ê n c i a à C ompr e s sã o Di a m e t ra l ” . 

  N BR - 9 79 5 – “ T ubo  d e   C on c r e t o   A rm a do  –   D e t e rmi n aç ã o   d a 
R e s i s t ê n c i a à C ompr e s sã o Di a m e t ra l ” . 

  N BR - 7 68 9 – “ T ub o e C on ex ão  C e râ mi c os  p a r a Ca n a l i z aç õ e s – 
D e t e rmi n aç ã o d a Pe r d a d e M as s a s ob A ç ã o d e Á c i do s ” 

  N BR - 6 58 6 – “ T ubo  d e C on c r e t o – De t e rmi n a ç ão  do  Ín d i c e d e 
A b so r ç ão d e Á gu a ” . 

  N BR - 9 79 6 – “ T u bo d e Co n cre t o – V e r i f i c a çã o d a 
P e rm e ab i l i d ad e ” . 

 N BR - 1 3 . 96 9 / 97 . 
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4 ) M A TE RI AIS 
 

4.1) As caixas coletoras são destinadas a receber despejos em nível inferior ao da via pública, terão as seguintes 
características: 

 
  T e r ã o fu nd o i n c l i na d o n a di r e ç ão do t ub o d e su c ç ão , v i s a nd o 

i mp ed i r a d ep os i ç ão de m a t é r i a s ól i d a ; 

  A s su p er f í c i es i nt e rn a s s e r ão p e r f e i t am e nte 
i mp e rm e ab i l i z ad a s ; 

  A t am p a s er á im p er m e áv e l a os gas e s , q ua nd o a c a i x a col e t o r a 
r e c e b e r e f l u ent e s de v as os s an i t á r i os e mi c t ó r i o s ; 

 P oss ui r di sp osi t i vos ad e qu a do s pa r a l im p ez a e i n sp e ç ão ; 

  P ro f un di da d e  m í ni ma  d e  90 c m,  a  c o nt a r  do  ní v e l  d a 
c a n a l i z aç ã o m a i s   b a i x a ,   qu a nd o   re ce b e r   e f l u e nt es  d e   v a so s 
s a ni t á r i os ; n os  d em a i s c as os , a p ro fu n did a d e mí ni ma  se r á d e 
6 0 cm; 

  S em p re qu e a  c a i x a  c ol e t o r a  r e c eb e r  e f l ue nt e s  d e  v a sos s 
a ni t á r i os ou mi c t ó r i o s , s e r á ve nt i l ad a po r um t ub o v en t i l a do r p r 
im á r i o , d e di âm e t r o n ão i n f e r i o r a o d a t ub ul a ç ão d e r eca l qu e ; o t 
ub o ve nt i l ad o r se r á c o mpl e t a m ent e i nd e p en de nt e d e qua l qu e r 
o ut r a v en t i l a ç ão d a i n s t a l a ç ão d e es got o do p r é dio ; 

  A s   c a i x as   po d er ão   s e r    d e    c on c r e t o    a r ma d o    p r é - mol d ad o , 
c o n c re t o  a rm a do  m ol da do  “ i n  s i t u” ,  a l v en a r i a  de  t i j o l o s 
c e r â mi co s m a c i ç os  e s e r ão  pr ov i d as  d e t a mp a s qu e a s se gu r e m 
p e r f e i t a v e d a çã o hid r á ul i c a . 

 
4 . 2 ) A s c ai xa s d e te n to r as p od e r ão s er d e c o n c r e t o , a l v en a r i a d e t i j ol o 
c e r â mi co m a c i ç o , d e v en do  p e rm i t i r fá c i l i ns p e çã o e l im p ez a , b em  com 
p os su i r    t amp a    em   f e r r o    fu ndi do   no d ul ar   ou   a l um í ni o ,    f a c i l m ent e 
r e mo ví v e l , as s e gura n do p e r f e i t a v e d açã o . 

 
4 . 3 ) A s c ai xa s d e te n to r a d e g o rdu ra s e r ã o d o t i po a p rov a do p e l a C i a . 
E s t a du a l d e Á gua s e E s got os  ( CE D AE ) , do  Est a do  d o Ri o d e J an e i r o , 
c o m as s e gu i nt e s ca r a c t er í s t i c as e sp e c í f i c a s : 

 
  S e pa r a ç ão s i t u ad a a 2 0 0 mm , n o mí nim o , a b a i x o da  s upe r f í c i e 

d e l í qu i d o; 
 S em s e pto r emo ví ve l ; 

 Fe c h o hí d r i co n ã o s i fo ná v e l ; 

  Fe c h a me nt o h e rm é t i c o , c om t a mp a d e f e r r o fu nd i d o n od ul a r ou 
a l umí ni o r em oví v e l , qu e p e rmi t a r e ce b e r p av im en t aç ã o i gu a l à 
d o pi so c i r cu nd a nt e . 
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4.4) As c a i x as d e a re i a d e s eç ã o c i r cula r s e r ão em co n c ret o p r é - mo l d a do 
o u  pl á s t i c o ,  p oss uir ã o ,  no s e u  fu nd o ,  gr a d e de p a s s a ge m. 

 
4 . 5 ) As  cai xa s d e a r e i a , qu a nd o p ro fu n da s , s e r ão  dot a da s d e d e gr a u s , 
d e f er r o f un did o nod ul a r , pa r a f a c i l i t ar o a c es so a s eu i n t e r i o r . 

 
4.6) As c a i x as d e i ns p e ç ão s e r ão  c i r cula r e s , r e t an gu l ar e s o u q ua d r ad a ds,  
c o ns t r uí d as e m ané i s de  c o n cr e t o a rm a do  p r é - mo l d a do , c o m f un do  d o 
m e smo m a t e r i a l ou d e a l v e n ar i a d e t i j o l o s c e r âmi c os m ac i ç os o u bl oc os 
d e co n cr e t o , c om pa r e d es d e , no mí nim o , 1 5 cm d e  e sp e s s u r a . 

 
4 . 7 )   P a r a   pr o fu nd i d a d e   m áx im a   de  1 , 0 0 m,  as  cai xa s   de  insp e ç ão  de 
f o rm a qu a dr a d a t e rã o 0 , 60 m d e l a do , n o m í ni mo , e a s d e f o rm a c i r c ul ar 
0 , 60 cm d e di â me t ro, no mí nim o . 

 
4 . 8 ) P a r a p ro f un did a d es  s up e r i o r es  a 1 , 0 0 m , a s c ai xa s d e in sp e çã o d e 
f o rm a qu a dr a d a t erã o 1 , 10 m d e l ad o , n o mí nim o , e as d e f o rm a c i r cu l a r , 
1 , 10 m d e di âm e t r o , n o mí nim o . N e s t a h i p ót es e , a s c a i x a s p a s s ar ã o a s e r 
d e no min a d as  “ Po ço s   d e   Vi s i ta ” ,   s er ã o   d ot a d as  d e   d egr a u s   d e   f e r r o 
f u nd i d o no du l ar , co m esp a ç am e nt o mí nim o d e 0 , 4 0 m , pa r a f a c i l i t a r o 
a c e s so a o s eu i nt e r i o r . 

 
4 . 9 ) O f un do  d a s c a i x as  de  in sp eç ão  d e v er á s e r co ns t r u í d o d e mo do 
a s s e gur a r r á pi do esc o a me nt o e a ev i t a r a fo rm a ç ão d e d e pó s i t os . 

 
4 . 10 ) O   t am po  d as  ca i x as  d e   i nsp eç ã o   d ev e r á   s e r   de  f e r ro  fu ndi do 
n o dul a r o u a l umí nio f a c i lm e nt e r e mo ví v e l e p e rm i t i nd o co mp os i ç ã o c om 
o pis o c i r c un da nt e . 

 
4 . 11 ) A s ca i x a s d e p a s s a ge m s ão d est i  n ad as a r e c eb e r águ a d e l a v a gem 
d e p i s os e / o u e f l u en t es d e c a na l i z a ç ão s e c un d ár i a , po d er ã o s e r dot a d as 
d e gr e l h as o u t a mpa c e ga e t er ã o a s segu i nt es c ar a c t e r í s t i c a s : 

 

 A l t u ra m í ni m a de 10 c m; 

  Q u a nd o d e s e ç ão ho r i z on t a l c i r cul a r , t e r ão di âm e t r o míni  mo d e 
1 5 cm e , qu an do pol i gon a l , p e rmi t i r ão a i n sc r i ç ã o d e um c í r cu l o 
d e d i âm e t ro mí ni mo de 1 5 cm . 

 
4 . 12 ) As c ai xa s s i fo nad as s e rã o do t i p o a pr ov a do p e l a Ci a . Est a du a l d e 
Á gu a s e Es got os ( CE D A E) , d o Est a do d o Ri o d e J a n e i ro , d e co n c re t o o u 
P VC , c om   bu j ão   p a r a   l imp ez a   e   t a m p a   d e   f e ch am en t o   h e rm é t i c o , 
d e v en do s a t i s f az er a s s e gui nt e s c a ra c t e r í s t i c as esp e c í f i cas : 
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 Fe c h o hí d r i co com a l t u r a m í n im a d e  20 0 m m; 

  Q u a nd o a s e ç ão h or i z o nt a l fo r c i r cul ar , o d i âm e t ro i nt e rn o s e r á 
d e   30 c m,  no  mín im o ,   e ,   q u an do  po l i go n a l ,   d ev e r á   pe rm i t i r   a 
i ns c r i ç ão d e u m c í rc u l o d e 3 0 c m d e diâ m e t r o , n o m í n imo . 

  A t amp a de  f e r r o f u nd i d o no du l ar  ou  a l umí ni o r e mo ví v e l , d e 
f e c h am e nto h e rm é t i c o ; 

  O   o r i f í c i o    d e    sa í d a    c om    d i â m e t r o    i gu a l    a o    do    r a m a l 
c o r r es po nd e nt e , n un c a i nf e r i o r , t o d av i a , a 75 mm. 

 

 4. 1 3 ) O r a l o s i fo nad o é u m a c a i x a s i fon a d a do t a d a d e gr e l h a . 

  4 . 14 )   As   fo s s as   d e s t i n am - s e    a o    t r a t am e nt o    p r i má r i o    do s 
d e sp e j os  p r e di a i s ,  e x c e t o  o s  d e  á gu a s  pl uv i a i s .  Em  s u a 
c o ns t r u ç ão s e r á dad a p a r t i c ul a r a t e n çã o a o di sp os t o n a n o r ma 
N BR - 7 22 9 . 

 
  4 . 15 ) A s f os sa  d e f o rm a   c i l í nd r i c a o u   p r i sm á t i c a   r e t an gu l ar , 

s e r ã o ex e cu t a d as   e m   c on c r e t o   mo l da d o   “ i n   s i t u ” ,   ané i s   d e 
c o n c re t o p r é - m olda d o , a l ve n a r i a d e t i j o l o s m a c i ç os , a l v e n a r i a 
a r m ad a , ou a i nd a e m f i b r a d e v i d ro ,  d e f or m a qu e a t e n d a à s 
c o nd i çõ es   d e    s e gu r a n ça ,    d u ra bi l i d ad e ,    est a nq u e i d a d e    e    d e 
r e s i s t ê nc i a a a gr e s sõ e s qu ími c as d os de s p e j o s . 

 
  4 . 16 ) O t i p o e c a pa c i da d e d a s f oss a s s e r ão obj e t o d e pr o j e t o 

e s p e c í f i co . 
 

  4 . 17 ) As fo s s as se r ã o l o c a l i z a da s e p r ov i d as d e d i s po s i t i v os 
q u e p os s i b i l i t e m a r e mo ç ã o d o l o do di ge r i d o d e fo rm a rá p i d a e 
s e m co nt a t o d o o pe r a d or . A r emo ç ã o p o d er á s er  e f e t u ad a p or 
b om b a   ou   p o r    pr e s sã o    hi d ro s t á t i ca   e    pa r a    fa c i l i t ar   e s s a 
o p e r aç ã o , em fo s s as co m c a p ac i d a d e p a r a a t en d er a d es ca r ga d e 
6 . 00 0 l o u m a i s , o f u nd o d e ve r á s e r i n c l i n a do , n a pr op or ç ã o d e 
1 : 3 n o s ent i d o d a l o c a l i z a çã o do d i s po s i t i v o d e l im pez a . 

 

  4 . 18 ) Os f i l t ro s  a n a e ró bi os s er ã o  d e  f o rm a  c i l í n d r i c a  o u 
p r i sm á t i c a r e t a n gul a r , se r ã o ex ec ut a do s e m c on c r e t o mo l d a dos 
“ i n s i t u ” , an é i s d e c o n c r e t o p r é- mold a do , a l v en a r i a d e t i j o l o s 
m a c i ç os ,   a l v e n a r i a   a r m ad a ,   o u   a i nda  e m   f i b r a   d e   vid r o ,   d e 
f o rm a q u e a t e nd a à s c o n di çõ e s de s e gu r a n ç a , d ur a bi l i d a d e , 
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e s t a nq u e i d ad e e d e r esi s t ê nc i a a a gr e s sõ es quí mic a s d os 
d e sp e j os . 

 
  4 . 19 ) O f i l t ro a n ae r ó bio  d e v er á s e r c o nj u ga do a f os s a s e n do 

q u e s eu t i po e c ap ac i d ad e s e rã o ob j e t o d e p ro j e t o esp e c í f i c o . 
 

  4 . 20 )   O   ma t er i a l   f i l t r an t e    d o    f i l t r o    a n a e ró bio   d e ve r á    t e r 
gr a n ul om e t r i a e nt re  4   e   7 cm ,   a do t an d o- s e   ex c l u s i v am e n t e   a s 
b r i t a N o 4 e N o 5 . 

 

  4 . 21 )   As   c a i x as   gr a d e a d as   s er ã o    d e    f o rm a    c i l í n dr i c a    o u 
p r i sm á t i c a r e t a n gul a r , se r ã o ex ec ut a do s e m c on c r e t o mo l d a dos 
“ i n s i t u ” , an é i s d e c o n c r e t o p r é- mold a do , a l v en a r i a d e t i j o l o s 
m a c i ç os ,   a l v e n a r i a   a r m ad a ,   o u   a i nda  e m   f i b r a   d e   vid r o ,   d e 
f o rm a q u e  a t e nd a  à s  c o n di çõ e s  de s e gu r a n ç a ,  d ur a bi l i d a d e , 
e s t a nq u e i d ad e   e    d e    r esi s t ê nc i a    a    a gr e s sõ es   quí mic a s    d os 
d e sp e j os , s e nd o d ot a d as d e gr e l h as de f i b r a d e a ç o i n ox i d á v e l , 
a l umí ni o ou f i b r a de vi dr o . 

 

  4 . 22 )   O s    ra l o s    se r ã o    co ns t i t uíd os   d e    m a t er i a l    pl ás t i co   e , 
d i v i di r - s e - ão em d oi s t i p os: 

 

 Si f on a do s : 

  P a r a ef e i t o   d est a   e s p e c i f i c a çã o ,   r a l o   s i f on a do  é   u m a   c a i x a 
s i fo na d a do t a d a d e gr e l h a . 

 
 P oss ui fe c ho h í d r i co co m a l t u r a mín ima d e 5 cm . 

  O r i f í c i o d e   sa í d a   c om   d i â m e t ro   mí nim o   d e   75   m m; q u an do 
a d ot a do  o s i s t em a   u no  d e   es got am en t o ,   s e r á   emp r e gad o ,   no s 
p i s os d e s an i t á r i os e d e “ b ox e s ” d e c h uv e i r os , r a l o s i f on ad o 
c o m r am a l d e d e sc ar ga r e duz i d o pa r a 40 m m, n o m í ni m o . 

 
  Q u a nd o   r e c eb e r em  e f l u en t e s   d e   a par e l h os  s a ni t á r i os  a t é   os 

l imit  e s de 6 , 1 0 e 15 u ni da d es d e d es ca r ga , o s r a l os s i fo na d os d e 
s e ç ã o ho r i z ont a l c i r c ul a r t e r ão di â m e t r o mí ni mo d e 1 0 , 12 , 5 ou 
1 5 cm , r e sp e c t i v ame n t e e , q u an do d e se ç ã o pol i gon a l p e rm i t i r ão 
a i ns c r i ç ão d e u m c í r cu l o d e d i â m e t ro m í ni mo d e 1 0 , 12 , 5 o u 15 
c m , r es p c t i am e nt e . 
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  D o t a do  d e gr e l h a   o u   d e   t am pa  c e ga ,   c a so  e m   q u e   rec e b e   a 
d e s i gn a ç ão  de c a i x a s i f on a d a . Ne s t e ú l t i mo c as o , o f e ch a m ent o 
s e r á h e rm é t i c o . 

 

 S e cu nd á r i os ( d e pi so ) 

  G r e l h a pl a n a co m ár e a d e o r i f í c i o i gu a l a p e l o m en os um a v e z e 
m e i a a á r e a do co nd ut o r c or r es po nd e nt e ao r a l o . 

  Q u a nd o d e s e ç ão ho r i z on t a l c i r cul a r , t e r ão di âm e t r o míni  mo d e 
1 0 c m e q ua nd o de s e ç ã o po l i go na l , p e r mi t i r ão a i ns c r i ç ã o de 
u m c í r c ulo d e d i âme t ro m í ni mo d e 1 0 c m . 

 
  4 . 23 ) As  c o n ex õe s p a r a c a n a l i z a ç õ es  d e p l ás t i co  o b ed ec e r ã o , 

n a qu i l o q ue l h e s f o r a pl i c áv e l , à s c a r a c t er í s t i ca s ge ra i s d os 
t ub os . S e r ão f a br i ca d a s p e l o s i s t em a d e i n j eç ã o , e m s e t r a t an do 
d e b i t o l as a t é 50 mm ( 2 ” ) , o u p e l o de s ol d a . 

 
  4 . 24 ) Os   t ub os   e   c o n ex õ e s   de   p l ás t i co   t e r ão   a s   s egu i nt es 

c a r a c t er í s t i ca s : 
 

 S e r ão d e c l o r e t o pol i vi ni l a ( PV C) , r í gid o , do t i po p es a do . 

 O s t u bo s s er ã o t esta d os co m a p r ess ã o mí nim a d e  50 k g/ cm ² . 

  P a r a i n s t a l a ç õ es p re d i a i s d e es got o p r i má r i o , os t u bo s de P VC 
t e r ão as s e gui nt es e s p es su r as e m a s s as , c on f or m e o qu a dr o 3 : 

 
 

D I Â M E T R O 
( m ) 

T U B O S C O M B O L S A E V I R O L A 
E M U M A D A S P O N T A S 

T U B O S C O M P O N T A S L I S A S 

C O M P R I M E N T O 
( m ) 

E S P E S S U R A 
( m m ) 

M A S S A 
U N I T . 

( k g ) 

C O M P R I M E N T O 
( m ) 

E S P E S S U R A 
( m m ) 

M A S S 
U N I T . 

( k g / m ) 

5 0 1 , 06 1 , 6 0 , 41 4 6 , 00 1 , 6 0 , 39 0 
 2 , 06 1 , 6 0 , 80 4 - - - 
 3 , 06 1 , 6 1 , 19 4 - - - 

7 5 1 , 06 1 , 7 0 , 62 6 6 , 00 1 , 7 0 , 59 0 
 2 , 06 1 , 7 1 , 21 6 - - - 
 3 , 06 1 , 7 1 , 80 6 - - - 

1 0 0 1 , 06 1 , 8 0 , 87 0 6 , 00 1 , 8 0 , 82 0 
 2 , 06 1 , 8 1 , 69 0 - - - 
 3 , 06 1 , 8 1 , 51 0 - - - 

Quadro 3 – Diâmetros e respectivas espessuras e massas, de tubos de esgoto primário. 
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 Para instalações prediais de esgoto secundários, os tubos de PVC terão as seguintes espessuras e massa, 
conforme o quadro 4: 

 

 
R E F E R Ê N C I A 

T U B O S C O M P O N T A E B O L S A T U B O S C O M P O N T A S L I S A S 

D I Â M E T R O 
( m m ) 

C O M P R I M E N T O 
( m ) 

E S P E S S U R A 
( m m ) 

D I Â M E T R O 
( m m ) 

C O M P R I M E N T O 
( m ) 

E S P E S S U R A 
( m m ) 

1 ½” 4 0 3 , 00 1 , 2 4 0 6 , 00 1 
Quadro 4 – Diâmetros e respectivas espessuras e massas, de tubos de esgoto secundário. 

5 ) PR O C ED I MEN TOS 
 

5 . 1 ) As  c olun as  de  e s go to  c o r r e r ão  e m but i d a s n as  a l v en a r i a s , qu a nd o 
n ã o pa s s a r em po r ch a min é s f a l s a s o u o ut r os e sp a ço s p r ev i s t os , d ev en do 
n e s t e c a so ,   s er  f i x a d as  p o r   b ra ç a d e i r as ,   d e   3   e m   3   m ,   no  m í ni mo , 
o bs e r v an do o di sp os t o n o i t em s e gui nte . 

 
5 . 2 ) No s c as os  em  q u e a s c anal i za ç õe s d e v am  s e r f i x ada s em  p a r ed e s 
e / ou   s us p en s as   em   l a j e s ,   os   t i pos ,    di m en sõ es   e    q u an t i d a d e    d os 
e l em e nt os d e su por t an t e o u d e f i x a çã o – b r a ç ad e i r as , p e r f i l a do s “ U ” , 
b a nd e j a s e t c . – s erã o d e t e rmi n ad os de a c o rd o c om o diâ m e t r o , p e so e 
p os i çã o d as t ub ul a çõ e s . 

 
5 . 3 ) As  de r i v a çõ es  qu e c o r r em  e mbu t i da s n a s p a r ed e s o u r eb a i x o s d e 
p i s os , n ã o   po de r ão   j am a i s   se   e s t en d e r   em b ebi d as   no   c o n cr e t o   d a 
e s t r ut u ra ;     qu a nd o     i n di sp e ns áv e l ,     se r ã o     a l o j ad as    em    r e ent r â nc i as 
( e n c a i x es ) p r evi a me n t e pr e vis t as n a  es t rut u r a . 

5 . 4 ) As f u ra ç õ es , ra s go s e ab e r t ur a s , n e c e s s á r i o s e m e l em e nto s d a 
e s t r ut u ra d e co n cr e t o a rm a do , p ar a p a s s a ge m d e t u bul a ç õ es , s e rã o 
l o c ad os e t om ad os c o m t a c os , bu c ha s o u b a i nh a s , a nt e s da c on c r e t a ge m. 
M e di da s d ev em s e r t o ma d as p a r a e vi t ar qu e d i t as t u bu l açõ e s v en h am a 
s o f re r es fo r ç os, n ão pr e vis t o s , d e co r re n t es d e r e c a l qu es o u d e fo rm a ç õe s 
e s t r ut u ra i s e p a r a qu e f i q u e a s s e gu r ada a p os s i b i l i d ad e de di l a t aç õ es e 
c o nt r a çõ e s . 

 
5 . 5 ) As d e c l i vi d ad es i nd i c a d as n o pr oje t o se r ã o c on s i d e r ad a s c om o 
m í ni m as d ev e nd o se r p ro c ed i d a um a v e r i f i c a ç ã o ge r a l do s ní v e i s , a t é a 
r e d e u rb a n a , ant e s d a i nst a l a ç ã o do s co l e t o r e s . 

 
5 . 6 ) S e r ão o bs e rv ad a s a s se gu i n t e s d ec l i vi d ad es m í n i m as: 

 
 R am a i s d e d es c a r ga: 2 % 
 R am a i s d e Es go t o e Su b col e t o r es: d e ac o r do com o q u ad ro 5 : 
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DIÂMETRO DO TUBO 
(mm) 

DECLIVIDADE 
 

% 
 

mm/m 

100 ou menos 2,00 20 

150 1,20 12 

200 0,50 7 

200 0,50 5 

250 ou mais 0,40 4 

 
Q u a dr o 5 - D e c l i vi da d e d e r a m a i s d e esgo  t o e s ub c ol e t o r e s . 

 
5 . 7 ) Os c ol e t o r es de e s got o s e r ã o as s en t es s ob r e l e i t o d e c o n c re t o , c uj a 
e s p es su r a  s er á  d e t er mi n ad a , p e l a n a t ur e z a d o t er r e no . 

 
5 . 8 ) As c a v as a b e r t a s n o so l o , pa r a asse n t am en t o d as c an a l i z a ç õ es , s ó 
p o de r ã o se r fe c h ada s ap ós a ve r i f i c a çã o , p e l a f i s c a l i z a ç ão , d as 
c o nd i çõ es d a s j u nt as , t u bo s , p ro t e çã o d os m e smo s , n í v e i s d e 
d e c l i v i d a de , ob s e rva n do - s e o dis po s t o n a N B- 1 9 / 8 3 ( N BR 8 1 60 )  so b re o 
a s su nt o . 

 
5 . 9 ) Os t u bo s , d e mo d o ge r a l , s e rã o a s s e nt es co m a b ols a v ol t a d a e m 
s e nt i do o po s t o a o do es c o am en t o . 

 
5 . 10 ) As ex t r e mid ad e s d as t u bu l aç õ es d e es go t os s e r ão v ed a d as , a t é a 
m on t a ge m d os a p a re l ho s sa ni t á r i os , c om b uj õe s d e r os c a o u pl u gu es , 
c o nv e ni en t em en t e ap e r t a do s , n ã o s en do pe rm i t i do o u so de bu c h as d e 
p a p e l o u m a d e i r a pa r a t a l f im . 

 
5 . 11 ) D ur a nt e a exe c u ç ã o da s ob r a s s er ã o t o m ad as es p e c i a i s pr e c a uç õ es 
p a r a e vi t a r - s e a e ntr a d a d e d e t r i t os n os co nd ut or e s d e á gu a s pl uvi  a i s . 

 
5 . 12 ) S e r ã o t om a das t od a s as p r e c au ç õe s p a r a s e e vi t a r em i n f i l t r a çõ es 
e m p a r ed e s e t e t o s , b em com o ob s t ru çõ e s d e r a l os , c a i x as, c a l ha s , 
c o nd ut o re s , r am a i s o u r e d es c ol e t o r as . 

 
5 . 13 ) Os ap a r e l ho s s e r ã o cu i d a do sa m en t e m on t ad os , de fo r ma a 
p r op o r c i o n a r pe r f e i t o f un c i on am e nt o , p e rm i t i r f á c i l l im pe z a e r e mo ç ão , 
b e m c omo ev i t a r a p os s i bi l i d ad e d e con t ami n a çã o d e á gu a p ot áv e l . 

 
5 . 14 ) To d a a i n s t a l a ç ã o s e r á ex e c ut a da t en do e m vis t a as p oss í v e i s e 
f u t u r as o p er a ç õ es de i n sp e ç ão e d eso bst r uç ã o . 
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5 . 15 ) As c an a l i z a çõ e s i nt e r na s s e rã o a c e s s í v e i s po r i nt erm é dio d e 
c a i x a s d e i ns p e ç ão o u p e ç as e sp e c i a i s d e i ns p eç ã o , com o t ub os 
o p e r cul a do s e b ujõe s . 

 
5 . 16 ) Os s i f õ es s e rã o v i s i t áv e i s ou i n sp e c i o ná v e i s na p a r t e 
c o r r es po nd e nt e a o f e c h o híd r i c o , p o r m e i o d e bu j õ es com ro sc a d e m e t a l 
o u o ut ro m e i o de f ác i l i ns p eç ã o . 

 
5 . 17 ) Os t ub os d e qu e d a a pr e s ent a r ã o o p é r cul os – t ub os ra d i a i s com 
i ns p eç ã o – no s s eus t r e ch os i nt er i o r es. 

 
5 . 18 ) As t am p as d as c a i x a s d e i ns p e ç ão na i nst a l a ç ã o d e e s go t o s e d as 
c a i x a s d e a r e i a n a i n s t a l a ç ã o de á gu as p l u vi a i s , l o c a l i z ad as n o i n t e r i o r 
d a s e di f i c a çõ e s , r ec e b e r ão s ob r e t am p a d e  m a t e r i a l i d ê nt i co ao d a s 
p a vim e nt a çõ e s a dj ac e n t e s . 

 
5 . 19 ) O so m a t ó r i o d a s s e çõ es d os fu ros d a s gr e l h a s , s e j a n os r a l o s 
s im pl es , s i fo n ad os o u d e c a l h as d e á gua s p l u vi a i s , s e r á , no m í ni mo , 
i gu a l a um a v ez e m e i a a s eç ã o do con d uto r o u r am a l re sp e c t i v o . 

 
5 . 20 ) Ca l h a s de á gu a s pl uvi a i s d e  c onc r e t o : 

 
 O b e d ec e r ão r i go r os a me nt e ao s p e r f i s i ndi c a do s no s d ese n ho s d e 

d e t a l h e s d a e s t ru t u r a , os qu a i s j á d e v e rã o l ev a r em c o nt a a s 
e s p es su r as n e c es s ári a s à im pe r me a bi l i z a ç ã o . 

 
 A a r m ad ur a d as c a l h a s d e á gu as pl uv i a i s – qu a nd o n ã o i n di c a da no 

p r oj e t o es t r ut u ra l – t e r á , no mí nim o , u m f e r ro d e 6 , 3 5 m m, c a da 
1 0 cm,  dis t r i b uí do  p e l o p e r ím e t r o de  c a l h a e l o n gi t u di n a lm e nt e 
d i s po s t o . 

 
 A s c a l h a s ,   q u an do  n ão  i nt e gr a d as  na  e s t ru t u r a   d as  edi f i c a ç õe s , 

s e r ã o d ot ad a s d e j un t a s de di l a t a ção  a , p e l o  m en os , c a d a 10 
m e t r os . 

 
 A d o sa ge m d o co nc r e t o , a s a rm ad u r as  a e m p r e ga r , a s j u nt a s de 

d i l a t a ç ão e a i mp e rm e a bi l i z a ç ão s e r ão d e f i n i d as e m p roje t o o u no 
C a de r no d e E n c ar go s . 

 
5 . 21 ) As c a l ha s d e á gu a s p l u vi a i s s e r ão ex e c ut ad a s c om se ç ã o 
t r an sv e r sa l d ef i ni da a t r a v és d e c á l c ulo es p e c í f i co d e  d r en a ge m d e á gu a s 
p l u vi a i s d a co b e r t ur a . 
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5 . 22 ) To d as as c onc o r d ân c i a s de t e l h ad os co m p ar e d es s er ã o 
gu a r n e c i d as p or ru fo s d e c ob r e ou p o r c o r dõ e s de co n c re t o , à gui s a de 
p i n ga d e i r a . 

 
5 . 23 ) N os do i s ca so s , u m do s bo rd os d o r u fo f i c ar á emb eb i d o n a p ar e d e , 
e ou t r o r e c ob r i r á , co m b ast a nt e f ol ga , a i nt e r se ç ã o d as c a l h as c om a 
p a r e de . 

 
5 . 24 ) N a hi pó t e s e da ut i l i z a ç ão d e r u fo d e c on c r e t o , est e se r á 
d e vi d am en t e i mp e rm e a bi l i z a do . 

 
5 . 25 ) O t r ans po r t e d os t ub os q u e co nst  i t u e m a c a n a l i z a ç ão s e r á 
ex e c ut ad o c om c a ute l a , ev i t an do - s e que o co r r am d an os a e s s es m esm os 
t ub os , à s co n ex õ es e a os an é i s d e j un t a s . 

 
5 . 26 ) P a r a c a n a l i z aç õ e s e nt e r r a d as , os t u bo s p er m an e c e rão ao l on go d a 
v a l a o m e no r t em po p oss í v e l , e vi t a nd o- s e ass im, a c i d e nt es e 
d e f o rm a çõ es . 

 
5 . 27 ) Os t ub os s e r ão de s c i dos p a r a o fu n da d a s v a l as p e r d oi s ho me ns , 
n o mí nim o , evi t an do - s e a r r ast o no ch ão e , p r i n c i p a l m e nt e , ch oq u es d e 
s u as ex t r em i d a de s c o m c or po s r í gi do s . 

 
5 . 28 ) Os t ub os s e r ão co l o c ad os co m a s u a ge r a t r i z i n f er i or c oin c i di nd o 
c o m o e i x o b e r ço , d e m od o qu e a s bo l s a s f i qu e m nos r eba i x o s 
p r e vi am e nt e p re p a ra d os , o qu e ass e gu ra o a po i o c on t í nu o d o c o rp o do 
t ub o . 

 
5 . 29 ) A ex e cu ç ã o da s j unt a s e l á s t i c as o b ed e c e r á  a s e gui nt e  s eq ü ên c i a : 

 
 V e r i f i c ar  s e o s   ané i s   co r r esp on d em  a o s   es p ec i f i c ad os  p e l a   E B- 

1 5 71 / 85 ( N BR 90 51 ) e pa d ro niz ad a s p e l a P B- 1 15 0 / 8 5 ( N BR 90 63 ) 
e s e e s t ão em bo m e s t a do s e l i mp os . 

 
 Li m p a r a s f a c es ex t e rn a s d as p ont a s do s t u bo s e a s f a c es i n t e r n as 

d a s bo l s as e , p r i n c i p a lm en t e , o t r ec ho d e en c a i x e do an e l . 
 

 V e r i f i c ar se  o c h an f r o d a po nt a d o t ub o f oi  d a ni f i c ado  e , c a so 
n e c e s s á r i o , p ro c e der à co r r eç ã o c om um a gro s a . 

 
 C ol oc a r o a n e l d e ntr o d o s eu en c a i x e na bo l s a , ev i t an do t o r ç õ es . 



 

72 
REVITALIZAÇÃO DO THEATRO DOM PEDRO 

          
REVITALIZAÇÃO DO 

THEATRO DOM PEDRO 
  

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PETRÓPOLIS 
SECRETARIA DE OBRAS 
 

 

 U n t a r a f a c e ex t ern a d a po nt a d o t u bo e a p a r t e ap a r en t e d o a n e l 
c o m   p a s t a   ap ro p r i a d a   p a r a   a   f i n a l i d ad e   e   r e com e nda d a   p e l o 
f a b r i c a nt e do  t u bo.  N ã o ut i l i z a r , e m h i pót e s e a l gum a , gr a x a o u 
ó l eo s   min e r a i s ,    ev i t an do - s e    d es s a    f o rm a ,    p r e j uíz o s    p a r a    as 
c a r a c t er í s t i ca s d a bo r r a ch a . 

 
 P ro c e d er   ao   en c a i x e   d a    po nt a    d o    t u bo   na   bol s a    a p ós   o 

p os i c i o n am en t o   c or r e t o   d e   a mb os ,   e m pu r r an do  m a nu a l m e nt e   o 
t ub o . P ar a D N m a i o r e s , a dmi t e- s e ut i l i z a r um a a l av an c a j u nto  à 
b ol s a do t ub o a s er e n c a i x a do , c om o c ui d ad o d e c ol oc ar - s e um a 
t á bu a e nt r e a b olsa  e a a l a va n c a , c om a f i n a l i d ad e d e e v i t a r - s e 
d a no s . 

 
5 . 30 ) Co nc l u í d a a ex e c u ç ão d o en c a i x e , pr o c ed e - s e a o a l i n h am e nto d a 
t ub ul a ç ão . C a so n ec e s s ár i o , po d er ã o se r c r av a do s piq u e t es o u c a l ç os 
l a t e r a i s p ar a as se gu r a r di t o a l i nh am e nt o , es p ec i a lm e nt e em s e t r a t an do 
d e t r e ch os em c u rva . 

 
5 . 31 ) O ni v e l am e nto s e r á e f e t u ad o em c o ns on â n c i a c om o d i s po s t o n a 
N BR - 9 81 4 . 

 
5 . 32 ) O s en t i d o d e m on t a ge m d os t r ech os s e r á , d e p r e f e rê n c i a , d as 
p o nt as d os t u bo s pa r a as b ol s as, o u s e j a , c ad a t ub o as s ent a do t e r á , c om o 
ex t r e mid a d e l i v r e , u m a bol s a on d e  s erá a c opl a d a a  p ont a d o t u bo 
s ub s eq ü ent e . 

5 . 33 ) S e r ã o ut i l i z ad os , ex c l usi v am en t e , co n ex õ es e  T ILs d e P VC r í gi do . 

5 . 34 ) É ex p r es s am en t e v ed ad o o a qu e c i me nt o do s t ub os co m a 
f i na l i da d e d e ob t e r - s e cu rv a s e ex e cu çã o d e b ol sa s ou fu ro s . 

 
5 . 35 ) Ex t re mid a d es o u pe d a ço s d e t ubo s s e rã o a p ro v e i t a do s m edi a nt e  o 
u so d e l uv as . 

 
5 . 36 ) A pós a ex e cuç ã o d a s j un t as a c an a l i z a ç ão s e r á en vol vi da 
c o n fo rm e r e c om en da ç õ e s do a ut o r do pr o j e t o re sp e c t i v o . 

 
5 . 37 ) As j un t a s e l ás t i c as s e r ão m an t i da s v i s í v e i s , s em pr e  q ue p os s í ve l , 
p a r a p e rmi t i r a vi s t o r i a p e l a f i sc a l i z a çã o . 

5 . 38 ) As co n ex õ es e os T ILs s e r ã o co nv e ni e nt em en t e e nvo l v i d os o u 
a n c o ra do s , co n fo rme r e co m en d aç õ es e i nd i c a ç õ es d o pr oj e t o . 
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5 . 39 ) N os c a so s de d e c l i v i d a de a c ent  ua d a – s up e r i o re s a 2 0 % - , d ev e - s e 
p r e v er an c or a ge m pa r a a c a n a l i z a ç ão de f o rm a ge r a l . 

 
5 . 40 ) D ur a nt e o a s se n t am en t o , s e r ã o ad ot a d as p r e ca u çõ e s p a r a ev i t a r , 
t a nto q u an t o p os s í ve l , a e nt r ad a d e á gu a n a v a l a ab e r t a , o qu e e l imi n a r á 
o s r i s co s d e sol a p am e nto d o e nv ol vime n t o e , e m c as os ext r em os , 
r e c om e nd a - s e en c he r a v a l a – z o na s co r r es po nd e nt es ao s r e a t e r ro s 
l a t e r a i s e s up e r i or – co m b r i t a d e di âm e t r o i n f e r i o r a 2 ce n t ím e t r os . 

 
5 . 41 ) O r e a t e r ro d as l a t e r a i s d a t ub ul aç ã o s e r á ex ec ut a do d e t a l fo rm a 
q u e a t e nd a ao s r equ i s i t o s p re c on i z a dos n o p ro j e t o . 

 
5 . 42 ) S e r á ut i l i z ado o s ol o e sp e c i f i c ad o n es t e pr oj e t o , ha v e nd o 
p a r t i cul a r a t en ç ã o n o s en t i d o d e qu e a c a n a l i z a ç ão f i q u e i nt e gr a l m ent e 
a p oi a da n o f un do da v a l a . 

 
5 . 43 ) N a hi pó t e s e de t er s i d o ne c e s s á r i o o uso d e es c or a me n t o , a 
r e t i r ad a d e s t e e s co ra m e nto s e r á e f e t u ad a  p r o gr es s i va m ente , 
d i l i ge n c i a nd o - s e d e q ue t od os o s vaz i os d e c o r r e nt es d e s t a o pe r a ç ão s 
e j a m p re e n ch i d os.  

 
5 . 44 ) O r e a t e r ro s up e r i o r s er á ex e cu t ad o c om m a t e r i a l s e l e c i on ad o , s e m 
p e d r as o u m a t a c õ es, em ca m ad as d e  0 , 1 0 a 0 , 1 5 m d e es pe s su r a . 

 
5 . 45 ) A c om p a c t a çã o d o r e a t e r ro s up er i or s e r á  e f e t u ad a ap e n as n os 
t r e ch os ent r e o pl an o v e r t i c a l t a n gen t e à t ub ul a ç ão e o pl a no v e r t i c a l da 
p a r e de d a v a l a . O t re c h o s i t u ad o di r e t am e nt e a c i m a d a c ana l i z a ç ã o nã o 
s e r á c om p ac t ad o , pa r a ev i t a r qu e o c orr a m d e fo rm a ç õe s no s t u bo s . 

 
5 . 46 ) O r e a t e r ro s up e r i o r s er á l an ç a do c ui d ad os am e n t e e n u nc a 
d e sp e j a do a l e a t or i am e nt e , p r e c au ç ã o qu e v i s a , a i nd a , pr ote ge r o s t ub os . 

 
5 . 47 ) O r e a t e r ro f i n a l se r á l an ç a do em c am ad a s s u c es s i v a s , p r o ce d en do - 
s e a c omp a c t a ç ã o de f o rm a a o bt e r - s e o m e smo es t a do d o t e r r en o 
ex i s t e nt e n as l a t e r a i s d a v a l a . 

 
5 . 48 ) A ex e cu ç ã o de ob r a s de p r ot e ç ão c on t r a c ar ga s m óve i s f i c a 
r e s t r i t a a os c a so s em q u e s e f az ne c e s s á r i a . 

 
5 . 49 ) Os t am põ e s do s po ç os d e vi s i t a e T ILs , a s ca i x as de i n sp e ç ão e 
d e m a i s a ce s s ó r i o s d a r ed e s e rã o a n co ra d os n o s ent i d o do p e so p r óp r i o e 
d os es f or ç os l o n gi t u di n a i s e t r a ns v er sa i s , b em com o r e spe i t o à s 
v i b r a çõ e s a q ue p od e m f i c a r su j e i t os, s e nd o qu e a c an a l i z a ç ã o d e PV C 
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r í gid o e as p e ç as de l i ga ç ã o d ev em t r ab a l h a r  l i v r e s de s t es e s fo r ço s ou 
d e f o rm a çõ es . 

 
5 . 50 ) O s i s t em a d e v e nt i l a çã o d a i n s t a l a ç ã o d e e s got  o , co ns t i t uí do p or 
c o l u n as d e v en t i l a çã o , t u bo s v ent i l ad or e s e r am a i s de v e nt i l a ç ão , s e r á 
ex e c ut ad o d e f or m a a  n ã o p er mit i r  q u e os ga s es e m an a dos d os c ol e t o re s 
e n t r e m no amb i ent e i n t e r no d os p r éd i os . 

 
5 . 51 ) Os t ub os d e qu e d a s er ã o s emp r e v e nt i l ad os n a c ob e r t u ra . 

 
5 . 52 ) A l i ga ç ã o d e u m t u bo v e nt i l a do r a u m a c an a l i z aç ã o h o r i z o nt a l , 
s e r á f e i t a a c i ma d o e i x o d a t ub ul a ç ão , e l ev an do - s e o t ub o v en t i l a do r a t é 
1 5 c m, p e l o m en os, a c im a do n í v e l m áx im o de á gu a , n o ma i s a l t o d os 
a p a r e l ho s s er vi do s , a nt es de d e s en vol ve r - s e ho r i z on t a lm en t e  ou d e 
l i ga r - s e a o ut ro t ubo ve nt i l ad or . 

 
5 . 53 ) A ex t r em i d ade su p e r i o r d os t u bos v e nt i l ad or e s i nd i v i d u a i s p od e r á 
s e r l i ga d a a u m t ubo ve nt i l ad or p r im á r i o , a um a c ol un a d e v en t i l a ç ão o u 
a um r a m a l d e v enti  l a ç ã o , s em p r e a 15 c m, p e l o m en os, a c i ma d o ní v e l 
d a á gu a do ap a r e l ho co r r es po nd e nt e . 

 
5 . 54 ) Os t ub os v e nt i l a do r e s pr im á r i o s e a s c olu n as d e v e nt i l a ç ão s e r ão 
v e r t i c a i s e , s em p re q u e f o r pos s í v e l , i ns t a l ad os em ún i co a l i n ha m ent o 
r e t o ; q u an do f o r imp os s í v e l e vi t a r mu da n ç a s de d i re ç ã o; es t as s e r ão 
f e i t a s m e di an t e  c urv a s d e â n gulo c ent ra l m en o r  d e 90 ° . 

 
5 . 55 ) O t r ec ho d e um t ub o ve nt i l ad o r p r im á r i o o u c o l un a d e v e nt i l aç ã o , 
s i t u a d a a c i m a da cob e r t u r a do edi f í c i o , m edi r á , no 

 
m í ni mo , 30 cm, n o c a s o d e t e l h ad o ou s im pl es l a j e d e  c obe r t u r a , e 2 , 0 0 
m , no c as o de l a j e u t i l i z a d a p a ra o ut ro s f i ns , s en do , n este úl t im o c as o , 
d e vi d am en t e p r ot e gi do co nt r a c ho qu es o u a c i d en t es q ue po s s a m 
d a ni f i c á - l o . 

 
5 . 56 ) A ex t r em i d ade a b er t a d e um t u bo ve nt i l ad or p r im á r i o ou col un a 
d e v e nt i l aç ã o , s i t u ad a a me no s d e 4 , 00 m d e qu a l qu e r j ane l a o u po r t a , 
d e v e rá e l e va r - s e , pe l o m e no s , 1 , 0 0 m a c im a d a r e sp e c t i va v e r ga. 

 
5 . 57 ) Os d r e no s pod e r ã o se r co nst i t u í d os p o r v a l e t as , c om en c him e nto 
p a r c i a l de b r i t a , p or c on du t os , f u ra do s o u nã o , o u po r co nj u ga ç ão d e s t es 
d oi s t i p os . 
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5 . 58 ) O e sp a ç am e nto da s l i n h as d e d r en o s e r á f i x ad o de ac o r do com a 
n a t u r ez a do t e r r e no, s u a d e c l i vid a d e , pr o f un did a d e a dmi s s í v e l e 
q u an t i d a d e d e á gu a a s e r d r en a da . 

 
5 . 59 ) A pr o fu ndi d ade e o d im en s i o n am en t o d os d r en os s e r ão f i x a d os 
a p ós d e t e rm i n a ç ão , a t r a v és d e e ns a i o s , d as c ar a c t e r í s t i c a s d o t e r r en o . 

 
5 . 60 ) A v e l o c i d a d e d e e s co am e nto d e ve r á va r i a r ent r e um mí nim o d e 
0 , 20 m/ s e um m áx im o d e 1 , 00 m/ s . 

 
5 . 61 ) V a l e t a s c om e n c him e nt o pa r c i a l d e b r i t a : 

 
 T e r ã o se ç ã o r e t a n gu l ar , c om l a r gur a m í ni m a , n a b as e , de 30 cm . 

 
 A b r i t a t er á gr a nulo m e t r i a d e c re s c ente , d e b a i x o p a r a c im a . 

 
5 . 62 ) V a l e t a s c om c o nd ut o e b r i t a : 

 
 

 A l a r gur a da  v a l e t a n a b a s e , s e r á i gu a l ao  di âm e t r o ex t er no  do 
c o nd ut o a c r es c i do d e 30 cm. Es s a l a rgu r a n ão po de r á , t od a vi a , s er 
i n fe r i o r a 4 5 cm . 

 
 C on s i d e r a da s as  ca r a c t er í s t i c as  d o t e r r e no , a v a l e t a t er á t a l u d es 

i n c l i n ad os a p a r t i r d o d or so d o c on duto . 
 

 O d i âm e t ro  mí nimo a dm i s s í v e l p a r a o s c on dut os  é d e 40  mm  e o 
c o mp r i me nt o - l im i t e e nt r e o s p o ço s de  i nsp e ç ã o , s e r á de f i n i d o n o 
p r oj e t o . 

 
 O s co nd ut os  f i c a rão  i nt e i r a me nt e en vo l v i d os  p e l a br i t a , t en do  a 

c a m ad a i n fe r i o r ,   o u   l ast r o ,   5   cm   d e   es p es su r a ,   e   a   c a m ad a 
s up e r i o r , 1 0 cm , no mí nim o . 

 
 N o a s s e nt am en t o  d e  c o nd uto s ,  c om j u nt a s e c a , s e r ão t om a do s 

c u i d a do s e sp e c i a i s p a r a s e ev i t a r a en t ra d a d e a re i a o u l od o em 
s e u i nt e r i o r . 
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0 7 I NST AL AÇ ÕES  M ÊC A NI C AS 
 
 

0 7 . 0 1 ) E l ev a do r e sp e c i a l p ar a c ad e i r a d e r od a s , c a p a c i da d e d e 2 10 k g , 
v e l o c i d ad e    15 m/ mi n . ,     2     p a r ad a s ,     p e r c u r s o     d e     6 , 6 0 m ,     co m an do 
a u t om á t i co  s i mpl es  e m t o da s   a s   p ar a d a s ,   c om  2   po r t a s   p o r   an d a r , 
a b e r t u r a do m e smo l ad o t i po e i x o v e r t i c a l , d im en sõ e s d e ( 0 , 8 0 x 2 , 00 ) m , 
p o r t as  em  ch a pa  co m a c a ba m ent o p r im e r p a r a pi ntu r a ( ex c l us i v e est a ) , 
c a b i n e c om dim e ns õ es d e  ( 0 , 9 0 x 1 , 30 x 2 , 05 ) m  em e s t ru t u r a m e t á l i c a , 
a c a b am e nt o d o   p i s o   em  c h ap a   d e   a ç o   3 / 16 ”   r e ve s t i d a   e m   b o r ra c h a 
s i nt é t i c a , t e t o e a c a b a me nt os l a t e ra i s c o m p a i n e l e m ch ap a d e a ç o co m 
p i n t u r a e l e t r os t á t i ca n a c or b e ge , i l um i n a ç ão d a c a bi n e c o m l u mi ná r i a 
f l uo r es c en t e ,   p or t a    d a    c a b i n e    p ant o gr á f i c a    ma nu a l    e m    a l umí nio 
a n od i z a do , gui as em p e r f i l “ t ”   l ami na d o , co nt r ap e s o em bl o co s d e f e r ro 
f u nd i d o , c om m á qui n a s up e r i o r , m ot of r e i o e r e dut o r d e r o s c a s em  f im, 
a ux i l i ad o po r c on t ra p e so . Fo rn e c i me nto , mo nt a ge m e i n s t a l a ç ão 

 
 

0 8 ) IN ST ALA ÇÕ ES M Ê C AN IC AS 
 
 

01) OBJETIVO 
 

E s t e m emo r i a l d e s cr i t i v o t em p o r o bj e t i v o est a b e l e c e r em c o nj un t o c om 
o s P ro j e t o s , es p e c i f i c a ç õe s e   d e t a l he s   a nex o s ,   a s   c ond i çõ es  p a ra  a 
ex e c u çã o d os  s er vi ç os  de  In s t a l aç ã o   d o   Si s t em a   d e   C l im a t i z a ç ão  do 
T e a t r o   Mu ni c i p a l   d e   Pe t r ó pol i s ( T ea t ro   Do m   P e dr o ) ,    s i t o    `R u a    do 
Im p e r a d o r ,    e m     f r e nt e     à     R u a     d os    ex p edi c i o n ár i o s ,     C EN TR O, 
P e t r óp ol i s / RJ – C EP 2 56 20 - 0 20 . 

O s s e r vi ço s d e i nst a l a ç ã o d ev e r ão  ga r a nt i r o fo rn e c i m en t o d e t o do s os 
m a t e r i a i s , m esm o a q u e l es  n ão  c l a r am e nt e   i ndi c a do s ,   e q ui p am en t os  e 
m ã o d e o br a qu a l i f i c ad a vis a nd o a ob t en ç ão  do s r e sul t a d os  es p e r ados 
p e l o c l i e nt e . 

 
O IN S T A LA D O R de v e r á s em pr e d a r pr e f e r ê nc i a às m a r ca s m en c i o n ad as 
n a   pr e s ent e   es p e c i f i c a ç ão ,   e   qu an do  h ou v er  a l gu m   im p e dim e nt o   p a ra 
t a l , d e v e rá   ob t er   a p r ov a ç ão   p r évi a ,   j u nt o   a   C LIE N T E ,   p e l a   m a r c a 
s ub s t i t u t a , se mp r e p r o cu r an do f a b r i c an t es  d e pr im e i r a l i n h a e p ro dut os 
r e n om ad os n o m er ca d o . 

 
O s s e r vi ço s d e i nst a l a ç ã o d ev e r ão  ga r a nt i r o fo rn e c i m en t o d e t o do s os 
m a t e r i a i s , e qui p ame n t o s e m ã o- d e - o bra q ua l i f i c ad a , m esm o a qu e l e s n ão 
c l a r am en t e i ndi c a do s , vi s an do  a o bt en ç ã o e ma nu t en ç ão  d a s c on di çõ e s 
d e c on fo r t o t é rmi co e qu a l i d ad e do ar i n t er n as pr e c oniz a d a s n o p ro j e t o 
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e ex i gid a s p e l o c l i en t e . 
 
 

02) NORMAS E PADRÕES 
 

N a   e l a bo r a ç ão   d os   c á l cu l o s    e    d ese n vo l vi m ent o    d o    e s t u do ,    fo r am 
u t i l i z a d as as úl t im as v e r sõ es d a s no rma s e p ad rõ e s : 

N BR 1 64 01 In s t a l a çõ e s   C e ntr a i s  d e    A r    C on di c i on a do   e 
V e nt i l a ç ão/ Ex a us t ão M e c â ni c a p a r a co n fo r t o . 

 
A S HRA E:  " A m e r i c a n    S o c i e t y    a t     H e a t i n g     Re f r i ge r a t i n g     an d     A i r 
C on di t i o nin g En gi ne e r s " . 

 
A R I : " A i r Co nd i t i on i n g a n d Re f r i ge r a t i n g In s t i t u t e " . 

A MC A: " A i r M ov em e nt a nd Co nt ro l As so c i a t i on " . 

S MAC N A -   Sh e e t Me t a l & Ai r Co n di t i on i n g C on t rac t or s ‘ Na t i on a l 
A s so c i a t i o n - H VA C D u c t Co nst r uc t i on St a nd a rd 

 
C ARR IE R H an d bo ok o f Ai r Co nd i t i on i n g S t a nd a r d 

R e co m en d aç õ es  d as  O r ga niz a çõ e s In t e rn a c i o na i s , n o   qu e   s e   r e f e r e   a 
Q u a l i d a de d o a r n os In t e r i o r es . 

 

03) BASES PARA CÁLCULO DAS CARGAS TÉRMICAS 
 

C on di çõ e s Ex t e r n as 
 

T o do s o s c á l cu l o s f o r am  e l ab o ra do s c o m ba s e n a s   r e co m en d aç õ es  da 
N BR - 1 64 01 - 1 / 2 / 3 : 20 0 8 , a s a b er : 
V e r ã o 

 
Si s t em a d e Cli m a t i z a ç ão e V ent i l a ç ão 
3 4 , 1 º C T BS 
2 6 , 1 º C T BU 

3 . 1 . 1 Sis t e m a d e Cli ma t i z a ç ão – C on di çõ e s In t e r n a s 

T emp e r a t u r a de 2 3 º C + - 2 º C 
T ax a d e R e no v a ç ão d e A r – 15 % 

 
 

N o s c á l cu l o s r ea l i z a d os c o nsi d er ou - s e a u m i d ad e r e l a t i va d o s am bi en t es 
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c o mo  s en do  m ed i a d e 5 5 / 60 % , a i nd a q u e a s i ns t a l aç õ es  n ã o v e nh am  a 
s e r d ot ad a s d e dis po s i t i v os d e co nt role e sp e c í f i c o d est a c a r a c t er í s t i ca . 

 
3 . 2 O cup a ç ã o Hu m an a 

 
4 9 0 ( Qu a t r oc e nt os e no v en t a ) p e s s oa s – Au di t ó r i o 

2 0 ( Vi nt e ) – P a l co 

C on f or m e pr oj e t o d e a rq ui t e t u r a e l ev a nt am e nt os e f e t u ad os no l o c a l da 
o b r a . 

I l u mi n aç ã o : 
 

N OR MA : 1 6 w/ m 2 
 

A c a r ga   p r o v en i en t e   d e   eq ui p am ent os   d es t i na do s   a   i l um i n a ç ão   f oi 
c o ns i d e r ad a u ni fo rm em e nt e di s t r i buí da  p e l a á r e a d o piso  e s im ul t â n e a 
c o m a c a r ga de i nso l a çã o . 

 
Fo r a m   co ns i d e r ad os  r e a t o r es  c o nv enc i on a i s   no s   c á l cu l o s   d as  c a r ga s 
t é rm i c a s r e l a t i v a s a i l umi n aç ã o . 

 
 

3 . 4 P er f i s d e Util  i z a ç ã o d as á r ea s 

H o rá r i o d e E v en t o s – 8 , 0 0 hs 

3 . 5 R eno v a ç ão d e A r 
 

G e ra l : C on fo r me No rma A BN T – 27 m 3 / h/ p e s s o a 
 
 

3 . 6        Pr ot e ç ão C on t ra In s o l a ç ã o 
 

T od as    a s    f a ch a d as    env i d r a ç ad a s     fo r am    c on s i d er a d as 
p r ot e gid a s co nt r a i n s ol a ç ã o di r e t a a t r a v és d e 
p e r s i an a s i nt e rn a s d e co r c l ar a o u di sp os i t i vo s s em e l h ant e s . 

 
Co e f i c i en t es d e  t ra ns mis s ão 

 
P ar ed e s ex t e rn a s ( W / m 2 K ) : 2 , 3 

P a re d e s i nt e rn a s ( W / m 2 K ) : 2 , 3 
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V i dr os ( W / m 2 K ) : 6 . 4 

3 . 8 R uí do e Vi b r aç õ es 

T od as  a s U nid a d es  de v e rã o s e r a po i ad a   em  a m or t e ce do r e s 
d e mol a co r r e t am en t e di me ns i o n ad os d e f or m a a nã o t r an sm i t i r vi b r a çã o 
a t r av é s d a es t r ut u ra do p r é dio . 

 
P r ev i s t o um ní v e l ac ú s t i c o d e 35 N C no s a mbi e nt es co nd i c i on a do s . 

 
En e r gia El é t r i c a 

M ot o re s El é t r i c os T r i fá s i c os: 220 / 380V, t r i f ás i c o , 60 Hz . 
 
 

P ro t eç ã o Co nt r a In f i l t r a ç ã o d e A r 
 

T o do s os v ã os q u e s e com un i c am  c om  os  amb i ent e s n ão  c on di c i on ad os 
f o r am co nsi d e ra do s f e c ha do s . o u c om C o r t i na d e Ar . 

 
C O N FO RM E Á   S IT U AÇ Ã O   D E   OCU P AÇÃ O   D OS  AM BIE N T E S   FO I 
E LA BO R A D O O R ESP ECT IV O  C ÁLC U LO  D E  AR E X TE RN O  D E 
R E NO V AÇ ÃO E M R ES UM O APR ES EN T A DO NA TA BELA A BA IX O . 

 

 
TABELA DE RESUMO DE VAZÕES DE AR EXTERNO 

AMBIENTE Nº PESSOAS VAZÃO 
m3/h 

ADOTADA OBSERVAÇÃO 

AUDITÓRIO TÉRREO 308 3.150 3.170 ABNT-16401 
NIVEL-1 MEZANINO 138 1.330 1.350 

 CAMAROTES 44 420 430 
PALCO 20 204 204 ANVISA 

 
 

C O N FO RM E C ONJ U N T O DE  D AD OS  C O NT ID O S N O D O CU ME N TO S 
D E RE FER Ê NC IA   E M   FU NÇ Ã O   DA S   BAS ES   D E   CÁ LC U LO   FO I 
E LA BO R A D O UM C Á LC U LO D E C A R GA T ÉRM IC A A PR ESE N TA D A E 
M RES U MO NA TA BA E LA A BA IX O . 

 

 
TABELA DE RESUMO DE CARGA TERMICA 

AMBIENTE ÁREA m2 CT CT-ADM EQUIPAMENTO 
AUDITÓRIO TÉRREO 225,23  

30,0 TR 
 

30,0 
 

30,0 MEZANINO 119,99 
CAMAROTES 78,93 

PALCO 146,34 13,70 13,70 13.70 
TOTAL 43,70 TR 
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N O T A: C ar ga T é rmi c a M áx im a  s im ul t ân e a 
 

Q t = 4 3 , 70 x 0 . 9 0 = 39 , 3 3 TR s 
S e l e c i on a do u m G ru p o R e s f r i a do r d e Á gu a ( Chi l l e r ) de 40 TRs 

 
0 4 ) DESCRIÇÃO DAS INSTALAÇÕES 

 
A P RE M IS SA BÁSIC A D A IM P LA N T A Ç ÃO  DO  AR  C ON D IC IO N A D O 
D A S ÁR EA S D O PR É D IO  A N EX O , TA N T O N O PR IM E IR O,  QU A N TO 
N O S EG U N DO  P AV IM E N T O S ER Á A T RA V ÉS  DE  SPLIT S D O T IP O 
T E TO / P IS O , N AS C AP AC ID A D E S CO N ST A NT E D O PR OJ E TO AN E XO 
E O R E TR O FIT D A IN S T A LA Ç Ã O E XIS T E N T E – CE N TR A L D E A G U A 
G E LA D A , ES T Á D ES CR IT A   N O   ÍT E M   V   D O   R E LA T Ó R IO  A N E X O, 
Q U E      FIC A      V Á LID O      P A RA      O      PR ESE N TE      P ARÁ GR A FO 
IN D E P EN D EN TE D E T RA NSC R IÇ ÃO E T A M BÉM  COM P LE M EN T AD O 
P E LO PR OJ ET O AN E X O. 

 
D i s t r i b ui ç ão d e Ar – Si s t em a d e  Cli m a t i z a ç ã o e  , V ent i l a çã o 

 
A R e d es d e D ut os ex i s t e nt e , s e r ã o m a nt i d as , ob s e rv an do qu e d e v er á 
r e c u pe r a r o i s ol ame n t o o nd e n e c es sá r i o , v e r i f i c a r o t i p o d e i sol a me nt o 
q u e d e v e   s er  i so po r d e 10 mm , do  Tip o F – a uto ex t i n gu í v e l – p o rq ue 
c a s o   s e j a    o    i so po r    co mu m    c omb us t í v e l ,    r e com e nd am os   q u e    s e j a 
s ub s t i t u í d o A s R e d es s ã o as o r i gi n a i s c o m s eus c o mpl e men t o s , t a i s co mo 
D i fu so r es   G r e l h as,   D a mp e r s ,    a c e s só r i o s ,    e t c       O    re t or no   d o    a r 
c o nd i c i o n ad o é f e i t o d ut ad o a t é a s C a sa s d e M á qui n as  do s Fa n - coi l s 
a t r av é s d e gr e l h as d e p i s o em b a i x o d as c ad e i r as do T e a t ro . 
S e r á n ec e s s á r i o t am b ém f az e r um a l im p ez a i nt e rn a d os D u t os a t r av é s de 
s i s t e ma s c on v en c i on a i s p a r a a hi gi eniz a ç ão  dos  l o c a i s d e f l ux o do  a r 
c o nd i c i o n ad o . 

 
E SPE C IF IC A Ç Õ ES D E E QU IP A M E NTO S, M A TER IA IS E SER V IÇ O S 

 
5 . 1 – U m a Un i d a d e   C o ndi c i o n ad or a   de  A r ,   d o   Ti po ex p an s ão i n di r e t a - , 
A gu a G e l a d a , de f ab r i c a ç ã o   H IT A C HI o u CAR R IE R , C ap a c i d ad e d e 40 
T Rs ,    com   c on d ens a ç ã o    a    A r ,    do t ad a    d e    p e l o    m en os   2    c i r cui t o s 
i nd e p en de nt e s i gua i s   d e   2 0 TR s   c ada ,   t en s ão  2 20 / 38 0 / 60 Hz / 3 F,  c om 
c o mp r es so r es h e rmé t i c os rot a t i v os , f ab r i c a d as n o BR AS IL. 
A m on t a ge m  s e rá e x ec ut a d a p o r p ro f i s s i o n a i s e sp e c i a l i z a do s e c om 
f e r r am e nt as e e qu i p a m ent os aux i l i a r es 
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5 . 2 - UN ID A D E S SP LIT S C ARR IE R o u H IT A C H I 
 

S e r ão ap l i c ad a s U ni d ad e s Con di c i on a do r as de Fa b r i c a ç ão 
C ARR IE R / H IT A C HI 
P r i me i r a l i nh a , p rod uz i d as n o M e r c ado N a c i o n a l , t i p o SPLIT , m od e l o 
P IS O / TE T O, C ap a c i d ad e N omi n a l U ni t á r i a c on f or m e P ro j e t o An ex o 
C a r a c t e r í s t i c as T é cn i c as c on f o rm e C a t á l o go a nex o d o Fabr i c an t e . 
O s M ód ul os In t e rno e Ex t e rn o s e rã o i nt e r l i ga d os p o r um a t ub ul a ç ão d e 
c o b r e , 
D e vi d am en t e i s ol ad a , co m b or r a ch a A RM A FLE X , d e f a b r i c a ç ão d a 
A r ms t r on g 
C on ex õ es , v á l vul a s , a c e s s ó r i os, e t c d e c o b r e , t ud o d evi da m e nt e i so l ado 
e p r ot e gid o m e c a ni c am e nt e . 

 
 

5 . 3 - DU T OS E M AT ER IA L D E D IFU S Ã O 
 

D u t os c omp l em en t a r e s fa b r i c ad os  com  ch a p a gal v aniz ad a , p a dr ã o CS N 
d e 2 . 00 m x 1 . 00 m , do t i p o f l a n ge a do s e i s ol a dos  co m Is o p o r Tip o F a 
uto ex t i n gu í v e l , e sp es su r a d e 10 / 1 2 mm  e c o l ad os  c om  c o l a a p r op r i a d a 
e c i nt ad os . C om pl em en t am   G re l h as, D am p er s , Dif u so r es , R e gist  r os, e t c 
fa b r i c ad os e m   a ç o   an od i s ado   e    d a    m ar c a    T R OX,    c on c e i t ua d a    f a 
br i c ant e m ul t i n a c i on a l , c om q ua l i d a d e e r e no me mu ndi a l . 

 
5 . 4 - QU A DR OS E LÉ TR IC O S 

 

O s Q u ad ro s El é t r i c o s se r ã o p r od uz i d os p o r em pr e s a e s p e c i a l i z a d a e 
c o n c e i t u ad a no  M er c a d o , c ont e nd o t od os  o s com po n en t es  d ev i d am e nt e 
d im en s i on a do s    p ar a     o    p e r f e i t o     fun c i o n am en t o     do s    M ot o r es    do s 
E q uip a me nt os comp o ne nt e s da In s t a l aç ã o . 
S e r ão   d ot ad os   d e    D i s j unt o r es,   Co nt a t o r es   c /    r e l es ,    In v e r s o r e s    d e 
f r e q uê n c i a , C a l h as , c on du t o r es,  e   de m a i s   m a t er i a i s   n e c ess á r i os  p ar a   
o   C ont r ol e , P ro t eç ã o , Alim e nt aç ã o , S i n a l i z a ç ã o e i n t er t ra v am e nt o d os c 
om po n ent e s . S e r á u t i l i z a do  o qu a d ro  El é t r i c o ex i s t ent e a d apt a do  p ar a a 
s co nd i çõ es     d o Pr oj e t o 

 
 

5 . 5 . IN T ER LIG A ÇÕ ES , E LÉ T R IC AS E D E DR E NA G EM 
 
S e r ão  ex e c ut ad os  t od a s a s   i nt e r l i ga çõ e s   e l é t r i c as  ent r e   o s   po nt os  d e a l i m 
ent a ç ã o E E a os Mot o r es d os Eq uip a m ent os e Qu ad r os El é t r i c os d os m e smo s ,  
co nsi  s t i nd o  d e  c a bo s ,  e l e t r od uto s , c on t a t o r es,  dis j u nto r es , In v e r s o r e s   d e    f 
re q u ên c i a ,    a c e s só r i os    e    c omp l em ent os ,    a pl i c a nd o p r od ut os d e p ad r ã o d o 
m e r c ad o n a c i o na l .  
R e de d e d re n a ge m,  p a r a o e s co a me nt o d a s a gu as  d e co n de ns a ç ã o d as 
U n i d ad e s Ev a po r ado r a s a os  p ont os  d e c ol e t a ge m q ue  s er ã o fo rn e c i do s 
p e l a Ob r a 
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5 . 6 . CO MP LE M E NT OS 
 

M a t e r i a i s   C omp l em e nt a r es,  t a i s   com o ,   P en du r a i s ,   s up o r t es ,   t i r an t e s , 
f i x a do r e s f i t a s p er fu r a d as , e t c . 
M a t e r i a i s mi úd os , t a i s c omo , p ar a f uso s , p o rc a s , a r r u e l as , po p , a r am e s , 
e t c . 

 
BA S ES D E  ASS ENT A ME N TO 

 
S e r ão ex ec ut a da s as Ba s es d e A s s e nt am e nto do s Eq uip ame n t o s co nf o rm e 
a n e c es s i d ad e e de  a c o rd o co m o Pr o j e t o d e l o c a l i z açã o a t e nd e nd o a 
o r i e nt a ç ão 

 
5 . 2 . 4 M O NT A GE NS , S UP ERV IS Ã O , A D M IN IS T R AÇ ÃO E 
E N G EN H AR IA 

 
 

S e r ão  a l o c ad os  n a O b r a ,   p a r a   a   ex e c u ç ã o   d os  S er vi ço s ,   e q uip e   d e 
T é c ni c os  Es p e c i a l i z a do s ,  E n ge nh e i r o s ,   p ro f i s s i o n a i s   e   o p e r á r i os 
n e c e s s á r i o s p a r a a Ex e cu ç ã o d a s In s t a l a ç õ es , d ot ad os  d e f e r r am en t a s , 
e q ui p am en t os aux i l i a r es Ve í cul os , e t c . 

 
O s   t ra b a l ho s   s er ão  ex ec ut a do s   c om  a   f i s c a l i z a ç ão  do  Cl i e nt e   e   com 

r e u niõ e s P a r a    d e c i s õ es    so b r e    a l t e r aç õ e s    de   P roj e t o    o c o r r i d as    no 
t r an s cu r so d os Se r vi ç os . 

 
A pó s a c on c l us ã o a e m p r es a f or n e ce rá u m a Do c um e nt a çã o c om P roj e t o 

“ A s Bu i l t ” , C e r t i f i c a d os d e G a r an t i a , e M a nu a l d e Op e r aç ã o . 
 

5 . 2 . 5 FIC A RÁ P OR C O NT A D A C ON T RA T AN TE OS S ER V IÇ OS D E 
A P O IO  D E CO NST R UÇÃ O   C IV IL,   T A IS   CO MO ,   ABE R TU RA   DE 
BU R A DOS N A A LV E N A R IA P A R A A P ASS A GEM D E D UT OS T U BOS , 
E LE T R OD U T OS,  E TC , ASS IM C O M O O SEU  A RR EM A TE , P IN T U R 
A, E TC . 

 
T A M BÉM    O    TRA N SPO RT E    VERT IC A L     E     H O R IZO N T A L     D E 
E Q U IP A M EN T OS E MA TE R IA IS , IN C LU S IV E D E N TRO D A O BR A . 
C AS A  D E  M Á QU IN A S  P AR A  OS  EQ U IP A M EN TO S,  BAS ES  D E 
A SS EN T AM EN - TO,     E     D IS P OS IT IV O S     AN T I - R U ÍD O      S E      FOR 
N E CESS ÁR IO . A N D A IM E S,   ESCA D AS ,   D RE N O   J U NT O    A OS   E 
QU IP A ME N TO S, A SS IM C O MO A LI M E NT AÇ Ã O DE ELÉ T R IC A A OS M 
OT O RES J UN TO A O S EQ U IP A M ENT OS 
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6.1 Documentos 
 

Documentos 

RLT 003/017 RELATÓRIO INICIAL 
RLT 003/017 AD01 RELATÓRIO FINAL 

MD062 REV. 0 MEMORIAL DESCRITIVO 
  

 
6.2 Desenhos 

 
Desenhos 

ARQUIVOS ESPECIFICAÇÃO TÍTULO 
DESENHO 

AC01 
Projeto Base Plantas Baixas, Cortes e DetalheS 

 
 
 

0 9 ) IN ST ALA ÇÕ ES D E PR EV EN Ç ÃO E C OM BA TE A I N CÊ N DIO 
 
 

Considerações preliminares: 
 

A edificação será dotada de sistema portátil de combate a incêndio composto por extintores 
e sistema preventivo composto por detectores de fumaça, acionadores manuais e avisadores. 

 
Todo o projeto devera ser elaborado segundo o Código de Segurança Contra Incêndio e 
Pânico do CBMERJ – COSCIP, conforme Decreto Estadual Nº 897 de 21/09/76 e 
resoluções complementares em vigor, do Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Rio de 
janeiro – CBMERJ e NBR9441 – Execução de Sistemas de Detecção e Alarme de Incêndio. 

Todas as especificações e métodos executivos, a seguir descritos, deverão ser 
criteriosamente respeitados pela CONTRATADA. 

 
Todos e quaisquer questionamentos ou divergências, que porventura venham a ocorrer, 
deverão ser encaminhados à FISCALIZAÇÃO em tempo hábil. 

 
Detecção e Alarme Contra Incêndio: 

 
Será instalado um sistema de detecção e alarme contra incêndio convencional, analógico, 
composto por uma rede de detectores de fumaça tipo ópticos, controlados por uma central 
eletrônica localizada no Sótão, que gerenciará toda a referida rede. A distribuição dos 
detectores nos ambientes foi projetada conforme estabelece a NBR9441. Além dos 
detectores, serão ainda instalados acionadores manuais tipo “quebre o vidro”, como também 
avisadores audiovisuais (sirene eletrônica com luz estroboscópica). Estes equipamentos 
entrarão em funcionamento tão logo seja acionado um dos detectores ou acionadores 
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manuais. 
 

Extintores: 
 

O combate a incêndio ocorrerá por meio de extintores de água pressurizada ou CO2, 
conforme o local e tipo de fogo. A edificação, conforme COSCIP, não requer instalação de 
sistema fixo de combate a incêndio (canalização preventiva) 

 
A distribuição dos extintores deverá atender criteriosamente ao projeto executivo, sendo 
que a definição dos pontos de instalação dos mesmos se deu em função dos seguintes 
critérios técnicos: 

 
a natureza do fogo a extinguir; a substância utilizada para a extinção do fogo; a classe 
ocupacional do risco isolado e de sua área; a quantidade dessa substância e sua 
correspondente unidade extintora; 

 
Conforme COSCIP: 

 
Classe “A”: Fogo em materiais combustíveis comuns tais como materiais celulósicos 
(madeira, tecido, algodão, papéis), onde o efeito do “resfriamento” pela água é de 
primordial importância. Os extintores indicados para essa classe serão: o de “água” e o de 
“espuma” com capacidade mínima de 10 litros. 

 
Classe “B”: Fogo em líquidos inflamáveis, graxa, óleos, vernizes e similares, com efeito do 
“abafamento” é essencial. Os extintores indicados para essa classe serão: o de “espuma” 
com capacidade mínima de 10 litros, o de “gás Carbônico” com capacidade mínima de 6 
Kg e o de “pó químico” com capacidade mínima de 4 Kg. 

Classe “C”: Fogo em equipamentos elétricos energizados (\motores, aparelhos de ar 
condicionado, televisores, rádios e similares), onde a extinção deve ser realizada com 
material não condutor de eletricidade. Os extintores indicados para essa classe serão: o de 
“gás Carbônico” com capacidade mínima de 6 Kg e o de “pó químico” com capacidade 
mínima de 4 Kg. 

 
Classe “D” : Fogo em metais especiais ou pirofólicos e suas ligas (magnésio, potássio, 
alumínio e outros), onde a extinção deverá ser feita por meios especiais. Os extintores 
indicados para essa classe serão: o de “gás Carbônico” com capacidade mínima de 6 Kg e o 
de “pó químico” com capacidade mínima de 4 Kg. 

 
A quantidade de extintores foi definida considerando a classificação do empreendimento 
como risco médio e área máxima a ser protegida, por extintor, igual a 150m², com distancia 
máxima para alcance do operador não superior a 15m. 

 
Requisitos básicos de instalação dos extintores: 
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Não serão fixados acima de 1,60m do piso e deverão ser sinalizados por círculos ou setas 
em vermelho e por uma área de 1 m2 (um metro quadrado) pintada no piso, localizada 
abaixo do extintor, também em vermelho e, em hipótese alguma, poderá ser ocupada. 

 
Obs.: Todos os extintores deverão possuir o selo de certificado do INMETRO (Instituto 
Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial). 

 
Sinalização Visual Preventiva: 

 
Deverão ser dotados de sinalização visual, os seguintes equipamentos e locais: 

 
 Dispositivos Preventivos fixos e móveis de combate a incêndio (conforme 

detalhes em projeto); 
 Saídas das edificações; 
 Compartimentos ou quadros, referentes à energia elétrica ou gás; 
 Áreas de “É PROIBIDO FUMAR”; 
 Casa de máquinas de incêndio; 
 Casa de máquinas de elevadores; 
 Número do pavimento correspondente no interior da escada; 
 Acima dos botões de chamada dos elevadores com a inscrição: “EM 

CASO DE INCÊNDIO NÃO USE O ELEVADOR, DESÇA PELA 
ESCADA”. 

 
Desligamento de Emergência 

 
O desligamento geral de emergência da energia será efetuado através do dispositivo de 
proteção geral localizado no PC (disjuntor ou chave geral) que fica externo à edificação. 

Técnicas de execução: 
 

Os serviços deverão ser executados por mão de obra especializada com experiência 
comprovada em instalações prediais de prevenção e combate a incêndio, sendo todos os 
serviços executados em função de um cronograma que leve em consideração o andamento 
das obras civis e mecânicas, devendo ser observadas as seguintes disposições básicas: 

 
A montagem de todo o sistema deve ser acompanhada e gerenciada por Engenheiro com 
formação em Engenharia de Segurança, devidamente credenciado junto ao CBMERJ. 

 
As ferramentas empregadas deverão ser adequadas a cada tipo de trabalho não sendo aceitas 
soluções provisórias ou precariamente executadas. 

 
Todos os componentes do sistema devem ser cuidadosamente limpos, analisados e testados, 
antes de serem montados, de forma a verificar-se a existência de imperfeições técnicas que 
possam comprometer seu funcionamento, tais como: desconformidades normativas, 
defeitos de fabricação, modelo fora de linha, etc. 
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Em hipótese alguma, deverão ser feitas curvas forçadas nas tubulações, quando da mudança 
de direção, devendo sempre ser utilizadas peças industrializadas, específicas e com as 
características técnicas adequadas, conforme projeto. 

 
Deverão ser tomadas precauções durante a montagem das tubulações que estejam com as 
extremidades abertas, vedando-se provisoriamente, as mesmas, para evitar futuras 
obstruções. As tubulações aparentes deverão ser pintadas nas cores previstas na NBR6493. 

 
EXTINTORES: 

 
Extintor de incêndio tipo “Gás Carbônico” 6Kg conforme norma ABNT EB-150, corpo em 
tubo Mannesman ABNT 1040 sem costura, com certificado de corrida e teste hidrostático 
de 50 Kgf/cm2, válvula em latão forjado com cabos e gatilhos em ferro bicromatizados, 
mangueira com duas camadas de borracha entremeadas com trama de aço e conexões em 
latão trifilado, resistente a intempéries, com 70cm de comprimento e punho confeccionado 
em borracha de alta resistência e difusor em polietileno de alta densidade, com as seguintes 
especificações: 

 
• pressão de teste 189 Kgf/cm2 durante 60 s; 

 
• pressão de trabalho 126 Kgf/cm2; 

 
• pressão de ruptura do disco da válvula de segurança entre 165 a 185 Kgf/cm2. 

 
Extintor de incêndio tipo “Água Pressurizada” conforme normas ABNT EB-149 e ABNT 
EB-160 tipo AGC 10 litros com corpo fabricado em chapa de aço carbono SAE 1010/1020, 
com solda dupla costura tipo MIG com ampola de gás em tubo de aço carbono sem costura; 
válvula da ampola fabricada em latão forjado e tampa com válvula de segurança fabricada 
em latão fundido com dispositivo de segurança calibrado por meio de mola e pino de 
vedação, com as seguintes especificações: 

 
• pressão de teste 22 Kgf/cm2; 

 
• pressão de trabalho 10,5 Kgf/cm2 

 
• pressão de ruptura do disco da válvula de segurança entre 165 a 185 Kgf/cm2  
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DETECTORES DE FUMAÇA, DETECTORES POR FEIXE ÓTICOACIONADORES E 
SINALIZADORES: 

 
Sistema baseado em tecnologia uma vez que o ambiente não poder sofrer interferências 
visuais para instalação de infraestrutura aparente, por conta das pinturas artísticas e 
elementos estruturais;  
As instalações deverão ser de acordo com projeto aprovado pelo Corpo de Bombeiros;  
O sistema proposto é composto de:  
- 92 detectores de fumaça pontual, com bateria;  
- 11 detectores de fumaça lineares;  
- 5 acionadores; 
- 5 sinalizadores audiovisuais  
O sistema também conta com uma central que pode ser monitorada externamente para fins 
de manutenção e controle de eventos. 

 
CENTRAL DE ALARME: 

 
Será do tipo endereçável digital, com display de LCD e microcontrolador flash, com as 
seguintes especificações técnicas: 

 
Alimentação elétrica 96 a 250 VCA – 50/60 Hz 
Consumo máximo 130 W 
Tensão da fonte 27,6 V 
Tensão da operação 22 a 28 Vcc 
Fusível de entrada da rede elétrica 1,0 A em 127 VCA e 0,5 A em 220 VCA 
Consumo em repouso 135 mA 
Consumo em alarme 200 mA 
Corrente máx. da fonte 2,5 A 
Limitação de corrente do recarreg. de 
bateria 

600 mA 

Freqüência de chaveamento da fonte 100 KHz 
Capacidade máx. saídas: 
Rede endereçável 
Saída sirenes 
Saída auxiliar c/ potencial 

 
1,8 A – 27,6 Vcc (fonte) 
3,0 A – 24 Vcc (na bateria) 
2,5 A – 24 Vcc (na bateria) 

Contato de saída auxiliar (NA/NF) máx. 10A – 120VCA ou 5A resistivo – 
24 Vcc 

Tensão mínima de corte 22 Vcc (desliga as saídas) 
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Baterias 2 x 12V 7 A/h 
Temperatura de trabalho 0 ºC a 40 ºC 
Umidade relativa máxima 90% sem condensação 
Tecnologia Microcontrolador flash 
Comunicação Protocolo ALF-500 
Programação Eletrônica em memória não volátil 
Impedância da saída de comunic. 560 Ohms 
Taxa de comunicação 2400 bps (frame de 14 bits) 
Freqüência do MCU 4 MHz 
Capacidade 8 linhas de alarme 

8 linhas de detecção 
2 linhas de comando 

Grau de proteção IP 31 (uso interno) 
Caixa Metal com pintura eletrostática 
Peso 4,2 Kg sem bateria e 8,5 Kg com bateria 
Dimensões 395 mm x 297 mm x 158 mm 
Fabricante EZALPHA ou similar 

 
 

A CONTRATADA testará em presença da FISCALIZAÇÃO todas as instalações executadas. 
 

Todos os testes e ensaios deverão ser registrados em formulários padronizados, os quais 
deverão conter basicamente a identificação do teste, norma aplicável, dia e hora do ensaio, 
medições obtidas, parecer técnico, nome e CREA do responsável, desconformidades e 
providências a serem tomadas. 

 
Todos os testes deverão ser marcados e executados antecipadamente sem prejuízo ao 
cronograma da obra, não sendo aceitas justificativas para a não realização dos mesmos, de 
forma total ou parcial. 

1 0 ) C OBE RT U R AS 
 
 

10.1 Revisão e substituição conforme necessidade de peças danificadas nas 
estruturas da cobertura existente; 

 
10.2 A área a ser coberta devera seguir o projeto de arquitetura 

 

1 1 ) I M PE R ME ABIL I ZA Ç ÃO 
 

11.1 - Deverá ser aplicado nas áreas molhadas, ( banheiros, copas) 
Impermeabilização com membrana a base de asfalto puro, sem cargas minerais 
com prova de densidade, alma central de polietileno de alta densidade biorientado, 
transitable, com proteçâo mecânica primaria de geotextil, com tecido de poliester, 
espessura de 4mm, tipo Multimanta ou similar. 
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1 2 ) PI N T UR A 
 
 

1 ) NOR M AS 
 

1 . 1 ) H a v e r á p a r t i cul a r a t e n çã o p ar a o dis pos t o n as s e gui nt es no r ma s d a 
A BN T : 

 

 C B- 12 4 / 84 – Ti nt a s e V er niz es . 

 E B- 9 5 / 5 6 – Es m a l t e à Bas e d e R esi n a Si nt é t i ca p a r a Ex t er i or . 

  N BR - 1 09 98 – T i nt a d e Ac a b am en t o A cr í l i ca à Bas e d e S ol v ent e 
O r gâ n i co . 

 
  M B- 22 9 / 56  – Ens a i o   d e   Es m a l t e   à   Ba s e   de  R e s i n a   Sin t é t i c a 

p a r a Ex t e r i o r . 
 

 N BR - 5 83 9 – C ol e t a d e Amo s t r as d e T i nt a s e V e rn i z e s . 

  N BR - 5 84 0 – Ex ame P r é vio e P r epa r a ç ã o p ar a E ns a i o d e 
A m ost r as d e T i nt a s e V er niz es . 

 
 

2 ) M A TE R IA IS 

2 . 1 ) T i nt a s e v e rn i z es a ól eo s ã o aq u e l e s qu e s e c am po r ox i d a çã o e em 
q u e o v e í cu l o p e rma n e nt e é co nst i t uído ex c l u s i v am e n t e po r p r od uto s à 
b a s e d e ól eo . 

 
2 . 2 ) Os c om po n ente s fu nd am e nt a i s são o ve í cul o p e rm ane n t e : ól e o de 
l i n ha ç a cr u p a r a i nte r i o r e s , e coz i d o , pa r a ex t er i o r es ; v e í cu l o v ol á t i l : 
a gu a r r á s ( es s ên c i a d e t e r eb e nt i n a) a t ua n do co mo s ol v e nte , as so c i a d a  a 
u m s ec a nt e , t a i s c om o s a i s d e ch umb o , d e m a gné s i o ou d e c ob a l t o ; e 
p i gme nt os e c a r gas,  no c a so d e t i nt as . 

 
2 . 3 ) La c a s s ão t i nt a e v e r niz es q ue s e ca m p or ev a po r a ç ão e s ão 
c o ns t i t uíd os p o r sol u ç ão d e ni t r o c e l u l o s e , à qu a l , ge r a lme n t e , s ão 
i n co rp o r ad a s out r as su bs t ân c i a s co mo p l ast i f i c ant e s ( f t a l a t os d e  b ut i l a , 
o c t i l a o u i so c t i l a ) , r e s i n as e pi gm ent os , no c as o d e t i nt a s , pr od ut os q ue 
l h e c on f e re m p ro pri e d ad es es p ec i a i s . 

 
2 . 4 ) E sm a l t e t i p o “ D u c o ” é l a c a e m que o v e í cu l o p e rm a ne n t e é 
c o ns t i t uíd o , ex c l usi v am en t e , p or r esi na d e ni t r o ce l u l os e im p re gn a d a d e 
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u m pi gm en t o . 
 

2 . 5 ) O es m a l t e s i nté t i c o é a l a c a e m qu e o v e í c ul o p er m an e nt e é 
c o ns t i t uíd o po r re s i n a d e n i t ro c e l ul os e a s s o c i ad a com r esin a s i nt é t i c a ; 
p o r ex emp l o , r es i na a l q uíd i ca o u m a l é i c a , co m imp r e gn a çã o d e u m 
p i gme nt o . 

 
2 . 6 ) T i nt a s e v e rn i z es a l q uí di co s s ão a q u e l es em q ue o ve í c ulo 
p e rm a n en t e é c on s t i t uí do p o r r es i n as ar t i f i c i a i s em c uj a co mp os i ç ã o s e 
e n c on t r a m, i s ol ad os o u a s s o c i ad os a ou t ro s e l em e nt os, o a n i d r i do 
f t á l i c o ( d er i v a do do á c i do f t á l i c o) e a gl i c e r i n a . 

 
2 . 7 ) T i nt a s e v e rn i z es ac r í l i c os s ão aqu e l es e m qu e o v e í c u l o 
p e rm a n en t e é c on s t i t uí do p o r r es i n a  em cuj a co mp osi ç ã o s e en c ont r am 
p ol ím e ros o u c op ol í me r os d o á c i do a crí l i co e  do ác i d o met a c r í l i co , b em 
c o mo ést e r es d e s s es á c i d os . 

 
2 . 8 ) Ti nt as e v er niz e s P VA s ã o a qu e l a s e m qu e o v e í c ulo pe r m an e nt e é 
c o ns t i t uíd o po r re s i n a d e a ce t a t o d e p ol i vi ni l a o bt i do p e l a a ç ã o do 
a c e t i l e no e do á c i do a c é t i c o em p r es en ç a  d e ca t a l i z ad o r es . 

 
2 . 9 ) As em uls õ es cop ol ím e ra s d e P V A s ã o a qu e l a s em q u e os 
p l ast i f i c ant e s es t ão q uimi c am e nt e l i gad os ao P VA e , p o r c o ns e gu i nt e , 
a b so l ut a me nt e f i x ad os . 

2 . 10 ) A t ax a d e  pl as t i f i c a ç ão é a  p e r cen t a gem d o pl as t i f i ca n t e em 
r e l a ç ão à m a s s a d e r e s i n a s ec a . Pa r a t i n t as d e us o e m su pe r f í c i es 
ex t er i o r es a t ax a de pl as t i f i c a ç ão d e ve s i t u a r - s e e nt r e 6 % e  1 2 %. P ar a 
t i nt a s d e us o em s up e r f í c i e s i nt e r i o r es a  t ax a d e p l ast i f i ca ç ã o d e ve 
s i t u a r - s e ent  r e 1 2 % e 2 5 %. 

 
2 . 11 ) A r e l a ç ã o e ntr e e l e me nt os d e c ob e r t u r a ( P ) e l i ga n t e ( L) d e v e r á 
s i t u a r - s e ent r e 1 , 0 e 2 , 5 p a ra t i nt a s p ar a ex t e r i o r e 3 , 0 e 4 , 5 pa r a t i nt as 
p a r a i n t er i o r . 

 
3) PROCEDIMENTOS 

 
3 . 1 )   A s    su pe rf í c i e s    a    s e r em   pin t ad a s    de v e r ão   s er   ex a min a d as   e 
c o r r i gi da s d e   q u a l q u e r   d e f e i t o   d e   re v e s t i me nt o ,   s en do  e m as s ad as  e 
p i n t a d as com q u an t a s d em ã os fo r em n ec e s s ár i a s . 

 
3 . 2 ) Ant e s d a ex ecu ç ã o d e qu a l q ue r pi nt ur a s e r á su bm e t i d a à ap ro va ç ão 
d a Fis c a l i z aç ã o   um a   a mo s t r a   co m   d im en sõ e s   mí ni mas  d e   50 x 1 00 cm , 
s ob i l um i n a ç ão s em e l h an t e e e m s upe r f í c i e i d ên t i c a a do l o c a l a q u e s e 
d e s t i n a . 
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3 . 3 ) S a l vo  a uto r i za ç ã o ex p r ess a d a   Fi s c a l i z a ç ão ,   s e r ão  e mp r e ga d as, 
ex c l us i v am e nt e , t in ta s j á p r epa r adas  e m f áb r i c a , e nt re gu e s n a ob r a 
c o m su a e mb a l a ge m o r i gi n a l i nt a c t a . 

 
3 . 4 ) A in di ca ç ão  e x a ta  do s l o ca i s   a   r e c eb er  o s   div er s os  t ipo s   d e 
pi ntu r a   e    r e sp e c t i v as   c o r es   s e r á ,    o p o r t un am e nt e ,    c o n f i rm ad a    e m 
d e s en ho s ou d e f i nid a d i r e t am en t e p e l a f i s c a l i z a ç ão . 

 
3 . 5 ) Os t ipo s d e pin tu ra a e mp r e ga r se r ã o es p e c i f i c ad os p a r a c ad a c a so 
p a r t i cul a r . 

 
3 . 6 ) O s sub s t ra to s e s t ar ã o s u f i c i e nt em e nt e en du r e c i do s , s e m s i n a i s d e 
d e t er i o r a ç ão   e    p re p a r ad os   a d e qu a da m e nt e ,    c o nf o rm e    i n s t ru ç õ es   do 
f a b r i c a nt e d a   t i nt a ,   p ar a   ev i t a r   d an os  na  pin t u r a   em  de c o r r ên c i a   de 
d e f i c i ên c i a s da s upe r f í c i e . 

 
3 . 7 ) S er á e vi t ada a ap l i ca ç ão p re ma t u ra  d e t in ta e m s ub s t r a to s co m 
c u r a i n su f i c i ent e , p oi s a u mid a d e e a a l ca l i nid a d e e l e va d a s a c a r re t am 
d a no s a p i nt u ra . 

 
3 . 8 ) Em s up e r f í c i es mui t o p o ro s as, é i nd i s pe ns á v e l a a pl i c a ç ão d e t i nt a 
d e f undo p a r a ho mo ge n e i z a r a po ro s i da d e d o su bst r a t o . As t i nt a s d e a c ab 
am e nt o , em ul s i o n ad a s em á gu a , po d em s e r u t i l i z a d as co m t i nt a d e f un do 
q u and o di l uí d as . 

 
3 . 9 ) As  t i nt a s s e rã o   a pl i c ad a s so b r e s ub s t r a t o i s en t o d e ól eo ,   gr ax a , 
f u n gos , a l ga s , b olor , e f l o r es c ên c i a s , e m a t er i a i s so l t o s . O s subs t r at os 
c o nt a min ado s se r ão l imp os d o s e guint  e mo do : 

 
  A r em o ç ão d e s uj e i r a po d e s e r e f e t u ada p or se c a ge m e l av a ge m 

c o m á gu a , be m c om o c om a s e gu i nt e so l u ç ã o: 80 g d e f o s fa t o 
t r i s s ód i c o , 3 0 g de d e t e r ge nt e , ¼ de ga l ã o d e hi po c l o r i t o d e 
s ód i o   ( co nh e c i do   u su a lm en t e   c omo  “ C ân di d a ”   ou   “ á gu a   d e 
l a v ad e i r a ” ) e á gu a a t é c om pl e t a r 
u m ga l ão ; a s e gui r , e nx a gu a r c om b as t a n t e á gu a . D e v e - s e e v i t a r 
m ol ha r em ex c ess o o s ub s t r a t o . 

 
  A r e mo ç ã o   d e   c on t ami n ant e s   go rd ur o so s   p od e   s e r   rea l i z a d a 

a p l i c an do - s e , n o   l o c a l ,   s ol v ent e s   a de q u ad os ,   p or  ex em pl o ,   à 
b a s e    d e    hi d ro ca r b on e t os   ( “ V a r so l ” o u    qu a l q ue r    o ut ro 
r e mo v ed o r ) . 

 
  A r e mo ç ã o de m a t e r i a l e f l o r es c en t e se r á e f e t u a d a p o r me i o d e 
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e s c ov a ç ão , d a su p er f í c i e s e c a , c om esc o v a d e c e rd a s m a c i a s . 
 

  A r e m oç ã o d e a l ga s , f un go s e bol o r se r á e f e t u a d a p o r me i o de 
e s c ov a ç ão , co m e sc o v a d e f i os du ro s , e l a va ge m c om a s ol u çã o 
r e f e r i d a a c i m a . A se gu i r e nx a gu a r c om á gu a em a bu nd â n c i a . 

 
3 . 10 )    A    t i n t a    a pl i c a da   e m    a mbi ent e s    ex t e rn os   d e ve   p os sui r    bo a 
r e s i s t ê nc i a à r a di a çã o s ol a r i n c i d ent e . 

 
3 . 11 ) A   t i nt a   a pl i c a d a   e m   a mb i e nt es  d e   e l e vad a   u mid ad e   n ã o   de v e 
p e rm i t i r o u f av o r ece r a f o rm a ç ão d e bo l o r e a l ga s . 

 
3 . 12 ) A t i nt a a pl i c a d a em  sub s t r a to  mu i to  ú mid o , s em  co nd i ç õ es  d e 
s e c a ge m, d e v e fo rm a r um a p e l í cul a po r os a e r esi s t e n t e à a l ca l i nid a d e . 

 
3 . 13 ) O s s er vi ç os  d e pin t u r a d ev e m s e r re a l i z ad os  em  a m bi en t es  com 
t e mp e r a tu ra v a r i an d o en t re 1 0  C e 35 C . 

3 . 14 ) E m am bi ent es ex t e rn os , n ã o apli  c a r p i n t u r a q u an do d a o co r r ên c i a 
d e chuv as ,   c on d en s a ç ão  d e   v a po r   d e   á gu a   n a   s up e r f í c i e   da  b as e   e 
o c o r rê n c i a de v en t o s fo r t e s com t r ans po r t e d e p a r t í cul as  e m s us pe ns ã o 
n o a r . 

 
3 . 15 )   P i nt u r as ,    em   a mb i ent e s    i nt er n os ,    d ev em   s e r    r e a l i z a d as   e m 
c o nd i çõ es c l i m á t i ca s q u e  p er mit am ma nt e r  ab e r ta s as po r t as e jan e l a s . 

 
3 . 16 ) A   t in ta  apli c ada  s e rá  b em  es p a l ha d a   s ob r e   a   s up e r f í c i e   e   a 
e s p es su r a d a p e l í c ul a , d e c a d a d e m ão , s e r á a mín im a po s s í v e l , o bt en do - 
s e o co b r im en t o a t ra v é s d e de m ão s su ce s s i va s . 

 
3 . 17 ) A p e l í cul a de c a d a d em ão s e r á c o nt í nu a , co m es p es su r a uni f o rme 
e l i v r e d e e s co r r ime n t o s . 

 
3 . 18 )   C ad a    d e mão   de   t in t a    s ó    po d e r á    s e r    a    a pl i ca d a    qu a nd o    a 
p r e c ed e nt e e s t i v e r   p e r fe i t am e nt e   s eca ,   o   q u e   e vi t a r á   en r u gam e nt os  e 
d e s l oc a m ent os . Igu a l cui d ad o h av e r á en t re d e m ãos d e t i nta e d e m as s a . 

 
3 . 19 )  S e rã o  ad ota d a s  p re c au çõ e s  e s p e c i a i s  no  s enti  do  d e  e vi t a r s 
a l pi c a du r as d e t i nt a e m su p er f í c i es  n ã o d est i n a d as  a pi nt ur a s ( t i j o l o s a 
p a r en t es , m ár mo re s ,   vi d ro s ,   f er r a ge n s   d e   es qu a dr i as  e t c . ) ,   c on vi do p 
r e v eni r a gr a nd e d i f i cu l d ad e d e u l t e r i o r r emo ç ã o d e t i nt a ad e s i v a a s 
up e r f í c i e s r u gos as ( vi dr os em r e l e vo e t c . ) . 

 
3 . 20 ) A f im  d e p ro t e g er  as  su pe rf í c i e s a c i m a r e f er i d a s s e r ão  t om ad a s 
p r e c au ç õ es es pe c i a i s , t a i s se j am: 
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 Is o l a m e nto co m t i ra s d e p a pe l , c ar t ol i n a , f i t a c r ep e , p an o e t c . 

  S e pa r a ç ão  c om  t ap um e s   d e   m a d e i r a ,   c h a p as  m e t á l i c as  o u   d e 
f i br a d e m ad e i r a com p r imi d a e t c . 

 
  E n c e r r a m ent o pro vi só r i o pa r a pr o t e ç ã o de s upe r f í c i es 

d e s t i n ad a s a e n c er ra m e nto u l t e r i o r e de f i n i t i vo . 

  Pi nt u ra c om  p r es e rv a do r pl ást i co  qu e a c a r r e t e a fo rm a çã o d e 
p e l í cu l a pa r a p ost er i or r emo ç ã o . 

 
3 . 21 ) Os  s alp i co s   q u e   nã o   p ud e r em   s er   e vi t a do s   se r ã o   r e mo vid os 
e n qu a nt o a   t i nt a   e s t i v e r   f r e s ca ,   e mp r e ga n do - s e   r emo ve d o r   a d eq u ado 
s e mp r e qu e n e c es s ár i o . 

3 . 22 ) O s “ Esq u ema s d e Pi nt ur a ” , d as  es t r ut ur a s , es qu ad r i a s e d e ma i s 
p e ça s me t ál i ca s , de p e nd em d a a gr e s s i v i d a d e d o m e i o e m q u e s e s i t u a a 
o b r a e d o p er í o do em q u e s e de s e j a r e no v a r a pi nt ur a d e ac a b am e nt o . 

 
3.23) As peças em ferro serão lixadas, desengorduradas e receberão pintura anti-corrosiva. 

 
3 . 24 ) To da s as gr a d e s , gr a di s , e sq u adr i as d e f e r r o r e ce be r ã o pin t u r a em 
e s ma l t e s in t ét i co co m a c ab a m ent o a c e t i n ad o . 

 
3 . 25 ) O s p e rf i s e a s c hap as  emp r e ga d os  n a co n f ec ç ã o d os  p e r f i l a dos 
s e r ã o s ub m e t i do s a t ra t am en t o p r e l i min a r ant i ox i d a n t e . 

 
3 . 26 ) As es qu a d r i a s d e m a de i r a d ev e r ã o s e r t r ab a l h ad a s d e    a c o r do c 
om a se gu i n t e se q üê n c i a : 

 

 A ma d e i r a d ev e r á  se r l i x a d a , c om p oste r i o r l i mp ez a . 

 A p l i c aç ã o d e v er niz imu niz a nt e e im pe r m e ab i l i z an t e i n col o r . 

 A p l i c aç ã o d e du a s d e m ãos de m as s a co r r i d a  a ól e o . 

 N o vo l i x am en t o , e u m a d em ão d e f un do s i n t é t i co n i v e l a do r . 

  A p l i c aç ã o d e d ua s d e m ãos d e a c ab a me n t o em esm a l t e s i n t é t i co 
a l t o b r i l h o ou  a c e t i n ad o , co n fo rm e esp e c i f i ca ç ã o d e p r oje t o o u 
d e t er min a ç ã o d a f i sc a l i z a ç ão . 

 
3 . 27 ) R od a - m e i o s e r o d a - c a r t e i r as s e r ã o p i nt a do s c om t i nta  e s ma l 

te s i nt é t i c o co m a c ab a m ent o a c e t i n ad o . 
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3 . 28 ) O m ad e i r am en t o d a co b er t u r a d e t e l h a do r ec e b e rá pi nt ur a i mu 

niz ant e   f un gi c i d a     a   b as e   de  óle o   d e   cr e os ot o ,   em  du a s d e m 
ãos . 

 
3 . 29 )    A s     s up e r f í c i es    d e     co nc r e t o     a p a r en t e ,     co bo gó s ,     e “ t i j o l i 

n ho s ” d as f ac h a d as r e ce b e r ão en v e rniz a me nt o com v e r niz a c r í l i c 
o i n c olo r em t rê s d em ão s . 

 
3 . 30 ) Ca i aç ã o c om u t i l i z a ç ã o do p r od ut o d e f áb r i c a : 

  O p r e pa r o d a su p er f í c i e a r e c eb e r c a i a ç ão  c o nsi s t i r á , ap e n as , 
n o l i x am e nto l ev e – p a r a a r em o ç ão de gr ã o s d e a r e i a s ol t os – e 
p os t er i o r e sp a n am en t o . 

 

  A p r im e i r a d em ã o – “ p r i m er ” – s e r á ba s t a nt e f l u i d a e c on s i s t i r á 
n a di l u i ç ã o d e 1 kg d o p r od ut o r e fe r i d o em t r ês l i t r os de á gu a . 
À mi s t u r a s e r á adic i on a do o a di t i vo - f i x a do r n a qu a n t i da d e de 
3 0 ml . 

 
  A   d em ão   “ p r i m er”   s e rá   ap l i c ad a ,    c o m    b rox a ,    no   se n t i d o 

h o r i z o nt a l . 
 

  S e c a a   p r im e i r a   de m ã o ,   pr o c ed e - s e   a   a p l i c aç ã o   d a   s egu n d a , 
a go r a no s en t i d o v er t i c a l . 

 
  N o p r ep a ro d a s e gu n da d em ã o s e r á d i l uí do 1 k g d o p ro du t o em 

1 , 5 l i t r o d e á gu a . À mi s t ur a s er á a dic i on a do o adi t i vo - f i x a do r 
n a q u an t i d a d e d e 30 ml . 

 
  C a so o r e c ob r im e nto n ã o t e nh a s i d o s a t i s f a t ó r i o – a c r i t é r i o d a 

f i sc a l i z a çã o – , s e rá  a p l i c a da  u m a t e rc e i r a d em ão , a pós  s e c a a 
s e gu nd a , a go r a no s e nt i do h o r i z o nt a l . 

 

 O preparo da terceira demão será idêntico ao da segunda. 

3 . 31 ) C aia ç ão com p r ep a ro d o p ro du t o na o b r a : 
 

 O p re p a ro d a su p e r f í c i e s e r á i d ên t i co a o s up r a c i t a do . 

  A d mit e - s e o e mp re go  d e   p ro dut o   f ab r i c a do  p e l a   Glo bo  S. A. 
T i n t as  e R e v est ime n t o s ,   so b   a   m a r ca  “ G l o c a l ” ,   as so c i a d o   ao 
a d i t i vo f i x a do r , do m e smo f ab r i c an t e , d e n om e  “ Gl ob o - Fix ” . 
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  N a    imp os s i b i l i d ad e ,     us a - se    pa s t a     d e     c a l     ex t i nt a ,     p ar a 

p r e p ar a ç ã o do l e i t e d e c a l , p as sa nd o - a a t r a v és d e um a p en e i r a – 
m a l h a d e 1 mm – pa r a ev i t a r - s e gr a n ula ç õ e s na c a i a ç ão . 

 
  A c o r se r á o bt i d a c o m o e mp r e go d e p i gme nt o min e r a l e m p ó , 

d o t i po u sa do p a r a a r ga m a s s a . 

  A p r im e i r a d em ã o –   “ p r im e r ”   -   s er á   b ast a nt e   f l ui d a ,   pa r a 
ga r a n t i r bo a a d er ên c i a , e c on s t i t uí d a d e 1 k g d e c a l em  p as t a 
d i l uíd o em 1 0 l i t r os d e á gu a , co m a ad i ç ão d e p i gme nt o , s e f o r 
o c as o , n a p ro po r ç ão ne c e s s á r i a p a ra ob t er - s e  a c o r d es e j ad a . 

 
  O a di t i v o- f i x ad o r s e r á adi c i o na do na p ro po r ç ã o d e 10 0 m l . N a 

i mp oss i b i l i da d e , a d i c i o n a - s e um l i t ro d e so l u ç ão s a t ur a d a de 
a l um en - sul f a t o du pl o d e pot á s s i o e a l um í ni o . 

 
  A sol u ç ão  d e   a l um e n   se r á   co nst i t u í d a   p o r   um  l i t r o   de  á gu a 

q u en t e e 50 g d e a l u m en . 

  A d em ão   de   pr ime r   s er á   ap l i c ad a ,   c om   b r ox a ,   no   s e nt i do 
h o r i z o nt a l . 

 

  S e c a a p r im e i r a d em ã o , ap l i c am - s e as  d em ã os  de  a c ab am e nto , 
n o mí nim o du a s , co ns t i t uí da s d e 2 kg d e c a l em  p as t a d i l uíd os 
e m d ez l i t ro s d e á gu a , c om a di ç ã o de p i gm ent o , s e f o r o c a s o , 
n a p r op o rç ã o n e ce s s á r i a p a r a ob t er - se a c o r de s e j ad a . 

 
A s e gun da d e m ão se r á ap l i c ad a n o s ent i d o ve r t i c a l e a t e rc e i r a no 
s e nt i do h o r i z o nt a l . 

 
 

1 4 ) LO U Ç AS E MET AI S 
 
 

14.1 Localização e especificações vide caderno de arquitetura Anexo C. 
 
 

1 5 ) L I M PE ZA 
 

1 )   O s   s er vi ç os   de   l im p ez a   ge r a l   d e v e rã o   s a t i s faz e r   a o s   s e gui nt es 
r e q uis i t o s : 

 
a )   S e r á   r e mo vid o   t od o   o   ent ul ho  d o   t e r r en o ,   s en do  c u i d a do s am ent e 
l imp os e v ar r i do s os a c ess os . 
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b )   T od as   a s    p a vi me nt a ç õe s ,    r e v est im en t os ,    c i me nt ad os ,    l a d r i l ho s , 
p e d r as ,   az u l e j o s ,    vi d ro s ,    ap a r e l h os   s a ni t á r i os ,    e t c ,    s e r ão   l im po s 
a b un d an t e m ent e   e    c u i d ad os a me nt e    l a v ad os   d e    m od o    a    n ã o    s e re m 
d a ni f i c a da s ou t r a s p a r t e s d a ob r a po r e s t e s s e rvi ç os d e l im p ez a . 

c )   A    l av a ge n s    de   m á rm o r es   se r á    p r o c ed i d a    c om   s a b ão   n eu t ro , 
p e r f e i t a m ent e i s e nto de á l c a l i s c á ust i co s . 

 
d ) H av e r á   p a r t i cul a r   cu i d ad o   em   re m ov e r - s e   q u a i sq ue r   d e t r i t o s   ou 
s a l pi c os d e a r ga m as s a e nd ur e c i d a n as s u p e r f í c i es d os az u l e j o s e o ut ro s 
m a t e r i a i s . 

 
e )    T o da s    as   m an c h as   e    s a l pi co s    d e    t i nt a    s er ã o    c u i d a do s am en t e 
r e mo vi do s , d a nd o   e s p e c i a l   a t en ç ã o   à   p e r fe i t a   ex e cu ç ã o   d es s a   imp ez a 
n os v i d r os e f er r a ge n s d e e sq ua d r i as . 

 
 

  TEATRO 
 
 
 

0 1 ) R E VEST IM EN TOS – R EC U PE RA ÇÃ O E REST A U RO 
 
 

0 1 . 1 ) Pi s os e m T a cos : 
 

C on s i d e r a nd o as  á re a s t aq u ea d as  n a ár e a d o t e a t r o t a i s c o mo , n í v e l d o 

b a l cã o s up e r i o r ace s so  a os  c am a ro t es  c o r r e do r es  do s   ca m a r i ns . E s t es 

s e r ã o obj e t o s d e p ro sp e c ç ão a t r a vé s de p r e cu r s ã o e q u e v e r i f i c a r em os a 

r e a l á r e a a s e r r e cup e r a da . 

N o co mpi t o ge r a l d e s t a á r e a a se r r es t au r ad a t am b ém  fa r e mo s a l gum as 

c o mpl e m ent a ç õ es de á r e as q u e fo r am de s t r uí d as c om o t em po . 

Fa t o q ue  se r á r ecu p e r ad o   a t r a v és  da  c ol o c aç ã o   d os  t a c o s   f a l t ant e s , 

m a nt en do a m e sm a e s p e c i f i c a ç ão  t é cni c a t a i s c om o , p e ça s e m c an e l a e 

p e r ob a d o   c a mp o ,   v ol t a nd o   a s   m esm a s   c a r a c t e r í s t i c as  d e   a c ab am e nto 

c o n fo rm e o p ro j e t o o r i gi n a l . Ma i s d e ta lha me n to s   vide  r e l a tó r i o   d e 

ma p e a me nt o de d an os . 
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0 1 . 2 ) Pi n tu ra s P i ct ó r i ca: 
 

A l gum a s á r e as  en co nt r am - se  l i x i vi a da s , vi nd a s do  t e l h ad o , p ro vo c ad a s 

p o r i n f i l t r a çã o h oje j á r ec up e r ad a , q ue c om p ro me t eu a l e i t u r a pi c t ó r i c a 

d a c om po s i ç ão . E s t e p r ob l em a est á l oc a l i z a do n a s a n ca d o úl t imo ní v e l 

à e s q ue r d a da p l a t e i a , r es ul t a nd o em u m a e no rm e p e rd a d o s ub s t r a t o e 

d a p r óp r i a pi nt u ra d e c o ra t i va . 

O u t r o da no   e n co nt r ad o ,   f o r am   as   p a r e de s   i nt e rn a s   d o   t e a t r o ,   q ue 

a p r e se nt am   um a    c a m ad a    r e l e v ant e    d e    su j i d a d es   a    s e r    r em ovi d a , 

r e a vi v an do t od a pin t u r a d e co r a t i v a ex i s t en t e . 

 
E m s e guid a , no s s a s i n t e r v en ç õe s p ro po s t a s pa r a a Pi nt u ra : 

 
Li m p ez a i nt e gr a l de t o d a a á r e a d a pin t u r a i n t e r n a d e for m a c r i t er i o s a , 

s ob   o   c ont r ol e   de   u m   R e s t au r ad o r   q u a l i f i c ad o .   P a r a   e s t e   s e rv i ço, 

i ni c i a l m ent e f ar e mo s o u so  d e t r i n ch a s m a c i as  e w hi sh a b . Ap ós  est e 

p r o c edi m ent o ,     h av e nd o      n e c es s i da de     d e      co nt i nu a r      a      l i m p ez a , 

u t i l i z a r em os o p r odu t o W hi t e- sp i r i t o u s im i l a r . 

R em o ç ão d os p on t os qu e ap r es e nt am i n t er f e r ên c i a s d os sa i s n a pi ntu r a . 

E s t a s á r e as  d ev e r ão  s e r re mo vid a s a t é o re bo c o . C as o o e mb o ço  e o 

r e b o co   es t e j am   co mp r om e t i do s ,   a   r e mo ç ã o   d e ve r á   se r    t o t a l    a t é   a 

a l v en a r i a . 

A p ós e s t a e t a p a , a á r e a d e v e r á f i c a r a r e j ad a e r e c e b er n o va a r ga m as s a c 

o m as m e sm as ca ra c t e r í s t i c as d a ex i s t e nt e . 

A s   t r i nc a s   s er ã o   a b e r t a s   c om  p onte i ro s   p eq u en os   e   d e l ga d os   e   as 

f i s su r a s   d e    ma i o r   d im e ns ão   s e r ão   a b e r t a s    co m    o    uso   d e    e sm e r i l 

a p r op r i a do e d e b a i x a ro t a çã o , ( d r i me l ) f o rm an do u m V n a a r ga m a s s a 

p a r a   p ost e r i o r    pre e n c him e nto   co m    n ov a    c om po s i ç ão    de   m e sm as 

c a r a c t er í s t i ca s . 
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P a r a   o   r e s t au r o   da s   pin t u r as  d e c or a t i v as  de v e r á   s er  pr o vi de n c i a da  a 

i nst a l aç ã o d e   i nf ra e s t r ut ur a   es p e c i a l ,   c om  l âm p ad as  m óv e i s   f r i a s   e 

q u en t es . 

A s t i nt as  p ar a   r e i n t e gr a ç ão  d a s   á r e as  l i x i vi a d as  e   p equ e n as  p i nt u r as 

s e r ã o ex e c ut ad a s   a b as e d e t i nt as  esp e c í f i ca s   p a ra  r esta u r o ,   d e v en do 

n e s t e c a so s e r ut i l i z ad a a t é c ni c a do im i t a t i vo , p ro c ur a nd o r e p ro duz i r o 

d e s en ho d a pi nt u ra o m a i s p róx im o do o r i gi n a l . 

Q u a nd o h ou v er  r e pi nt ur a , est a ob e d ece r á r i gi d am e nt e ao  l e v ant a me nt o 

d a d ec o r a çã o   en con t ra d a   e   o   p ad r ã o   d o   d es e nh o ,   o   m a i s   f i d e di gno 

p os s í v e l    a o    o r i gi n a l .    M ais    d e talh a me n tos    vid e    r e l a t ór i o    d e 

ma p e a me nt o de d an os . 

0 1 . 3 ) E squad r i a s : 

E mb a s ad o em   n oss o   ma p e am en t o   de   d a n os ,   n os   c o nf r o nt am os   c om 

a l gum a s es qu ad r i as  d an i f i ca d as  t a i s c o mo:  a d e ac e s s o à v a r an d a d o 

s e gu nd o ní v e l e a l gu m as e sq u ad r i a s nos c am a r i n s . 

O no s s o t ra b a l ho  c o ns i s t i r á em  d e c ap a r as  p e ç a s d ani f i c a da s , vis a nd o 

v e r i f i c a r o   t am a nh o   d o   d an o   e   p r ep a r a nd o-  as  p a r a   r e c e bi me nt o   de 

p r ót es e s e   o u   a   su bs t i t ui ç ão  d os  mo nt a nt es ,   v en ez i a na s   e   qu a i sq u e r 

o ut r a p a r t e qu e p r ec i se d e n oss a i nt e rv e n ç ão . D a nd o p ros s e guim e nt o a o 

r e s t a u ro , f a re mo s a p r e p a r a ç ão p a r a o e m a s s a me nt o e pin t u r a c on f o rm e 

a s p r os p ec ç õ es  ext r a t i gr á f i c as  q u e   n os  da r ã o   a   co r   a d e qu a d a .   Mai s 

d e ta lha me n to s vide r e l a tó r i o de mape a me n t o d e dan os . 

 
0 1 . 4 ) V id r os : 

E m n os so m a p ea m en t o d e d an os , en con t ra mo s a l gun s vi dr o s    qu e b r ad os 

l o c a l i z ad os  no s   c am a r i ns  e   p or t a   b a l c ã o    no  a c ess o   pa r a   a   va r a nd a , 

s i t u a do s no s e gu ndo nív e l d o t e a t ro . 
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P or se r em vid r os co mu ns e d e f á c i l ac e s so ao m e r c ad o , s u a r e c up e r a çã o 

s e r á fe i t a d e fo rm a im e di a t a q u an do da ex e cu ç ã o d a o br a d e r est a u ro d o 

t e a t r o . Mai s d e t alha me n t os vid e r e l a tó r i o d e ma p ea me nt o d e d an os. 

 
0 1 . 5 ) Pi s os e C e râ mi c a n o n í v e l d e a c ess o . ( e s c ada r i as ) : 

N o t o ca nt e ao s pi so s , e nc on t ra mo s v ár i as á r e as com t a c os d e p er ób a do 

c a m po  e   c an e l a   sol t os  n o   s e gun do  ní v e l   do  t e a t r o     e a l gum a s   p e ç as 

f a l t a nd o n a c om po s i ç ã o d o p i s o . N es t a s i t u aç ã o , o ex e c uto r do r e s t au r o 

p r o cu r a r á no  m er ca d o p e ç as  p ar a r epo s i ç ão  e   pos t er i o r c o l o c a ç ão . N a 

e s c a da d e a c e s s o ao s e gu nd o n í v e l p e l o l a do e sq u e rd o s e f a z n e ce s s á r i o 

r e s t a u ra r um a p e ç a d e p i s o d e l a d r i l ho h i d r áu l i co q u e ser á r e p r od uz i d o 

m a nt i do    a s    m esm a s     ca r a c t e r í s t i ca s     do    e n co nt r ado    p a r c i a lm e nt e 

d e s t ru í d o . 

N a s es c ad a s d e ac es so a o t ea t r o en c ont r am os v á r i os pis os e e sp e l ho s d e 

gr a n i t o d est r uíd os  q u e   d e v er ã o   s er  r e c u pe r a do s   po r   pr ó t e s e ,   s em p r e 

p r o cu r an do  ut i l i z ar  o me sm o gr an i t o o u   ou t ro  qu e   se  a s se m e l h e   a o 

ex i s t e nt e . 

N a e nt r ad a   do  Tea t ro  en c on t r a mo s   a l gum a s   l a j o t a s   c er â mi c as  na  co r 

v e r d es , p a r c i a lm ent e   d es t ruí d as ,   qu e   s e r ã o   r e pr od uz i da s   e m   o f i c i n as 

a r t es a n a i s . P a r a   aux i l i a r   n os so  t r aba l ho  o   T e a t ro  n os  f o r n e c er á   u ma 

p e ç a n o s eu  a c e rvo , q u e s er vi r á d e m od e l o p a r a r e p rod u ç ão  de  no v as 

p e ç a s . M ai s d e t alha me n t os vid e r e l a tó r i o d e ma p ea me nt o d e d an os. 

 
0 1 . 6 ) R e v es t i men t o d e Fa c had a . 

In d i c a d o em  n oss o m a p e am en t o d e da n os , en c on t r a mo s o r e v e s t im e nto 

d a f a ch a d a em  p ó d e p ed r a co m v á r i a s á r e as  j á e n cu nha d a s e e m en da s 

f e i t a s de   an t i ga s   r e f or ma s .   P a r a   su p or t e   ao   r e s t a uro  d a s   f a ch a d as 

a n ex amo s   o   re l a t ór i o   d e c om pos i ç ão  d a   ar ga m as s a qu e p ro pi c i a r á   ao 

r e s t a u ro a pe r f e i t a ex e c u çã o do r ev es t i me nt o . 
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P a r a q u e p oss a mos  r e a l i z a r o r e s t au r o  co nf o rm e a de s c r i ç ã o a c im a 

e s c r ev e r em os n os sa m e t o do l o gi a ex e cut i v a : 

A p ós   a   r e t i r ad a    d e    t o do   r ev es t im e nto   d e t e r i or a do   e    e n cu n ha do 

p r o c ed e r emo s a ex e c u ç ão  d e   ch a pis c o   so br e   a   a l v en a r i a   ex i s t en t e , 

ge r a n d o   um a   s up er f í c i e   d e   m e l h or  a d e r ên c i a   a o   r e v es t im e nto  f i n a l , 

f i na l i z ad a es t a   e t ap a   f a r emo s   a   ex ec u ç ã o   do  r ev e s t i me n t o   d e   pó  d e 

p e d r a c ar a c t e r í s t i co d a AR T  D ÉC O   c a l c a do e m no s s o r e l a t ó r i o d e 

a n a l i s e d e a r gam as s a f a t o q u e p r oduz i r a o r e ve s t i m en t o c on f o rm e a 

ex e c u çã o   de s t a    ed i f i c a çã o    na    é poc a .    M ai s    d et alha me n t os    vid e 

r e l at ó r i o d e map ea me n t o d e dan os . 

 

0 1 . 7 ) S e r ra lh er i a : 

N a    f a c ha d a ,     e n co nt r am os    vá r i os    t r ab a l h os    em    s e r r a l he r i a     c om 

c a r a c t er í s t i ca do es t i l o A r t D é c o , que  h oj e j á se  e n con t ra m b a s t an t e 

ox i d ad os . N est a s i t u a ç ão , f a r emo s a d e c ap a ge m d as p e ç as c om o 

o bj e t i v o d e v e r i f i ca r a p e r de  d e se ç ão  d as  m es ma s e a n e c e s s i d ad e d e 

p r ót es e s . Em s e guid a f a r em os o t r a t am e nto c om i nib i d ore s d e ox i d a ç ão , 

p os t er i o r l i x am en t o , ap l i c a ç ão d e f un do e pi nt ur a co m a co r co n fo rm e a 

ex i s t e nt e . M a i s   de t al ha me n to s   vide  r e l a tó r i o   d e   m a p ea me n to   de 

d ano s . 

 
0 1 . 8 ) I nf i l t ra ç õe s : 

E n co nt r am os n o s egu n d o nív e l do t e a t r o a po r t a b a l c ã o , q u e d á a c es so a 

p e qu e n a v a r an d a   d e s co b er t a   e   a   ma r q uis e   a o   s e u   r ed o r   t ot a lm e nt e 

e m po ç ad a s co m a d r e n a gem  ob s t ru í da . P ar a qu e s e p oss a r e p ar a r es t a 

s i t u a ç ã o , s e f az ne c e s sá r i o d es obs t ru i r o s d r e no s e cri a r n a v a r an d a 
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m a i s b us i n ot es  que  im p ed i r ã o   est e s   a l a ga m ent os .   Na  m a rq ui s e   s e r á 

n e c e s s á r i o s e  r e f az e r  t od a  a  i mp e rm e a bi l i z a ç ão c om a  r e t i r a d a  d a 

p r ot e ç ão   m e c â ni ca   ex i s t e nt e   e    d a    a n t i ga   i mp e rm ea b i l i z a ç ão .    Em 

s e qu ê n c i a ,     s er á      ex e c ut ad a      o      r e f az im en t o      da     m es m a .      M ais 

d e ta lha me n to s vide r e l a tó r i o de mape a me n t o d e dan os . 

 
 

0 2 ) I NST AL A ÇÕES DE A R C ON D IC ION A DO – RET RO FI T 
 

01) PRELIMINARES 
 

Fo i r e a l i z ad o u m a V i s i t a co m V i s t o r i a d as  In s t a l a ç õe s d e Ar 
C on di c i on a do    d o    T e a t r o ,     ex i s t en t e ,     d e     t od os    o s     E qui p am e ntos 
c o mp on e nt es , q ue  i n c l u s i ve  e n co nt ra m - s e   op e r a c i o n a i s .   T a mb ém  fo i 
v i s t o r i ad o as  R e des d e D ut os  d e In s uf l am e nto e R e t o rn o d o T e a t r o , as 
R e de s Hi d r ául i ca s e a s Li ga ç õ e s e l é t r i c a s e se us Qu ad r os E l é t r i c os.  

T a mb ém vi s i t am os a s no v as  á r e as  do  Pr é di o A n ex o qu e s er á 
Cl im a t i z a d a   co m   n o vos  e q uip a me nto s   qu e   s er ã o   p r oje t a dos  p a r a   o s 
l o c a i s . 

 
02) INSTALAÇÃO EXISTENTE 

 
H á um a i n s t a l a ç ã o ex i s t en t e no  T ea t r o qu e c o nsi s t e em  u ma 

C e nt r a l d e A gu a Ge l a da , ca p a c i da d e N o min a l d e 30 TR s ( 3 x c i r . 10 T Rs ) , 
c o m um   G ru po   Re s f r i a do r   d e   Á gua ,   H IT A C H I ,   m o de l o   RC U 3 00 2 , 
c a r e n a t o ,    do   a n o    d e    f a b r i c a ç ão   de   D e z º    d e    19 92 ,    e m    p r e c á r i o 
f u n c i o n am e nto . 

E q uip a me nt os comp l em en t ar e s : 

U m a T or r e d e R esf r i am en t o d a C ARA V E LA , 2 ( d u as ) Bo mb as 
c e n t r í f u ga s d e c i r cu c a ç ã o  d e  a gu a  ge l a da ,  s en do um a  d e  re s e rv a  e 
2 ( du a s ) b omb a s d e c i r c ul a çã o d e a gua d e c on d en s a çã o , t am b ém um a de 
r e s e rv a . 

U m P a i n e l   e l é t r i co   d e   a l im en t a ç ã o ,   di s t r i bu i ç ã o ,   com a nd o , 
s i n a l i z a ç ã o   d os mo t o r es   El é t r i c os   d os   e qui p am e nto s    d a    In s t a l a ç ão 
2 ( do i s )   Co nd i c i o na d o r es  Fan - c oi l s   de  1 5 T Rs  c ad a ,   s i t u a do  em  ou t r o 
l o c a l d a In s t a l a ç ã o , d e f a br i ca ç ã o TR OP IC A L. 

C om pl em en t a a In s t a l a ç ã o , a s R ed es de D u t o s d e In s u f l am e nto 
e R e t o rn os d o Ar C on di c i on a do s ua s gr e l ha s , di f us or e s , d a mp e r s e 
a c e s só r i os , e i s ol am e nto co m Is o p o r d e 1 0 mm d e e sp e s s u r a . 

A c i r c ul a ç ão d e a gu a ge l ad a e a gu a de c on d en s a çã o , a t ra v é s d e 
r e d e d e   t u bul a c ã o   ga l v a niz a da ,   t u bos ,   c on ex õ es ,   v á l vu l as ,   r e gist  r os, 
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a c e s só r i os , e t c . A t u b ul a çã o d e c i r cula ç ã o d e a gu a gel a da , d evi d am en t e 
i sol a d as e co m r e cob r im en t o d e a l um í ni o d e p rot e ç ão m e câ n i ca . 

In t e r l i ga ç õ es El é t r i c as e nt re os p on t os de Ali m ent a ç ã o d e EE , 
o s Qu a dr os  El é t r i cô s e os  m ot o re s do s   eq ui p am en t o s , c o ns i s t i n do  d e 
m a t e r i a l e l é t r i c o c on v en c i o na l em c a l ha s , su po r t e s , e l e t rod os , e t c . 

 
 

03) CONCLUSÃO 
 

► D e v e r á s er  ex ec u t ad o um  RE TR OF IT  n a   C e nt r a l   d e   A gu a 
G e l ad a Ex i s t e nt e , i s t o   é ,   um a   In t e r ve n ç ã o   n a   In s t a l a ç ão  c om 
a p r ov e i t am en t o   dos  c om po n en t e s   pos s í v e i s   d e   r e cu p era ç ã o   e 
s ub s t i t u i ç ã o d aq u e l e s  qu e  o p er a nd o  c om d e f i c i ê n c i a  e  s em 
r e n dim e nto es t e j am c om a Vi da ú t i l j á v e n c i da . 

 
 
 

0 4 ) PI N T UR A 
 

 
1 ) NOR M AS 

 
1 . 2 ) H a v e r á p a r t i cul a r a t e n çã o p ar a o dis pos t o n as s e gui nt es no r ma s d a 

A BN T : 
 

 C B- 12 4 / 84 – Ti nt a s e V er niz es . 

 E B- 9 5 / 5 6 – Es m a l t e à Bas e d e R esi n a Si nt é t i ca p a r a Ex t er i or . 

  N BR - 1 09 98 – T i nt a d e Ac a b am en t o A cr í l i ca à Bas e d e S ol v ent e 
O r gâ n i co . 

 
  M B- 22 9 / 56  – Ens a i o   d e   Es m a l t e   à   Ba s e   de  R e s i n a   Sin t é t i c a 

p a r a Ex t e r i o r . 
 

 N BR - 5 83 9 – C ol e t a d e Amo s t r as d e T i nt a s e V e rn i z e s . 

  N BR - 5 84 0 – Ex ame P r é vio e P r epa r a ç ã o p ar a E ns a i o d e 
A m ost r as d e T i nt a s e V er niz es . 
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2) M A TE R IA IS 
 

2 . 1 ) T i nt a s e v e rn i z es a ól eo s ã o aq u e l e s qu e s e c am po r ox i d a çã o e em 
q u e o v e í cu l o p e rma n e nt e é co nst i t uído ex c l u s i v am e n t e po r p r od uto s à 
b a s e d e ól eo . 

 
2 . 2 ) Os c om po n ente s fu nd am e nt a i s são o ve í cul o p e rm ane n t e : ól e o de 
l i n ha ç a cr u p a r a i nte r i o r e s , e coz i d o , pa r a ex t er i o r es ; v e í cu l o v ol á t i l : 
a gu a r r á s ( es s ên c i a d e t e r eb e nt i n a) a t ua n do co mo s ol v e nte , as so c i a d a  a 
u m s ec a nt e , t a i s c om o s a i s d e ch umb o , d e m a gné s i o ou d e c ob a l t o ; e 
p i gme nt os e c a r gas,  no c a so d e t i nt as . 

 
2 . 3 ) La c a s s ão t i nt a e v e r niz es q ue s e ca m p or ev a po r a ç ão e s ão 
c o ns t i t uíd os p o r sol u ç ão d e ni t r o c e l u l o s e , à qu a l , ge r a lme n t e , s ão 
i n co rp o r ad a s out r as su bs t ân c i a s co mo p l ast i f i c ant e s ( f t a l a t os d e  b ut i l a , 
o c t i l a o u i so c t i l a ) , r e s i n as e pi gm ent os , no c as o d e t i nt a s , pr od ut os q ue 
l h e c on f e re m p ro pri e d ad es es p ec i a i s . 

 
2 . 4 ) E sm a l t e t i p o “ D u c o ” é l a c a e m que o v e í cu l o p e rm a ne n t e é 
c o ns t i t uíd o , ex c l usi v am en t e , p or r esi na d e ni t r o ce l u l os e im p re gn a d a d e 
u m pi gm en t o . 

 
2 . 5 ) O es m a l t e s i nté t i c o é a l a c a e m qu e o v e í c ul o p er m an e nt e é 
c o ns t i t uíd o po r re s i n a d e n i t ro c e l ul os e a s s o c i ad a com r esin a s i nt é t i c a ; 
p o r ex emp l o , r es i na a l q uíd i ca o u m a l é i c a , co m imp r e gn a çã o d e u m 
p i gme nt o . 

 
2 . 6 ) T i nt a s e v e rn i z es a l q uí di co s s ão a q u e l es em q ue o ve í c ulo 
p e rm a n en t e é c on s t i t uí do p o r r es i n as ar t i f i c i a i s em c uj a co mp os i ç ã o s e 
e n c on t r a m, i s ol ad os o u a s s o c i ad os a ou t ro s e l em e nt os, o a n i d r i do 
f t á l i c o ( d er i v a do do á c i do f t á l i c o) e a gl i c e r i n a . 

2 . 7 ) T i nt a s e v e rn i z es ac r í l i c os s ão aqu e l es e m qu e o v e í c u l o 
p e rm a n en t e é c on s t i t uí do p o r r es i n a  em cuj a co mp osi ç ã o s e en c ont r am 
p ol ím e ros o u c op ol í me r os d o á c i do a crí l i co e  do ác i d o met a c r í l i co , b em 
c o mo ést e r es d e s s es á c i d os . 

 
2 . 8 ) Ti nt as e v er niz e s P VA s ã o a qu e l a s e m qu e o v e í c ulo pe r m an e nt e é 
c o ns t i t uíd o po r re s i n a d e a ce t a t o d e p ol i vi ni l a o bt i do p e l a a ç ã o do 
a c e t i l e no e do á c i do a c é t i c o em p r es en ç a  d e ca t a l i z ad o r es . 

 
2 . 9 ) As em uls õ es cop ol ím e ra s d e P V A s ã o a qu e l a s em q u e os 
p l ast i f i c ant e s es t ão q uimi c am e nt e l i gad os ao P VA e , p o r c o ns e gu i nt e , 
a b so l ut a me nt e f i x ad os . 
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2 . 10 ) A t ax a d e  pl as t i f i c a ç ão é a  p e r cen t a gem d o pl as t i f i ca n t e em 
r e l a ç ão à m a s s a d e r e s i n a s ec a . Pa r a t i n t as d e us o e m su pe r f í c i es 
ex t er i o r es a t ax a de pl as t i f i c a ç ão d e ve s i t u a r - s e e nt r e 6 % e  1 2 %. P ar a 
t i nt a s d e us o em s up e r f í c i e s i nt e r i o r es a  t ax a d e p l ast i f i ca ç ã o d e ve 
s i t u a r - s e ent  r e 1 2 % e 2 5 %. 

 
2 . 11 ) A r e l a ç ã o e ntr e e l e me nt os d e c ob e r t u r a ( P ) e l i ga n t e ( L) d e v e r á 
s i t u a r - s e ent r e 1 , 0 e 2 , 5 p a ra t i nt a s p ar a ex t e r i o r e 3 , 0 e 4 , 5 pa r a t i nt as 
p a r a i n t er i o r . 

 
3) PROCEDIMENTOS 

 
3 . 1 )   A s    su pe rf í c i e s    a    s e r em   pin t ad a s    de v e r ão   s er   ex a min a d as   e 
c o r r i gi da s d e   q u a l q u e r   d e f e i t o   d e   re v e s t i me nt o ,   s en do  e m as s ad as  e 
p i n t a d as com q u an t a s d em ã os fo r em n ec e s s ár i a s . 

 
3 . 2 ) Ant e s d a ex ecu ç ã o d e qu a l q ue r pi nt ur a s e r á su bm e t i d a à ap ro va ç ão 
d a Fis c a l i z aç ã o   um a   a mo s t r a   co m   d im en sõ e s   mí ni mas  d e   50 x 1 00 cm , 
s ob i l um i n a ç ão s em e l h an t e e e m s upe r f í c i e i d ên t i c a a do l o c a l a q u e s e 
d e s t i n a . 

 
3 . 3 ) S a l vo  a uto r i za ç ã o ex p r ess a d a   Fi s c a l i z a ç ão ,   s e r ão  e mp r e ga d as, 
ex c l us i v am e nt e , t in ta s j á p r epa r adas  e m f áb r i c a , e nt re gu e s n a ob r a 
c o m su a e mb a l a ge m o r i gi n a l i nt a c t a . 

 
3 . 4 ) A in di ca ç ão  e x a ta  do s l o ca i s   a   r e c eb er  o s   div er s os  t ipo s   d e 
pi ntu r a   e    r e sp e c t i v as   c o r es   s e r á ,    o p o r t un am e nt e ,    c o n f i rm ad a    e m 
d e s en ho s ou d e f i nid a d i r e t am en t e p e l a f i s c a l i z a ç ão . 

3 . 5 ) Os t ipo s d e pin tu ra a e mp r e ga r se r ã o es p e c i f i c ad os p a r a c ad a c a so 
p a r t i cul a r . 

 
3 . 6 ) O s sub s t ra to s e s t ar ã o s u f i c i e nt em e nt e en du r e c i do s , s e m s i n a i s d e 
d e t er i o r a ç ão   e    p re p a r ad os   a d e qu a da m e nt e ,    c o nf o rm e    i n s t ru ç õ es   do 
f a b r i c a nt e d a   t i nt a ,   p ar a   ev i t a r   d an os  na  pin t u r a   em  de c o r r ên c i a   de 
d e f i c i ên c i a s da s upe r f í c i e . 

 
3 . 7 ) S er á e vi t ada a ap l i ca ç ão p re ma t u ra  d e t in ta e m s ub s t r a to s co m 
c u r a i n su f i c i ent e , p oi s a u mid a d e e a a l ca l i nid a d e e l e va d a s a c a r re t am 
d a no s a p i nt u ra . 

 
3 . 8 ) Em s up e r f í c i es mui t o p o ro s as, é i nd i s pe ns á v e l a a pl i c a ç ão d e t i nt a 
d e f undo p a r a ho mo ge n e i z a r a po ro s i da d e d o su bst r a t o . As 
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t i nt a s d e a c ab am e nt o , em ul s i o n ad a s em á gu a , po d em s e r u t i l i z a d as co m 
t i nt a d e f un do q u and o di l uí d as . 

 
3 . 9 ) As  t i nt a s s e rã o   a pl i c ad a s so b r e s ub s t r a t o i s en t o d e ól eo ,   gr ax a , 
f u n gos , a l ga s , b olor , e f l o r es c ên c i a s , e m a t er i a i s so l t o s . O s subs t r at os 
c o nt a min ado s se r ão l imp os d o s e guint  e mo do : 

 

  A r em o ç ão d e s uj e i r a po d e s e r e f e t u ada p or se c a ge m e l av a ge m 
c o m á gu a , be m c om o c om a s e gu i nt e so l u ç ã o: 80 g d e f o s fa t o 
t r i s s ód i c o , 3 0 g de d e t e r ge nt e , ¼ de ga l ã o d e hi po c l o r i t o d e 
s ód i o   ( co nh e c i do   u su a lm en t e   c omo  “ C ân di d a ”   ou   “ á gu a   d e 
l a v ad e i r a ” ) e á gu a a t é c om pl e t a r 
u m ga l ão ; a s e gui r , e nx a gu a r c om b as t a n t e á gu a . D e v e - s e e v i t a r 
m ol ha r em ex c ess o o s ub s t r a t o . 

 

  A r e mo ç ã o   d e   c on t ami n ant e s   go rd ur o so s   p od e   s e r   rea l i z a d a 
a p l i c an do - s e , n o   l o c a l ,   s ol v ent e s   a de q u ad os ,   p or  ex em pl o ,   à 
b a s e    d e    hi d ro ca r b on e t os   ( “ V a r so l ” o u    qu a l q ue r    o ut ro 
r e mo v ed o r ) . 

 
  A r e mo ç ã o de m a t e r i a l e f l o r es c en t e se r á e f e t u a d a p o r me i o d e 

e s c ov a ç ão , d a su p er f í c i e s e c a , c om esc o v a d e c e rd a s m a c i a s . 
 

  A r e m oç ã o d e a l ga s , f un go s e bol o r se r á e f e t u a d a p o r me i o de 
e s c ov a ç ão , co m e sc o v a d e f i os du ro s , e l a va ge m c om a s ol u çã o 
r e f e r i d a a c i m a . A se gu i r e nx a gu a r c om á gu a em a bu nd â n c i a . 

3 . 10 )    A    t i n t a    a pl i c a da   e m    a mbi ent e s    ex t e rn os   d e ve   p os sui r    bo a 
r e s i s t ê nc i a à r a di a çã o s ol a r i n c i d ent e . 

 
3 . 11 ) A   t i nt a   a pl i c a d a   e m   a mb i e nt es  d e   e l e vad a   u mid ad e   n ã o   de v e 
p e rm i t i r o u f av o r ece r a f o rm a ç ão d e bo l o r e a l ga s . 

 
3 . 12 ) A t i nt a a pl i c a d a em  sub s t r a to  mu i to  ú mid o , s em  co nd i ç õ es  d e 
s e c a ge m, d e v e fo rm a r um a p e l í cul a po r os a e r esi s t e n t e à a l ca l i nid a d e . 

 
3 . 13 ) O s s er vi ç os  d e pin t u r a d ev e m s e r re a l i z ad os  em  a m bi en t es  com 
t e mp e r a tu ra v a r i an d o en t re 1 0  C e 35 C . 

3 . 14 ) E m am bi ent es ex t e rn os , n ã o apli  c a r p i n t u r a q u an do d a o co r r ên c i a 
d e chuv as ,   c on d en s a ç ão  d e   v a po r   d e   á gu a   n a   s up e r f í c i e   da  b as e   e 
o c o r rê n c i a de v en t o s fo r t e s com t r ans po r t e d e p a r t í cul as  e m s us pe ns ã o 
n o a r . 
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3 . 15 )   P i nt u r as ,    em   a mb i ent e s    i nt er n os ,    d ev em   s e r    r e a l i z a d as   e m 
c o nd i çõ es c l i m á t i ca s q u e  p er mit am ma nt e r  ab e r ta s as po r t as e jan e l a s . 

 
3 . 16 ) A   t in ta  apli c ada  s e rá  b em  es p a l ha d a   s ob r e   a   s up e r f í c i e   e   a 
e s p es su r a d a p e l í c ul a , d e c a d a d e m ão , s e r á a mín im a po s s í v e l , o bt en do - 
s e o co b r im en t o a t ra v é s d e de m ão s su ce s s i va s . 

 
3 . 17 ) A p e l í cul a de c a d a d em ão s e r á c o nt í nu a , co m es p es su r a uni f o rme 
e l i v r e d e e s co r r ime n t o s . 

 
3 . 18 )   C ad a    d e mão   de   t in t a    s ó    po d e r á    s e r    a    a pl i ca d a    qu a nd o    a 
p r e c ed e nt e e s t i v e r   p e r fe i t am e nt e   s eca ,   o   q u e   e vi t a r á   en r u gam e nt os  e 
d e s l oc a m ent os . Igu a l cui d ad o h av e r á en t re d e m ãos d e t i nta e d e m as s a . 

 
3 . 19 )  S e rã o  ad ota d a s  p re c au çõ e s  e s p e c i a i s  no  s enti  do  d e  e vi t a r s 
a l pi c a du r as d e t i nt a e m su p er f í c i es  n ã o d est i n a d as  a pi nt ur a s ( t i j o l o s a 
p a r en t es , m ár mo re s ,   vi d ro s ,   f er r a ge n s   d e   es qu a dr i as  e t c . ) ,   c on vi do p 
r e v eni r a gr a nd e d i f i cu l d ad e d e u l t e r i o r r emo ç ã o d e t i nt a ad e s i v a a s 
up e r f í c i e s r u gos as ( vi dr os em r e l e vo e t c . ) . 

 
3 . 20 ) A f im  d e p ro t e g er  as  su pe rf í c i e s a c i m a r e f er i d a s s e r ão  t om ad a s 
p r e c au ç õ es es pe c i a i s , t a i s se j am: 

 

 Is o l a m e nto co m t i ra s d e p a pe l , c ar t ol i n a , f i t a c r ep e , p an o e t c . 

  S e pa r a ç ão  c om  t ap um e s   d e   m a d e i r a ,   c h a p as  m e t á l i c as  o u   d e 
f i br a d e m ad e i r a com p r imi d a e t c . 

 
  E n c e r r a m ent o     pro vi só r i o      pa r a      pr o t e ç ã o      de     s upe r f í c i es 

d e s t i n ad a s a e n c er ra m e nto u l t e r i o r e de f i n i t i vo . 

  Pi nt u ra c om  p r es e rv a do r pl ást i co  qu e a c a r r e t e a fo rm a çã o d e 
p e l í cu l a pa r a p ost er i or r emo ç ã o . 

 
3 . 21 ) Os  s alp i co s   q u e   nã o   p ud e r em   s er   e vi t a do s   se r ã o   r e mo vid os 
e n qu a nt o a   t i nt a   e s t i v e r   f r e s ca ,   e mp r e ga n do - s e   r emo ve d o r   a d eq u ado 
s e mp r e qu e n e c es s ár i o . 

 
3 . 22 ) O s “ Esq u ema s d e Pi nt ur a ” , d as  es t r ut ur a s , es qu ad r i a s e d e ma i s 
p e ça s me t ál i ca s , de p e nd em d a a gr e s s i v i d a d e d o m e i o e m q u e s e s i t u a a 
o b r a e d o p er í o do em q u e s e de s e j a r e no v a r a pi nt ur a d e ac a b am e nt o . 

 
3.23) As peças em ferro serão lixadas, desengorduradas e receberão pintura anti-corrosiva. 

 
3 . 24 ) To da s as gr a d e s , gr a di s , e sq u adr i as d e f e r r o r e ce be r ã o pin t u r a em 
e s ma l t e s in t ét i co co m a c ab a m ent o a c e t i n ad o . 
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4) RESTAURO DAS PINTURAS ARTÍSTICAS 
 
4.1) Intervenções propostas para a Pintura:  

 
Limpeza integral de toda a área da pintura interna de forma criteriosa, sob o controle de 
um restaurador qualificado. Para esse serviço, inicialmente deverá ser utilizado trinchas 
macias e whishab, e após este procedimento, havendo necessidade de continuar a 
limpeza, utilizaremos o produto White-Spirit ou similar. 1.1.2  

 
4.2) Remoção dos pontos que apresentam interferências dos sais na pintura:  
 
Estas áreas deverão ser removidas até o reboco. Caso o emboço e o reboco estejam 
comprometidos, a remoção deverá ser total até a alvenaria. Após esta etapa, a área 
deverá ficar arejada e receber nova argamassa com as mesmas características da 
existente. As trincas serão abertas com ponteiros pequenos e delgados, e as fissuras de 
maior dimensão serão abertas com o uso de esmeril apropriado e de baixa rotação 
(drimel), formando um V na argamassa para posterior preenchimento com nova 
composição de mesmas características. Para o restauro das pinturas decorativas deverá 
ser providenciada a instalação de infraestrutura especial, com lâmpadas móveis frias e 
quentes. 
 
4.3) Restauro das pinturas artísticas: 
 
- Plateia: será mantida a cor atual existente da parede lisa e as da pintura artística 
existente.  
- Foyer: Na parede da porta de entrada do Theatro, face interna da fachada principal, 
será mantida a pintura existente; parte superior em tom vermelho liso, friso dourado e 
parte inferior em tom rose texturizado; teto do foyer, na área frontal a cor lisa de fundo 
tem nuances e, portanto, a nova pintura na área emassada deverá buscar este padrão de 
cor com nuances; área já emassada no teto, utilizando-se de base a cor rosé lisa 
desenvolvida para buscar as nuances existentes; no pilar, face voltada para a área frontal 
do foyer, manter tom de laranja (salmão), e a cor atual, vermelho; pilar face voltada 
para área posterior do foyer, manter pintura artística similar à da plateia; parede do 
foyer divisa com a platéia manter a cor atual; no teto do foyer, parte posterior manter a 
pintura artística existente, em tons de azul; as portas em madeira deverão ter 
acabamento final na cor marrom café.  
- Bilheteria: será aplicada a cor "salmão" em paredes e fundo da escada; 
- Bombonièrre: será adotada a mesma cor da pintura de fundo existente na escada 
lateral; 
- Lobby superior: será mantida a cor atual existente da parede lisa e as da pintura 
artística existente.  
 
Para todas as pinturas, deverá ser feita uma amostra em pequena área, para aprovação 
prévia do INEPAC (Instituto Estadual do Patrimônio Cultural).  
Ao final dos trabalhos de pintura, deverá ser apresentado um relatório fotográfico 
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completo, por ambiente, e descritivo dos serviços, contendo todas as fases: fotografias 
de antes do início dos trabalhos, ou seja, o estado em que as pinturas de paredes e tetos 
(mesmos as lisas) se encontravam; registro de todas as prospecções pictóricas 
realizadas, identificadas por cômodo e local; fotografias das paredes e tetos depois dos 
trabalhos realizados, e a descrição dos serviços de restauração, recuperação, repintura 
e/ou limpeza que sofreram. 
Todos os serviços de restauro deverão ter acompanhamento de, no mínimo, 2 
restauradores devidamente qualificados. 
 

 


